Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLVII Número 269 - 1886 noviembre 12 by unknown
AÑO X L V I I . leriies i: de Noviembro de 1886.—Santos Dieg-o de Alcalá, confosor, y IVlIUau, presbítero. 
NUMERO 2 0 9 , 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
. i 
TELEGRAMAS POR E L OABIB. 
S E K V I C I O l ' A K ' r i C U L A K 
DBli 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A.L DIARIO DK LA MAKISIA. 
l l á b a n a . 
T B L B O - R A M A S D 2 3 A N O C ' i í B . 
Nwva York, 10 de noviembre, á las} 
7 de la noche. S 
E l Depar tamento de A g r i c u l t u r a 
de W a s h i n g t o n e s t i m a l a produc-
c i ó n a n u a l d e l tabaco e n los E s t a -
d o s - U n i d o s e n 4 8 5 m i l l o n e s de l i -
b r a s , s e g ú n r e s u l t a de los c á l c u l o s 
prac t i cados . 
Londres, 10 de noviembre, á las) 
7 y 45 ms. de la noche. $ 
" Líos p e r i ó d i c o s de es ta c i u d a d d a n 
l a not ic ia , rec ib ida de V i e n a , de que 
e l convenio entre I n g l a t e r r a y A u s -
t r i a e s t á basado e n que e s ta ú l t i m a 
c o n s i d e r a r á l a o c u p a c i ó n de B u l g a -
r i a por R u s i a como casus he l l i . 
Sofía, 10 de noviembre, á las 
% déla noche. 
H o y se r e u n i ó l a g r a n C á m a r a po-
pular . E l pres idente de l C o n s e j o de 
R e g e n c i a propuso e n e l l a a l p r í n c i -
pe W a l d e m a r , de D i n a m a r c a , p a r a 
e l trono de B u l g a r i a . 
3L.a C á m a r a s e l e v a n t ó como u n 
solo h o m b r e , a c l a m a n d o f r e n é t i c a -
m e n t e l a e l e c c i ó n . E l p ú b l i c o que 
l l e n a b a l a s g a l e r í a s , u n i ó s u entu-
s i a s m o a l de los represen tante s . 
T E L E G R A M A S D E H O T . 
Madrid, Wde noviembre, á las} 
10 de la mañana . S 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r s e ocupa 
a c t i v a m e n t e e n e l arreg lo de l a D e u -
da de C u b a , e n l a r e f o r m a de l a l e y 
p r o v i n c i a l , e n l a r e b a j a d e l c enso 
e lectoral , e n b u s c a r los m e d i o s pa-
r a que d e s a p a r e z c a l a c r i s i s mo-
n e t a r i a y e n l a def in i t iva re so lu -
c i ó n de l expediente de l a C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a . 
Nueva York, 11 de noviembre, á las ) 
7 de la mañana . S 
U n a p a r t i d a de objetos de y e s o , 
que t r a í a e l v a p o r B a l d o m c r o I g l e -
sias, h a s ido detenida por l a s auto-
r i d a d e s a d u a n e r a s , h a s t a que se 
e f e c t ú e u n a i n f o r m a c i ó n p a r a s a b e r 
s i puede d e s e m b a r c a r s e . 
Sofía, 11 de noviembre, á las ) 
8 y 15 ms. de la mañana . $ 
L o s b ú l g a r o s h a n rec ibido m u y 
f r í a m e n t e l a e l e c c i ó n de l p r í n c i p e 
W a l d e m a r . 
E l P r e s i d e n t e de l a C á m a r a popu-
l a r c o n f í a e n que E u r o p a r a t i f i c a r á 
d i c h a e l e c c i ó n . 
E l P r í n c i p e W a l d e m a r h a m a n i -
festado s u grat i tud por e l honor que 
s e le confiere por este n o m b r a m i e n -
to. D i c e que l a d e c i s i ó n l a deja á 
l a v o l u n t a d de s u padre , y que otros 
deberes l e i m p e d i r á n aceptar e s e 
puesto. S e c r é e que esto s e a e l pre-
sagio de s u nega t iva á aceptar e l 
trono de B u l g a r i a . 
Madrid, 11 de noviembre, á las ? 
í) 5 ms. de la m a ñ a n a . S 
E l n ú m e r o de p e r s o n a s condena-
d a s á d i v e r s a s p e n a s por conse-
c u e n c i a de l a rec i ente in sr i r r e c c ion , 
a s c i e n d e á 2 3 0 . 
Berlin, 1.1 de noviembre, á las ? 
10 »/ 20 ms. de la m a ñ a n a . S 
L a p r e n s a a l e m a n a y a u s t r í a c a , e n 
s u m a y o r parte , c o m e n t a de u n a 
m a n e r a favorab le e l ú l t i m o d i s c u r -
so de lord S a l i s b u r y , como tendente 
á c o n s e r v a r l a paz . 
M u c h o s e s p e r a n conocer l a opi-
n i ó n de l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de 
M i n i s t r o s de A u s t r i a , C o n d e de 
K a l n o c k y , por c r e e r q u e d e r r a m a r á 
l u z a c e r c a d e l conven io ce lebrado 
entre I n g l a t e r r a y A u s t r i a . 
Nmva York, 11 de noviembre, á las 
fi de la larde. 
H a l legado e l vapor C a d o x l o n . 
T E 3 L E G R A M A S C O M E I R C I A L E S 
Nueva ¥ o r L \ noviembre U) , d loa SMt 
de l a tarde, 
Oimis española'!, .1SÍ515-G5. 
Descuento panel comercial, W> dfv., 4 A 
5 por 100, 
Cambios sobro Lííadres, 60 div. (banqueros) 
á $ 4 - 8 2 cts. 
Idem sobre Par í s , «0 d(T. (banqueros!) á 5 
francos 24?^ cts. 
Mein sobre Hamburjío, (JO rtiv. (bauqueros) 
Bonos registrados de tos Estados-Unidos, 4 
por 100, A 128^ ex-cupon. 
Ceutrf fugas n . 10, pol. Í)(J, de 5Vá 5 8 l l 6 . 
Centríftigas, costó y flete, 2 ^ . 
Regular ;1 bnen refino, 4%, 
Azúcar de miel, 4 & A%. 
El merendó pesado y los precios sin varia-
ción. 
Miela* auerasj de 18 á 183^. 
M a n t e c a (Wileox) en tercerolas, á <J.40. 
L ó n d r e s , n o r í e m b i e 10 . 
Aíiiiwtr de remolacha, IOJ Í 
Azúcar centrífus-a, pol. Ü6, JÍ 12(9. 
[déla regular refino, í l fB JÍ 12. 
Consolidados, d 101 l i l i ) cx- ín terés . 
Cuatro por ciento estíaííol, í) .>]4 ox-eupon. 
Descuento, líauco de íngla le r ra , 1 por 
Í 0 0 . 
P a r í s , noviembre 10. 
Renta, S por 100, 82 fr. 50 cts. ex- interés . 
(Queda p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ae 
l o s te legramas true anteceden, con a/we* 
glo a l a r t i c u l o 3 1 de l a L e y de P r o p ü -
COTIZACIONES 
COXJECS-IO 
I N G L A T E R R A . . . . 
FRANCIA. 
ALEMANIA... 
KSTA D08- l INi i>( )S . 
DBIi 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
í H íl 5i p g F . oro espa-
< fial, según plaza, fe-
i cha y cantidad. 
&'20i p g P . , oro 
' ? espafiol, h 60 á\v. 
( 5 i 4 5 i p § P . , ovo e*-
) pafiol, n.60 á[v. 
' 1 6 á 6A p § P . , oro et»-
1̂  pañol, a S 'l[v. 
15:} á U p g P. oro es-
' ? pañol, á (50 d|v. 
[ 9 á 9 i p g P. , oro e.B-
j 'jañol, 60 d[v. 
" 'j 10 á IO4 p g P . , oro 
español. 3 uiv. 
D E S C U E N T O M E R C A N - \ " f ¿ | 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
VZÜOARER. 
Blanco, trenes de Derogue y ' 
Rillieux, bajo á regalar 
Idt-iu, idem, idcin, idem, bue-
no i superior 
Idem, ídem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
urtraero 8 á 9 (T . H . ) 
Idotn bueno á ttuporior, nújnc-
ro 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
námero 12 á 14. idom 
Idem bueno, ü? 15 á W id 
Idem superior, n? 17 418 i d . . 
Mem floraln. II9 19/5 20 ifi | 
M e r c a d o o x t r a n j e r o . 
CKNTRIFÜOAS DE U (JAKAÍO. 
Polarización 9-til 97. l)u 4 i á 4i rs. oro arroba, fie-
(fwji envase y mlmero. 
AZUCAR 1)E MIEL. 
Polamacion 86 4 90. De ÍU 'i Sf rs. oro arroba, soguf 





Se i o r e s C o r r e d o r o s d e s e m a n a . 
D S ÜAMKIOS.—D. Julio Mootexnar v L a r r a . 
D i PWUTOS.—D. Andrés Zayaa y Ayestarán. 
auxiliar de corredor y D. Pedro Puig y Marcel, auxi -
liar de corredor. 
Es ce» ív<—H>i!>ana, 11 d« noviembre da Í8Í56.—Kl 
91 'dico, M. JfMet. 
Nominal. 
Cotizaciones de la Bolsa Oíickd 
el dia 11 de noviembre de 1886. 
O R O i Abritf A 280% por 100 j 
DHL. \ 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . ( 
cierrade280^ á280% 
por 100 á las dos. 
F O N D O S P U B L I C O S , 
Renta 3 por 100 interés y 
uno do amortización 
anual ex-<;npon 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
1'eboro de la Is la de C u -
ba 




P 8 D 
A C C I O N E S . P8 » 
Banco Español de la Is la 
de Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depós i to de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depós i tos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Is la de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegac ión del S u r . . . . 
Primera Compañía de V a -
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depós i to de la H a -
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de G a s . . . . 
Compañía C u b a n a d e 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la H a b a n a . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas 4 
S a b a n i l l a . . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de C4rdena8 y 
Júcaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfueg08 4 
Villaclara 
Compañía do Caminos de 
Hierro de S a g ú a l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien 4 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana 4 Matanzas . . . . 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del C o b r e . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de C4rdena8. . . . 
Ingenio "Central Reden-
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba , 
Cédulas Hipoíecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 














Capi tanía del puerto y A y u d a n t í a de m a r i n a de 
C á r d e n a s . — D o n RICARDO FERNANDEZ Y GU-
TIÉRREZ DE CELIS, coronel capitán do fragata de 
la Armada de este puerto, y ayudante militar de 
marina de este distrito. 
Por la presente se convoca 4 las personas que se 
consideren con derecho 4 93 paquetes de arcos de bo-
coy, 17 paquetes de duelas y 35 de fondos de idem, que 
en el dia 26 de Octubre pasado aparecieron en la costa 
Ñ. de Punta de Icacos, arrojados por el mar, marcados 
los paquetes de duelas con las iniciales " S . S. y C?", 
y los cuales se hallan depositados en el almacén de la 
Sucesión de Rosell. junto 4 esta Capitanía, 4 fin de 
que dentro del término de un mes, 4 contar desdo esta 
fecha, se presenten los que se consideren dueños de 
los mismos 4 deducir su derecho por sí ó por medio 
de apoderado, ante el Excmo. Sr. Comandante Gene-
ral del Apostadero. 
Cdrdenas, Noviembre 3 de 1886.—Ricardo Fernánr-
dc3.—Por mandato de Su Sría., Gumersindo Tr iay . 
3-12 
DON JOSÉ M ^ LARRAZABAL DE TOLEDO, Juez de 
?rimera instancia en propiedad del distrito del 'rado. 
A consecuencia de la testamentaría de D* Andrea 
Moreno é Hita de Govantcs. so ha señalado el quince 
de noviembre próximo venidero, á las doce de su ma-
ñana, en las puertas del Juzgado, sito calle de Manri-
que número cuarenta, para el remate de una casa s i -
tuada en esta ciudad, calle de Inquisidor número cua-
renta y cuatro, avaluada en la suma de siete mil ciento 
sesenta y cuatro pesos treinta y dos centavos oro 
L o que so anuncia al público para que el que deséc 
hacer proposiciones ocurra á la Escribanía 4 instruirse 
y al Juzgado en dia, hora y lugar designado, advir-
tiéndose que no se admitir4n posturas que no cubran 
el precio integro del avalúo. Y para su publicaciou 
en el DIARIO DE LA MARINA de esta ciudad, expido 
el presente en la Habana, octubre diez y nueve de mil 
ochocientos ochenta y seis .—José L a t r a z a h a l . — 
Por su mandato—Jbs^ Q. Suzarte. 
14165 3-12 
DON CARLOS QUINTÍN DE LA TORRE, Juez de prime-
ra instancia del distrito de Be lén de esta ciudad. 
Por el presente edicto y por término de ocho dias, 
se sacan 4 pública subasta todos los efectos, muebles y 
enseres, pertenecientes 4 la quiebra de los Sres. Cofi-
ño y Barrera, los cuales se encuentran depositados en 
los almacenes de la peletería L a Imperial , calle de 
Aguiar número ochenta y ocho, en esta capital, tasa-
dos en la suma de cinco mil ochocientos cincuenta y 
tres pesos cincuenta y siete centavos en oro, cuyo re-
mate tendr4 efecto el dia veinte y dos del corriente 4 
las doce en el expresado local que ocupa la peletería 
L a Imperial , en donde los licitadores que quieran to-
mar parte en el remate podrún examinar los indicados 
efectos, muebles y enseres; advirtiéndose que del im-
porte de dicha tasación se ha rebajado el veinte por 
ciento, 110 admitiéndose, respecto al importe líquido, 
posturas que no cubran los dos tercios. Que así lo he 
dispuesto en providencia de hoy en la quiebra de los 
Sres. Cofiño y Barrera.—Habana, noviembre ocho de 
mil ochocientos ochenta y se is .—Cárlos Q. de la T o -
rre.—Ante mí, Waldo Alvares I n s u a . 
14080 3-11 
E l Sr. Juez de primera instancia del distrito de 
Monserrate ha librado por ante mi el edicto del tenor 
siguiente: " D . Alejandro Laurel y Rodríguez, Juez 
de primera instancia del distrito de Monserrate de 
esta ciudad. Por el presente edicto hago saber: que el 
dia diez de diciembre próximo 4 la una de de la tarde, 
tendr4 lugar en los Estrados de este Juzgado, sito en 
la calle de Teniente-Rey número cuatro, el remate del 
ingenio San Miguel del Rosario (a) Várela, situado en 
el término municipal de Cabañas, partido judicial de 
Guanajay, provincia de Pinar del Rio, compuesto de 
cincuen:a y una y media caballerías do tierra, tasado 
con todas sus pertenencias en ciento treinta y seis mil 
seiscientos cincuenta y cinco peeos treinta centavos 
en oro; advirtiendo que no habiéndose presentado los 
títulos de propiedad, habr4n de suplirse conforme pre-
viene el Reglamento para la ejecución de la L e y H i -
Íiotecaria y que no se admitirón posturas que no cubran as dos terceras partes del avaluó, el cual con los de-
m48 antecedentes de la subasta se pondrún de mani-
ñesto en la escribanía del actuario para los que quieran 
interesarse en el remate, haciendo presente además 
que para tomar parte el mismo, deberón los lieitadores 
consignar p r é m m e n t o en la mesa del Juzgado ó en 
depósito en Arcas Reales el diez por ciento en efectivo 
del tipo de la subasta, sin cuyo requisito no serán ad-
mitidos; pups así lo he dispuesto en el juicio ejecutivo 
seguido por la s>jcesi,Qn de D? Belén \ arela contra el 
Sr. Conde de Palatino y D- Luis de Alda, continuado 
también contra los Sres. Usabiaga, Iñigo y Compañía 
como terceros poseedores del referido ingenio. Haba-
na cinco de noviembre de mil ochocientos ochenta y 
seis.—Alejandro Laure l .—Ante mí, Manuel B a -
ñ o s . " 
Y para su inserción en los números del DIARIO DE 
LA MARINA expido el presente en la Habana 4 nueve 
de noviembre de mil ochocientos ochenta y seis.—Ma-
nweZ £q ,ños . 14083 3-11 
N O T I C I A S D E V A L O R E S 
el dia I I de noviembre de 1886. 
O R O 
do! cuño español. 
AhrK) & 280% por 100 
y cei'Fíí de 230 V. á 
280% por 100, 
F O N D O S P U B L I C O S . 
'ÍVJHH. 3, «{^;íiíl«r.4á. y, uij'i de 
amortización anual 
Idem idem y 2 idem 
Idem ile anualidades 
Billetes hipotecarios del Teso-
ro de la Isla de Cuba 
Bonos del Tesoro de Pwerto-Ri-
T I P O . P . g 
Bonos del AyuntamiwííiO 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Is la de 
Cuba 
Banco ludustrial 
Banco y Compañía de Almace-
nes de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de D e -
pósito de Santa Catalh.ux . . . . 
C ; t j i i de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Primera Compañía de Vapores 
do 14 Bahía 
Compañía de Almacenes di 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de la Habana 
Compañía Española de Alura 
brado de Gas 
Compañía Cubana de Aliímfcra 
do de. Gas 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas de Matanzas.. 
Nueva Compañía de Gas de la 
Habana 
CoHipañía de Caminos de Hie-
rro de }a Habana 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Matanzg-s á Sabanilla. 
Compañía de Caminos de HíerTO 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Vi lh ic lara . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril del 
Oes te . ' . . . , . . . . . . 
Compuñia de Caminos .̂ e H i e -
rro de la Habana 4 Matauz^., 
Compañíü del Ferrocarril U r -
bano 
Ferrocarril del Cobro 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de C4rdeiias 
Ingenio "Ceutrnl Kedeuoion".. 
O P L I f l A C I O N E S . 
Del Crédito TemiviJí i l Hipote-
cario de la Isla de C l i i s . . ••-
Cédulas Hipotecarias al 6 píg 
interés anual 
Idem de los Almacenes de Santa 
Catalina con el 6 p g interés 
anual 
34 á 35 valor. 
54? á 55 valor 
7 4 " á ' 7 3 " * ' b " 
7 é 74 
57 4 B6| 
18 4 17i 
80 4 79 
79 4 78 
37 4 36 
68 á 67 
63 4 62 
jf$ 4 42 
ftO i§¡) 
81 4 80 
64 4 63 
35^ 4 35 
jl7 4 .17i 
42 & H 
19 á m 
3 4 H 
86 4 85 
28 í» 27 P 
23 á 24 
75 á 74 
80 79 D 
DE Opifl. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
R O T E R I A S . 
AVISO Aíi P f j p i i l C O . 
E l v iémes 12 del corriente mes, 4 las doce>;ji punto de 
su mañana, después de un conteo general y escrupuiosp 
examen, se introducirán en sus respectivos globos las 
473 bolas que se extrajeron en el anterior sorteo, que 
con las 16,527 que existen en el mismo globo, comple-
tan los 17,000 números de que consta el sorteo ordina-
rio n. 1,?27. 
A la vez se iiitro.ducirán las 473 bolas de los premios 
correspondientes al exprefddp porteo, que con las 11 
aproximacioneŝ  forman el total de 484 premios. 
E l íáhaldp 13 del mismo mes, 4 las siete "ep jíyp^o ,4c 
la umBana~, se verificará el sorteo. 
Durante los cinco primeros dias h4biles, contados 
desde el de l'a eelebracioh del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administrai-ion los Sres. suscritores 4 re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,228; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
L o que se hace público para general inteligencia. 
l lábana. 5 de noviembre de 1886.—El Adminis-
Ir.i'loi- Central. E l Marqnht de rtawVía. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO PCBLICO. 
Desde el dia 13 del corricícto i#cs, se dará principio á 
la venta de los 17,(XX) billetes de qjje se compone el 
sorteo ordinario número 1,228 que se ha dé celebrar 4 
las 7 de la mañana del dia 27 de noviembre del co-
rriente año. distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total Mí Informa siguiente: 
K ú m é m Importe 
depremios. de los prem ios. 
D. JOSK MARÍA LARRAZABAL ALVAREZ DE T O L E -
DO, Juez de Primera instancia del Distrito del 
Prado. 
Por el presente edicto hago saber que á consecuen-
cia de los autos ejecutivos seguidos por la Real Casa de 
Beneficencia y Maternidad y continuados por D. J a i -
me Nogueras como cesionario de esta contra la suce-
sión de D . Cárlos Fcrrer en cobro de mil ochenta pe-
sos'oro; be dispuesto se saque nuevamente 4 pública 
subasta con término de veinte dias la casa calle de San 
Isidro uújnerp sesenta y ocho, con el rebajo del veinte 
y chico por ciento d^l :¡.va)úo 4e dicha casa, que lo ha 
"miro c" la ccarí 'dad <!.(;. winíSi v^-eis.iail.cwuuieuta/;,t¿gs 
pesos cincuenta centavos oro; para cuyo acto se ha se-
ñalado las doce del dia seis del mes de diciembre pró-
ximo en la Sala de Audiencia de este Juzgado, sito en 
la calle de Manrique número cuarenta, con adverten-
cia de que no se admitirán proposiciones que no cubran 
el valor íntegro de la tasación, y de que 4 instancia del 
actor, se ha admitido la prévia presentación do los t í -
tulos de propiedad del inmueble. 
Y con el fin de que los que se interesen ocurran á la 
Escribanía 4 instruirse y al Juzgado el dia señalado, 
se expide el presente el cual se insertará en tres n ú -
meros consecutivos del periódico DIARIO DF. LA MA-
RINA de esta ciudad. Habana noviembre cinco de mil 
ochocientos óchtíata y seis .—José M a r í a L a r r a z a b a l . 
—-Por maiiíjáto'dé fy.'S.—tfosé-Q. St izark. 
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DON JUAN VALDKS PAGES. Juez de primeva instancia 
en propiedad del distrito del Cérrp. 
Por el presente, hago saber: que he dispuesto sacar 
á pública subasta por tercera vez, con término de vein-
te dias y sin sujeción á tipo, el potrero Concha Blanca, 
comprendido en tierras del hato demolido Caimito de 
Guanamon, cuartón del Caimito, término municipal 
de San NJpolás, par ido judicial de Güines, con una 
superficie de cieiUii i/che#ta j siete hectáreas y ochenta 
y ocho áreas, equivalente en médiílít ptwviucial á ca -
torce caballerías de tierra, y tasado en diez y ocho mil 
quinientos ochenta y cuatro pesos setenta y dos cen-
tavos en oro; habiendo señalado para el remate el dia 
nueve de Diciembre, de este año, 4 las doce de la ma-
ñana, en el Juzgado, callo de Acosta número treinta y 
dos; con la advertencia dé que para tomar parte eu la 
subasta, deberán los licitadores consignar préviamente 
en la mesa del Juzgado, ó en el establecimiento desti-
nado al efecto, una cantidad Igual por lo ménos al diez 
por ciento efectivo de la cantidad que sirvió de tipo en 
la segunda subasta, que fué el precio del avalúo con la 
rebaja d^' veinte y CÍTICO por ciento, sin cuyo requisito 
no serán admitidos: que el tipo de dominio del potrero 
en favor de D'.' Rosa ' Andonip, de Senil, estará de ma-
nifiesto o í la Escribanía',"pd;'l'4 que puedan examinarlo 
los que quieran tomar parte en la subastaj'con preven-
ción de que tendrán que conformarse con él, sin dert-
cho 4 exigir otro alguno; y que será de cuenta del re-
matante la inscripción del título de dominio d é l a finca 
4 nombre de los herederos de la citada Sra. Andonin 
de Scull. I'ues así lo tengo mandado en el incidente 
4 la testamentaría de dicha Sra., promovido por don 
Antonio T i ^ i ? y fíou/.áiez en cobro de pesos.—Haba-
na, cinco de Novieiiií.le' de ¿jij'ochocientos ochenta y 
seis.—«/«(m Valdés Pacjés.—Ante roí, José N i c o l á s 
de Ortega, 14023 3-10 
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1 de 
1 de 
íti de'LOOÓ" * 
459 de 600,. 
9 aproximacionesd.e 500 pe-
sos para la decena fa] 
primer premio 
2 id. de 500 id. para el n ú -
mero iinterior y poste-








S o n . . . . 484 premios. $510.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; y 
el cuadragésimo $1. 
L i mir se i • M ai público para general inteligencia, 
Habanaí 5 d' noviembré de 1886.—El Administra-
dor Cantral, X l Marqués de Gaviria, 
' K . v r : « D A i s . 
Dia 11. 
De Tampa y Cayo Hueso en 1̂  dias, vap. ameír. Mas-
cotte, cap. Haulon, trip. v\, tons. 520: en lastre, á 
Lawton y Hno.—A las 6'de la mañana. 
Nueva Órleans en 51 dias vap. amer. Morgan, cap. 
Staples, trip. 33, tons. 737: con carga general, á 
Lawton y 11?—A las 61 de la mañana. 
Nueva York en 44 dias, vap. amer. Cienfuegos, 
cap. Fairolotb, trip. 57, tons. 1.030: con carga ge-
neral, á Hidalgo y Cp.—A las 7 de la mañana. 
Barcelcca en 75 dias bca. esp. Resuelta, capitán 
Grao, trip. i'S, tbns. &J5: con caiga general, á J e -
ner y C p . — A las 7{ dé la roañaüa, 
Montevideo y Puerto-Rico, en 13 dias del último, 
berg. esp. Pedro Maristany, cap. Maristany, trip. 
11, tons. 292: con carga, a la orden.—A las 71 de 
la mañana. 
-——JSarcelona en 47 dias bca. esp. Habana, cap. O l a -
gíiivei, í f ip . 15, tons. 660: con carga general, 4 J . 
Balcells y Cp.'-r-A las ,8 (Je la mañana. 
Nueva York en 11 dias lyca: aiúev. porh. Esjj ¡lotV. 
capitán Todd, trip. 10, tons. 630: con carga, á la 
Compañía de Gas.—A las 11{ de la mañana. 
S A L I D A S . 
Dia 10; 
PaPayjWflpruz y Progreso vap. esp. Ciudad de San-
tander,'cáp. C i m i ^ í j . 
Puerto-Rico y escalas vap. e»p. íwiman do Herre-
ra, cap. Ochoa. 
Matanzas vap. esp. Alava, cap. Alboniga. 
Dia 11: 
Para Cavo Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, cap. 
M c / K a y . 
^ 
i ^ r ñ r i i e n t . o d© p a t s a i e r o s 
$WÍ'HÁLÍÜL< 
De T A M P A y C A Y O HUTÍSO, « i d vapor aiuc-
ricano Mascotte: 
Sres. D . Geo P. Lies—John D . Lord—M. Aurbach 
E . Young—Luis A . Funy—Arturo SainZ—José R o -
dríguez—José O. Jiménez—S. J . Tolón y s e ñ o r a -
Antonio G . Crespo—Justo P. Carrillo—G. L Men-
doza—Cárlos V . Morejon—Francisco L . Díaz—Juan 
L . C . García—Petrona O. Diaz—AiHouio R. Domín-
guez—o. R, Pérez—M: P. Sob'r--M.. P. Castellanos 
—.José R. Amador—R. S. Valdés—J. Oliva—Ramón 
V. Alfonso—Isidro A. González—Mnnuel Homlmlier 
—Manuel Valerio. 
De N U E V A O R L E A N S y escalasen el vapor ame-
ricano Morgan: 
Sres. D . José Alvarez—H. Ferr i s—E. González— 
Bonifacio Sosa—Francisco G . Hernández—Francisco 
C . Salinas—Julián G . Delgado, señora éhijo . 
Do N U E V A Y O R K en el vap. amer. Cienfuegos: 
Sres. D . RafacJ (Jovin—Marquesa del Real Socorro 
—Isabel Reinis—Enrique Bíiiíhil |er—Emilia y Adeli-
na Bachiller—Marqués del Real Socorro, Sra. y cria-
do—María Buckley—Rosa Tejada—Josefa Tejada— 
Gustavo Govin—Joaquín Pérez y Sra.—Leonardo y 
Francimco H . Beche—IJenito Manresa—Enrique Ruiz 
— E . H . Wells—J. Lago—E. J , Dalzell—C. Iznaga— 
Adolfo Maller—J. P. Catiar é hijo—James A. Litle— 
F . H . L o r d — F . Herrera y S r a . — L . Berábarmer— 
Manuel Suárez—D. J . Cro«loy -Jumes Ros y Sra.— 
J . Companion y Sra.—Eduardo Mora—Juan D u r a -
ñon—Manuel Díaz—J. Walff—W. Orqnhart—W. B . 
Hainis—A. Martínez—Además, 21 jugadores de BáS£C 
Bal l , pertenecientes á los clubs PhihideUia y Athletic. 
D e T A Í Í P A y C A VO H U E S O en oí vap. ameri-
cano Masentlet 
Sres. D . Bernabé Vargas—Mariano Román—José 
Estéban Alfonso, señora, 2 bijas y 1 sobrina—Antonjo 
Martorell—Julián G a y o — A n d r é s Delgado—Miguel 
Cardóse—Lutgarda Palomino—Rafael del Pino—Ma-
ría de los Angeles del Pino—Rifa Herrera—Márcos 
Martínez—Antonio Laveron—Juan Delgado—Manuel 
Llerena—Joaquín Ramos, señora y 3 hijos—Herhert 
A. Smitb—Alejandro Rosan—Paulino Gonzá lez—Jo-
sé Pí y Figuerás—Marcelino Su4rez—Felipe Pelaez. 
Eurique Burgay—Andrea Quintana—Casimiro C e r -
niano—Ceferino Colina—Mariano Sevilla—C4rmen 
Bequer—Paulino Fern4ndez—Serafín Gandulla—An-
selmo Zamora, señora y 2 hijos—Marcelino Gotay y 
señora—José Pereira—José Castillo—Pablo Gandul!. 
—Andrés Arenciba—Victoriano do Castro é hijo—Jo-
sé C . Valdés—Juan Marcelino Sulon—Merced Va ldés . 
S A L I E R O N . 
Para P R O G R E S O y V E R A C R U Z en el vapor es-
pañol Ciudad de Santander: 
Sres. D . Servando Guana—Joaquina Alonso y 2 h i -
jos—José Haza—Francisco Romero—Ramón A. R o -
mero—Mariano Toron—Agust ín Pardo—Luis Toron— 
José Sierra—Manuel López—Rafael Jiménoz—Irene 
Cérdenas—Manuel Martínez y Sra.—Ignacio Lastra— 
Ignacio Ñonga—Adem4s, 80 de tr4nsito. 
Para S A N T H O M A S en el vapor espafiol B a m o n 
de Herrera : 
Sr. D . M. Bergeret. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
De Bahía Honda vap. Bahía Honda, cap. Unibaso: 
con 2,180 tercios tabaco y efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Para C4rdenas gol. Isla de Cuba, patrón Zaragoza: 
con efectos. 
Para Batabanó y Manzanillo gol. Margarita, patrón 
Calzada: id. 
Para C4rdenas gol. M'? del Cármen; pat. Valent: 
idem. 
Para Cienfuegos gol. Francisco, pat. Alemañy: id. 
B u q u e s c o a registro abierto. 
Para Santander y Barcelona (vía Matánzas) bca. es-
pañola Obdulia, cap. Bonet: por Pons, Orta y C ? 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndez 
y C p . 
Canarias bca. esp. María, cap. Castillo: por A . 
Serpa. 
Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Curtís: por 
Hidalgo y Cp. 
Del Breákwater vap. ing. Dunholme, cap. W i l -
kinson: por Hidalgo y Cp. 
B u q u e s que s e h a n despachado. 
Para Cayo Hueso y Tampa vap. amor. Mascotte, ca -
pitán Me. K a y : por Lawton y hermanos: con 147 
tercios tabaco y efectos. 
St. Thomas, Puerto-Rico y escalas vap. esp. R a -
món de Herrera, cap. Ochoa: por R . de Herrera: 
con 6,100 tabacos torcidos; 218,753 cajetillas c i -
garros; 60 barriles aguardiente y efectos. 
Matanzas y Cienfuegos vap. esp. Alava, capitán 
Alboniga: por C . G . Saenz y Cp. : de trímsito. 
B u q u e s que h a n abierto registro hoy 
Para Coruña y Santander vap, correo español Reina 
Mercedes, cap. Venero: porM. Calvo y Cp. 
Nueva Orleans y escalas vap. amer. iVÍorgan, ca -
pitán Staples: por Lawton y linos. 
E x t r a c t o de l a carga de buques 
despachados . 
Tabaco tercios 147 
Tabacos torcidos 6.100 
Cigarros cajetillas 218.753 
Aguardiente barriles. 60 
P ó l i z a s corr idas e l d ia 1Q de 









LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el .11 de noviembre de 1886 
300 sacos arroz semilla- 7i rs. arr. 
500 bles, aceitunas manzanillas CA ra, uno. 
200 cajas bacalao $9} caja. 
1000 resmas papel amarillo americano 32 cts, resma. 
150 mancuernas ajos de 1:.1 4 rs, una. 
]5 cíyas tocino $13Jqtl, 
70 sacos frijoles negros 8 rs, arr, 
18 cajos chorizos Vizcaya 24 rs, lata. 
RAMON GALAN 
Obispo 2 3 esquina á Merca4ere8 
Criro de Letras. 
sobre todas las capitales y pueblos de la Península, 
Baleares y Canarias y de los Estados-Upidos. 
14116 4 - U 
Mm 
GOLETA ^AMISTAD," 
patrón T O R R E S , admite carga para Cienfuegos, 
rrinidad y Manzanillo. ínfonnarán en el muelle de 
Paula. ' 14146 5-12 
"PARÍ CANARIAS 
Saldrá sobre el 20 del corriente el bergantín español 
M O R E Y , capitán D , Domingo Pérez Cabrera; admi-
te carga á flete y pasajeros, que serán bien atendidos 
como costumbre. Para más informes dirigirse abordo 
4 dicho capitán y en la calle de San Ignacio n. 8 l , 4 su 
consignatario.—A7itonio Serpa. 
Cn 1513 12-10N 
PARA CANARIAS 
F y a s u salida para el 15 del corriente la acreditada 
barca española ''María d é l a s Nieves," capitán D . M i -
guel Cutilla y se avisa á los que han solicitado cargar 
en dicho buque, lo verifiquen sin demora, así como 4 
los pasajeros, la entrega 4e sus pasaportes 4 SU consig-
natario en la calle de San Ignacio 84.—Antonio Serpa. 
C 1496 :15-5N 
t r a s a t l á n t i c a dé vap©-
rss-corr^OB franceses. 
S A ^ T T A H D B H , ESPAÑA 
ST. NA2SAÍ3RE, FRANCIA 
S a l d r á p a r a d ichos puertos direc-
tamente el 16 de nov iembre , á l a s 9 
de l a m a ñ a n a , e l vapor-correo fran-
c é s 
c a p i t á n ' B p ^ E X í . * 
A d m i t e ' 'carga- p a r a SANTANDER y 
t o d a E u r o p a , l í i o Jane iro , E u e n o s 
A i r e s y Montevideo con conoci-
mientos directos. Líos conocimien-
t o s de carga p a r a R i o Jane i ro , Mon-
tevideo ' y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
especif icar e l peso bruto en k i lo s y 
e l va lor e n la l a c t c i r a ; • 
L a c a r g a s ® ris iCibirá ifnicfijmeiritc el 
dia 13 d e nov iembre en e l mue l l e de 
C a b a l l e r í a y los conocimientos de-
b e r á n entregarse e l dia anterior e n 
la casa cons ignatar ia con especif ica-
c i ó n del p e s o bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s b-ultos do t a b a c o , p icadura , &n, 
d e b e r á n ®tv9i^r§^ an^arr^dos y se-
l lados, s i n ouyo reciuisi-feo l a Cíiompa-
ñ í a no se h a r á responsable á l a s 
f a l t a s . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s d e l d ia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de esta c o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á los s e ñ o r e s pasa jeros 
e l e smerado trato que t i enen acredi -
tado á precios m u y reducidos, inc lu -
so á los de tercera . 
L a carga p a r a L o n d r e s e s entre-
gada en 1 6 o 1 7 ¿iass. 
F l e t e 2 i 6 por m i l l a r de tabacos. 
N O T A . — N o se admiten bultos de 
tabacos de m é n o s de 11 Jó k i lo s 
bruto. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
sus consignatarios , S a n Ignac io 2 3 , 
" MtíOAT, ^ W F E O S YCa 
13953 • 1 • "lOln-S •' 10d-7 
COMPAÑIA DE VAP0KES 
D E LA MALA R E A L I N G L E S A . 
líl vapor-ooiTi'o ingles 
6 i TTV TS~* ' 
9 
9 ? 
c a p i t á n B u c k l e r . 
Para Veracruz directamente. 
Se espera de JAMAICA sobre el 15 del corriente, y 
saldrá 4 las pocas horas de su llegada para Veracruz. 
Solamente admite pasajeros para dicho puerto. 
L a ciKi'espo'iideiiciu a |mitjr4'úpiííapiffnjf ep }a 
Adininisir^ciqu Cpneraí de v^rtM*; 
De ntás pormenores informará el agente, 
(U. H . I l U T I I V E N , O F I C I O S i c . 
N O T A . — E s t e vapor regresará do Veracruz sobre el 
30 de noviemhre y saldrá para 
Southaiíipton, vía Jamáica 
el 1? de diciembre á las ocho de la mañana y subse-
cuentemente cada cuatro semanas. 
14144 3 a - l l 3d-12 
L í n e a s e m a n a l entre l a H a b a n a y 
N u e v a Or leans , con e s c a l a e n 
C a y o H u e s o y T a m p a . 
Los vapores de esta línea harán sus viajes, saliendo 
de Nueva Orleans los sábados á las 8 de la mañana y 
de la Habana los v iémes 4 las 4 de la tarde en el 6r-
den siguiente: 
M O U G A N Cap. Staples v iémes Nbre. 12 
H U T C I I I N S O N . . . Baker , . . . 19 
M O R G A N Staples . . . . 26 
H U T C I I I N S O N . . . Baker . . Dbie. 3 
M O K G A N Staples .. . . 10 
H U T C I I I N S O N . . . Baker . . 17 
P r e c i o s de pasa je á C a y o - H u e s o . 
E n 1? cámara $ 10 oro. 
E n 2? í d e m . : $ 5 „ 
D e Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dau papeletas direc'as para Hong-Kong. China. 
L a carga se recibir4 en el muelle de caballería hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
D e m á s porraenoves impondr4n sus consignatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S , Rleroaderes85. 
Cnl430 «4^19 O 
lew-York Ha vana and Mexican 
mail steam skip line. 
Para Wew-ITork 
Saldr4 directamente el 
sábado 13 de noviembre á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano / 
Citi of Washington, 
c a p i t á n Rett ig . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores impondr4ñ sus consignatarios, 
3BKAPIA 25, HIDALGO Y Cb 
I ««9 t II 
V A P O R E S - C O R R E O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
A n t o n i o L ó p e z y C o m p . 
E L VAPOR-CORREO 
Reina Mercedes, 
capitán B . José Venero. 
8aldr4 para la C O R U J A S A N T A N D E R y el 
H A V R E , el 15 de noviembre llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos así como tam-
bién carga general incluso tabaco. 
Recibe carga 4 flete corrido y con conocimiento di-
recto para Bilbao, San Sebastian, Gyon y Vigo. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
L a s pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios 4nte8 de correrlas, sin cuyo requisito 8er4n nulas. 
Recibe carga 4 bordo hasta el dia 12 incluaive. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y C ? , O F I C I O S 2 8 . 
1 10 7-N 
E L VAPOR-CORREO 
C A T A L U Ñ A , 
capitán B . Francisco Segobia. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 20 de 
noviembre, 4 las doce del dia, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
L a s pólizas de carga se firmaiúu por los consignata-
rios 4ntes de correrlas, sin cuyo requisito ser4n nulas. 
Recibe carga 4 bordo hasta el dia 18 inclusive. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y C ? , O F I C I O S 28. 
1.10 10 N 
A V I S O . 
E L VAPOR-CORREO 
M. L. Villayerde, 
Capitán D. Claudio Perales. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon. 
Sabanilla, Puerto Cabello y la Guaira, el dia 19 del 
corriente para cuyos puertos admite pasajeros. 
Carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, Puerto 
Cabello, L a Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
Recibe la carga el dia 18. 
M. C A L V O Y C O M P * , Oficios n? 28, 
Habana, 10 de noviembre de 1886, 
I . n. 10 10 N 
NEW-YORK, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada línea 
City of Puebla, 
capitán J . Deaken, 
City of Washington, 
capitán W . Rettig. 
Manhattan, 
capitán P . A . Stovens. 
City of Alexandria, 
capitán J . W . Reynolds. 
Alpes , 
capitán Anazagesti. 
S a l e n de l a H a b a n a todos los s á b a -
dos á l a s cuatro de l a tarde v de 
New-TTork todos los j u é v e s a l a s 
t res de l a tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
entre N e w - l T o r k y l a H a b a n a . 






EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DK 
Ramón de Herrera. 
V A P O R 
5 
capitán D. JOSE M A R I A VACA. 
Este r4pido vapor 8aldr4 de este puerto el dia 16 de 








C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrfguei. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara,—Sres. Silva Rodríguez y Cp. 
Sagua de T4namo.—Sres. C . Panadero y C ? 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guant4namo.—Sres, J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despachan por R A M O N D E H E R R E R A . — S A N 
P E D R O N9 26, P L A Z A D E L U Z . 
ID. 8 9-N 
VAPOR 
AXIKJLA, 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Kste rápido vapor saldró de este puesto el dia 20 da 










Puerto Rico y 
St. Thomas. 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admitan 
hasta el dia anterior al de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigiia*. 
Gibara.—Sres. SUva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y C ? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y C * 
Cuba.—Sres. L , Ros y C * 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp. 
Ponce.—8rea. Pastor. Márquez y C * 
Mayagüez.—Sres. Patxot y C ? 
Aguadilla,—Sres. Valle, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Triarte, Hno. de Caracena y C * 
St. Thomas,—Sres. W.Brondsted y C ? 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , San 
Pedro 26, Plaza de L u z . 
I n,8 12 N 
V A P O R 
C L A R A , 
capitán Ü R R Ü T I B E A S C O A . 
Este hermoso y r4pido vapor har4 
Viajes semanales á 
Cárdenas, Sagua y Caibarien. 
S a l i d a . 
'8aldr4de la Habana los s4bado8 4 las sesis de la tar-
de y llegar4 4 C4rdena3 y Sagua los domingos y 4 C a i -
barien los lúnes al amanecer. 
Retorno. 
De Caibarien saldró todos los martes y Hegar4 4 
Sagua el mismo dia. y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, salar4 para la Habana donde llegará 
los miércoles teinprano. 
Adem48 de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y c^rga general, se llama la atención de ios ganar-
deros a las especiales que tiene para el trasporte de gar-
nadó. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
4 C4rdenas. 4 Sagua. 4 Caibarien 
$0-20 Víveres y ferretería. $0-20 $0^25 
Mercancías 0-40 ,,0-40 
C O N S I G N A T A R I O S . 
C4rdena8,: Sres. Ferro y Cp. 
Saetía: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menóndez, Sobrino y Cp. 
Sedespachapor R A M O N D E H E R R E R A , S A N 
P E D R O 26, P L A Z A D E L D 2 . 
V A P O R 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . Nbre. 
M A N H A N T T A N 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
Salen de la Habana. 
M A N H A T T A N Sábado Otbre. 30 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . Nbre. 6 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 10 
C I T Y O F P U E B L A 20 
C I T Y O P A L E X A N D R I A 27 
N O T A . 
Se dan boletas de Tiaje por estos vapores directamen-
te 4 C4diz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
4 mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, basta Madrid, en $100 Curréncy, y hasta B a r -
celona en $95 Currcncy desde New-York, y por los'va-
pores de la línea W Í T I T E R S T A R (vía Liverpool, 
hasta Madrid, iiicluao precio del ferrocarril en $140 C u -
rréncy desdé'Nevv-Yórk. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y sejeuridad de sus viajies, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, cn las cuales no se experimenta, mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
L a s cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémeu, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Araberes, sus conocimientos directos. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O v C P , 
Ir. Q«9 * , J_ii 
V A P O R E S - C O R R E O S 
C o m p a i i í a T r a s a l J á n t i c a 
A n t o n i o López y Comp. 
Xánea á q Mfw^orls 
en combiiiaciou COR los viajes á Europa, 
Veracraz y Centro América. 
Se haráu tres viajes inensnaleg, saliendo 
loa sopores de este puerta y oeí c ¡̂ Kew-
Vork los dias 4, H J oada mes. 
EL VAPOl^CORREO 
•soapixau <Lf. / r m r c m n j i v -«- - ' 
Saldr4 de la Habana todos los miércoles 4 las sela 
do la tarde y llegar4 4 C4rdeua8 y Sagua los juéves, y 4 
Caibarien los viernes por la mañana. 
R E T O R N O . 
De Caibarien saldró los domingos 4 las once de la 
mañana directamente para la Habana. 
Tarifa transitoria, 
4 Cárdenas, ¡ü E ^ i i a , á Caibarien. 
Víveres y ferretavía 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
Morcanoííis ,, 0-40 ,, 0-40 „ 0-Sñ 
N O T A . — E n combinación con el ferrocarril d^ Zaza 
se despachan conocimientos especiales p arelas parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas. 
O T R A . — L a carga para G4i¿j6¿a3 sé lo se recibirá el 
dia de la salida, y jecuta con elía la de loa deni48 puntos 
hasta las dos de la taráe. 
Se despacha á bordo é iuf«rtnar4o O-Reüly 60 
Honda." 
AVISO. 
Desdo la semana próxima y hasta nuevo aviso, sa l -
drá dicho vapor para los puertos de su carrera, los 
juéves, 4 las diez do la noche, tocando á su regreso en 
Cabanas. 
Habana. 12 de noviembre de 1886. 
A3-12—fiaría 
c a p i t á n D. Ben i to Beni tez . 
Saldrá de est* puerto para el de 
Nueva York 
el dia 14 de noviembre próximo 4 las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros 4 los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía1 (iene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
E l vapor estaí4 atrácado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por dónde recibe la carga, así como por 
el muelle de Cahalleda á voluntad dé los cargadores. 
L a carga se recibe hasta la \yíspera de" la salida. 
L a correspondencia solo se récíbe en la ^ m i n i s t r a -
cion de Correo. ' '• "' 
tyg. CALV-ay C p . . — O F i C I O S 28. 
9 
Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas 
las denuis, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus 
vapores.—Habana, octubre 2(5 de 1886. 
M. Calvo y O" 
m m m . 
V A P O R 
capitán D . A N T O N I O D E U N I B A S O . 
VTA J E S SEMANALES DE Î A HABANA A BA-
HIA HONDA. R I O BLANCO, SAN CAYETANO 
Y MALAS AGUAS Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los v iémes á las diez de la noche 
y llegar4 hasta San Cayetano los sábados y 4 Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regresará liasta Rio Blanco (donde pemoctar4,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes 4 las 
diez de la mañana, saliendo dos horas después para 
U Habana. 
Recibe carga 4 P R E C I O S R E D U C I D O S , los miér-
coles, juéves y viérnes, al costado del vapor, por el 
muelíe de L u z , abon4ndose sus fletes 4 bordo al entre-
garse ftrmados por el capitán los conocimientos. 
También so pagan 4 bordo los pasajes. De m4s por-
menores informar4n sus consignatarios, Merced 12, 
C O S M E D E T O C A , 
N O T A , — L a carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 
25 centavos caballo y tercio de tabaco. 
AVISO AL PUBLICO. 
E l cómodo vapor JOSE R, RODRIGUEZ, fija i n -
terinamente y hasta nuevo aviso sus salidas para los 
puertos de su carrera, todos los juéves 4 las ocho de la 
noche, con escala pn CÁBAJIÍ AS, 
Regrcsar4 de S a n Cayetano y Berracos los domin-
gos 4 primera hora, de Itio Blanco al medio dia para 
BAHIA-IIONDA, y de este al amanecer del lúnes 
para CABALAS llegando aquí al oscurecer. 
Con rebaja notable cn los fletes recibe cst ga por el 
Muelle de. L u z , desde el mártes, y para más informes 
a bordo. 14004 8-9 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUXDAbA EN E L AÑO 1839, 
de Sierra y G-omosí. 
Situada en la calle del Barat^iqi n . 5, esquina 
á Justiz, bajos lu Lonjn de víveres. 
AVISO 
Por disposición del Sr, Cónsul do S. M. B . la subas-
ta do la barca inglesa Knid anunciada para el dia 12 
del corriente se pospone para el miérooiea 17 en el 
mismo lugar Y hora.—Sierra y Gómez. 
14120 ! (J - l l 
S U B A S T A 
D E L A B A R C A I N G L E S A D E H I E R R O 
ENID. 
E l v iémes 12 del comente, á las doce del dia, sere-
mater4 en el muelle de Caballería en pública subasta 
la barca inglesa de feierro j f n ü i con todas sus perto-
uencias. Se h^Ua anclada en este puerto y se vende 
Pftr cuenta y riesgo de quien corresponda, con asisten-
cia del Sr. Cónsul de S. M. B . , y se avisa por este 
medio para general conocimiento y convocación de l i -
citadores. E l inventario y dem4s se hallan 4 la vista 4 
bordo y en el escritorio de sus consignatarios Merca-
deres número 3 . — E l Capitán, JE. B y r n e . 
Habana, noviembre 2 de 1886.—Sierra y Oámea. 
13836 7-5 
M I 
m m f 
Compañía anónima de Ferrocarriles 
de Caibarieii ^ Santo Espíritu. 
8 K i" R E T A R I A , 
Acordada por la Junta Directiva de asta Compañía, 
en sosioq celebrada ayer, la distribución de un divi-
dendo activo de tres, vor eietito eu metál ico, como se-
gundo, reparto, por cuenta de las utilidades del Camino 
en el corriente aSo, se hace saber á los Sres. accio-
nistas:; • ' 
1? Que las ikiuidaclones so extenderún 4 favor de 
los que lo son en esta fecha. 
2V Que el pago de las cuotas correspondientes 4 
sócios residentes en esta capital se verificar4, 4 partir 
del 25 del presente mes, por la Contaduría de la E m -
presa, establecida en los altos de la casa número 13 
de la calle do la Amargura. 
Y 3V Que los Sres, accionistas en Remedios y su 
jurisdicción podr4n ocurrir para el cobro de sus res-
pectivos picanees, 4 la Administración del Camino en 
Caibarien, 4 contar desde el 6 del próximo diciembre. 
Habana, 11 do noviembre de Í886,—El Contador, 
Secrotavio accidental, Angel T. Cowley. 
C n 152:̂  1-11 10-12d 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
A V I S O . 
Habiéndose acordado sacar 4 concurso algunas obras 
de albañilería, carpintería}' pintura, en el edificio que 
ocupa este establecimiento, se avisa por aste medio al 
público, á fin de que los que deséen hacer proposicio-
nes puedan enterarse del plano y condiciones de las 
obras, los cuales estarúu de manifiesto en el despacho 
del Sr. Sub-Gobernador segundo, desde el 10 al 12 del 
presente mes, de once 4 tres de la tarde. 
L a s proposiciones en pliego cerrado se recibir4n el 
viérnes 12 del actual, de una 4 dos de la tarde, debien-
do precederse 4 su apertura 4 las doce de la mañana 
del siguiente dia, s4bado, ante una comisión del Conse-
jo del Banco, y adjudicándoseen el acto al que presén-
tela proposición más ventajosa, 4 ménos que Qinguna 
se considerase aceptable. Habana. 9. de noviembre de 
1886.—El Gobernador, P, S, J o s é l í a m o n de B a r o . 
' 1 n 987 3-10 l 
SOCl iAMiOOPERATIMDEWOlO 
L a Junta Directiva, cn sesión celebrada hoy, ha 
acordado se convoque iá los señores accionistas de esta 
Sociedad para celebrar junta n-eneral ordinaria el do-
mingo 14 del corriente, 4 las doce del dia, en la casa 
calle del Rayo esquina 4 Salud, altos de la Fís ica Mo-
derna con objeto do darles cuenta de las operaciones 
efectuadas en el semestre que t é m i n ó en 8 del próximo 
pasado.—Habana 19 de noviembre de 1886.—El Se-
cretario, M á x i m o PeraUa. C 14P2 10-4 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
AVISO. 
Con motivo de hallarse terminando la zafra de taba-
co, y siendo suficiente el vapor "Lersundi" para dar 
cumplimiento, se suspende desde el día 6 del entrante 
noviembre la escala del vapor "Colon" 4 Punta de 
Cartas, haciendo solamente la do Coloma y "Colón" 
con el mismo itinerario. 
m \ m 88-190 
C A L E N D A R I O S 
M LA HABANA 
5 
que por espacio de míís do 35 años so viene editando eu casa do 
H O W S O K T Y H E J I N E K T , OBRiPÍA 9, HABANA. 
SE VENDE A 5 CTS. B. EL EJEMPLAR. 
POR MAYOR SE HACE GRAN REBAJA. 
Se advierte á nuestros favorecedores que todos los ejemplares <!c esta 
casa llevan el escudo de armas igual al de este anuncio. 
En la misma casase venden títulos, rayas, viñetas, lectura, todo barato y en buen estado 
C n 1410 W - I T O 
Situación del Banco Industrial en la tarde del 30 de octubre de 1886 
ACTIVO. 
C a j a : 
E n oro 
E n billetes 
E n ei Banco Español de 
la Isla de Cuba, oro 
Cartera: 
Vencimiento hasta S me-
ses, oro 
Id . id. 3 id., billetes 




Créditos aplazados, oro.. 
Documentos al cobro, oro 
Créditos vencidos, oro.. 
Cuentas varias, oro 
Id . id,, billetes 
Ctas. en suspenso, oro.. 
Propiedades: 
Casa del Banco, oro 
Mobiliario, oro 
Acciones de varias em-
presas, oro 
Id , del Banco Industrial, 
oro 
O a n a n d a s y pérd idas : 
Ganancias y pérdidas, i n -
tereses, Castos generad-




























l ' A S I V O . 
Capital , 
Fondo de reserva, o r o . . . 
Obligaciones d hi vista: 
Cuentas corrientes, oro. . 
Id , id,, billetes 
Depósi to sin interés, oro. 
Id. id., billetes 
Dividendos núins. 7T36 y 
88i42 por pagar, billetes 
Id. id. 37 y 43[54. oro 
Id. id. 55, oro 
Intoroscs debidos, oro 
Varias cuentas, oro 
Id. id., billetes 
Corretajes debidos, oro. . 
Obligaciones á p l a e o : 
Obligaciones 4 pagar i n -
terés, oro 
G a n a n c i a s y p é r d i d a s : 
Utilidades líquidas en 30 
de junio próximo pasa-
do, oro 
Dcscucntoe 6 interósea y 
otras utilidades desde iV 
de Julio próxüno pasar-
do, oro 
$5.159.032 28 

















SI 22.484 2» 
$5.159.Ü32{2S 
1-12 
Situación del Banco Español de la Isla de Cuba. 
EN LA TARDE D E L SABADO 6 DE NOVIEMBRE D E 1886. 
A C T I V O . 
Caja 
CARTERA: 
Hasta 3 meses 
A m43 tiempo 
Billetes hipotecarios de 1880 







Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Español "de ía Ha-
b a n a . . . , 
Cuentas varias .*.'*," 
Recibos de contribuciones ' * * , 
Recaudadores de contribuciones . . . . ¡ . ¿ { ^ " I ^ M í ^ r J I . . 
Recaudación de contribuciones , . ; . . . . . ' í ' . . . . . . , 
Propiedades 




















B I L L E T E S . 








P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva 
Billetes en circulación 
Saneamientos de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósi tos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de la Hacionda. 
Empréstito de $25.000,000 
Cuentas varias 
Correioonsale.s. 
Tesoro, cuenta amortización y pago interés dé la Deuda de Cuba.."-V_ 
Hacienda pública, cuenta do recibos de contribución , 
Intereses por vencer ' 
Ganancias y Pérdidas '.".'.'.".".'.'.".".".'.*.'.".'.'.''."."'.!!!!!!!!!!"!."!!!,'! 
ORO. 
Habana, 6 de noviembre , de 1886,-















B I L L E T E S . 
B. E . U . 
$5 $ 1.738.854LV 








- E l Contador, J , B , CARVALIIO, 
$ 19.707.325 02,'$ 44 .418 .208¡91 
Vto. B n o . , E l Sub-Gobernador, M o -
I j l 
Empresa de Almacenes de Depósito de Hacendados. 
B a l a n c e e n 3 0 de octubre de 1 8 8 6 . 
A C T I V O . 
Cí\ja 
PROPIEDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y utensilios 
CRÉDITOS VARIOS: 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 
Seguro de incendio. 
Gastos generales 
P A S I V O . 
CAPITAL: 
Acciones emitidas 
Pondo do reserva 
Dividendos por pagar 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Contrihuoiones 





$ 13.467. 38^ 
633.636 44 








31.712 55 ] I 
'¿2(¡ 28 
8.228 35i 
















01 '$ 1.8611 U 
NOTA.—Quedan existentes en los almacenes de esta Empresa 188 «dan, 37,885 PUCOS y 2',)1 bocoyes a d ú -
car y otros electos que producirán aproximadamente. 4 su extracción $16,857-18 en oro,—Habana, octubre 30 
de 1886.—El Contador, J o a q u í n A riza.—Vto. Buo.: E l Presidcnto, A . Bachi l ler . 
11199 3-10 
Ferrocarril del Oeste. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Con motivo de la corrida de toros que so prepara 
para el 21 del corriente, esta Compañía de acuerdo con 
el Empresario establcceró un tren extraordinario en la 
forma siguiente: 
CSaldr4 de Cristina 4 las 12 y 30 de la 
S4bado 20.. J T .t&Tde; , n . . , , c trt , ¡ Llegara 4 Consolación 4 las 5 y 10 de 
l la tarde. 
í Saldró de Consolación 4 las 7 y 40 de 
Domingo 21. J T • , „ . , 
8 1 Llegar4 4 Cristina 4 las 12 y lo de la 
(_ tardo. 
Tanto 4 la ida como 4 la vuelta admitir4 este tren 
viajeros para todas las Estaciones de la línea. 
A D V E R T E N C I A . — L o s viajeros que aprovechen 
la expedición ascendente del s4bado 20 abonar4n su 
pasaje íntegro. Los que vengan en la descendente del 
domingo 21 expresamente 4 la Habana, gozarán del 
beneficio de un 50 por 100 de rebaja en su pasaje, para 
lo cual se les proveer4 de un billete especial que les 
valdr4 para su regreso al dia siguiente <pór el tren ge-
neral de viajeros á Vuelta Abajo, con la misma gra-
cia de 50 por 100 de rebaja. Habana nóyiembre 5 de 




L a Junta Directiva ha acordado distribuir por las 
utilidades realizadas en el primer semestre, hocha la 
deducción del 20 por 100 para el Fondo de Reserva el 
dividendo número 1, do seis por ciento en oro sobre el 
capital realizado, Y se avisa 4 los señores accionistas 
para que ocurran desde el dia 22 del corriente, de 12 4 4 
de la tarde, al establecimiento, G al¡auo94, con el fin de 
que hagan efectivas las cuotas que les correspondan. 
Habana, noviembre 2 de 1886.—Kl secretario, M á -
ximo Peratfo. C. 1493 l » - 4 N 
Ferrocarril del Oeste. 
S E C R S T A B I A . 
Por disposición del Sr. Presidente de esta Sociedad, 
se convoca 4 los Sres. Accionistas 4 Junta General 
extraordinaria, que se celebrar4 en la casa número 23 
de la calle de la Amargura el lúnes 15 del entrante No-
viembre 4 las 12 del dia. E n ese acto se dar4 cuenta 
del resultado del empréstito que se proyectó y se pro-
pondr4n los medios de cumplir el convenio efectuado 
con los acreedoxesu 
Habana 29 de Octubre de 1880.—Antonio G . L l ó -
rente. 13625 la-30 13d-310 
Banco Industrial. 
L a Junta Directiva en sesión efectuada hoy ha acor-
dado se convoque, como lo hago, 4 los Sjce?. accionis-
tas de esta compañía para celebrar Junta general 
extraordinaria el 17 del próximo Noviembre, a las 12 
del día, en la casa del Banco, calle de la Amargura 
n? 3, con el objeto de darles cuenta de una moción 
relativa al capital social, propuesta por 30 Sres, accio-
nistas, que representan rü43 do l a quinta parte del 
mismo, y si dicha moción so aprobare, acordar, en 
cuanto fuere necesario, la reforma del artículo 3? de 
los estatutos,—Habanall do Octubre de 1886,—Pedro 
González L lóren le , Secretario. 
In 7 27-lfiO 
CA M B I O D E M O N E D A , O R O , P L A T A Y B i -lletes,—So compra toda cíase de moneda de oro j 
Slata nacional y extranjera; agujereada 6 falto y roalec el n? 10, así como cupones vencidos. Residuos y títu-
los de Anualidades y Amortizable del 3 p g , Bonos y 
Quedane» del Ayuntamiento. Obrapía 14, ontreM^r-
o&dereu y OfloloB. 1864,7 10-6 
IM P O R T A N T E . — S E G E S T I O N A T O D A C L A -se de reclamaciones judiciales sin que las interesados 
tengan que hacer errogacion alguna hasta la termina-
ción de aquellas, bien por dicción judicial, bien por 
acuerdo entre las partes,—Dirigirse Bernaza número 
4, de ocho 4 diez de la mañana, D . Manuel Diuz, 
14163 4-12 
íComaudancla Occidental do Ar t i l l e r ía . 
Teniendo que adquirirse por este cuerpo 500 ' ^ r r a » 
Teresianas para los individuos del mismo; se c/onvoca 
por el presente 4 los señores contratistas qne deseen 
facilitarlas, para que el dia 15 del actual enlucguen su* 
proposiciones y tipos arreglados al modclfty ¡diego de 
condiciones que existen en la oficina del Detall,0ante 
la junta que se reunirá en el cuarto de Vianderas de la 
Comandancia, en cuya oficina podr4u verse los expre-
sados modelo y pliego do condicionetJ todos los dias de 
doce 4 dos de la tarde, teniendo que satisfacer el con-
tratista que so la adjudiqye, ol medio por 100 4 la Ha -
cienda, mas el importe de los anuncios. Habana. 10 de 
noviembre de 1886.—El Capitán Comisionad íVéwi • 
cisco Planrll. 14075 t 1 ¡ 
REOiniIKNTA I N F A N T E R I A D E L R E Y M Hfc. » 
2<., BATALLON.—ANUNCIO, 
Necesitando adquirir el mismo seiscientos corrcagfs 
de cuero del llamado francés, ó sea blatioo tenido de 
negro por su parte exterior, para municiones. \ ( oui-
puesto cada uno de cinturou con hevilla de bronce, 
cartuchera para dos paquetes, porta-baina y baina de 
bayoneta con contera do latón dorado, carti ra con á o a 
presillas de cuero interiores para engarzar con el i iiv-
uiron y correa colgante del hombro, y porta-fusil cea 
botones de bronce; todo con arreglo al modelo que se 
halla de manifiesto en el a lmacén del citad» batallón,, 
en esta ciudad, y en la Subinspeccion dei arma, en l a 
Habana; los talabarteros que deseen lomar partí' en la» 
construcción, presentaran sus proposiciones en plitgoi 
cerrado y el tipo, ante la Junta económica que 3* b a -
ilará reunida en el despaein» del Sr, C o r o n e l - p r t s i d é a -
te, calle de Contaduría núm. 68. el dia 26 de NoTiem** 
bre próxima venidero 4 las 8 de su maSrnna. E n la 
inteligencia, que la contrata se adjudicará al que p r e -
sente el tipo de mejor calidad y de mayor economía t í ) 
el precio; quedando obligado 4 satisfacer los gastos ^uei 
originen este anuncio, la condueeion de todos loacOr-
rreages al a lmacén de este batallón y á la HacUt-da d 
medio por ciento del total importe de la contrata: que 
cobraró tan luego sean admitidos aquellos.—Puerto-
Príncipe 30 de Octubre de 1886.—El comandante cáH 
pitan comisionado, Gonzalo F e r n á n d e z . 
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Maestrauza de Artillería de la Cabana. 
ANUNCIO. 
Aprobado por el Excmo. Sr. Capitán GetiBral de 
esta Isla la adquisición sin las formalidades de contra-
ta, de madera majagua en cuartoucillo para lanza con 
destino 4 la Península , se convoca por el presente á 
cuantos doséeu hacer proposiciones, para que durante 
el término de treinta dias se sirvan concurrir 4 estsi 
Maestranza de las once 4 las cuatro de todos lo« dias 
h4biles, para que se enteren del pliego de ooudicioiies 
bajo del cual han de entregar dicha madera; h a c i é n d o -
le p r é s e t e que el abono de KU importe será al coutadow 
inmediato. 
M O U K L O J>E l ' U O F O S i l C I O N . 
D , K, de J , , vecino de , calle de .^v . . . n ú -
mero , enterado dol anuncio y pliego do condicio-
nes para la entrega de madera majagua en cuartonci-
11o con destino 4 Ta Península , se compromete 4 faci-
litar tantos cuartoncillos al precio tic y con 
arreglo 4 todas las chíusulas señaladas en ei expresad» 
pliego de condiciones.—Habana, etc. 
Habana, 22 de Octubr" de 1886.—Por au.torixacio . 
de la Junta, E l Comandante g-nduado oflciál ¡.ecreta-
rlo. Ricardo G o m a . — V ? B9 , £ [ Coronel Presidenr* 
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El bandolerismo. 
No nos proponemos en este momento dis-
currir acerca de una plaga que suele afli-
gir á los países despoblados, que á las veces 
es un triste legado de las guerras intes-
tinas y que entre nosotros existió con inter-
mitencias más ó menos graves aún ántes de 
la dwsoladora lucha de los diez años. N i 
tampoco pensamos detenemos á desentra-
fiar sus múlt iples causas, una de las cuales 
y d« las más eficientes es la vagancia, nun-
ca reprimida aquí con el rigor que requiere, 
por consideraciones y motivos que no se nos 
alcanzan. En las columnas del DIAMO 
ha tratado varias ocasiones, ya directa, ya 
indirectamente, de semejante mal del ban-
dolerismo, dedicándose á su estudio y me 
dios de extirparlo muchas de sus columnas. 
Pero, lo repetimos, no es de su estudio 
prolijo n i de largas investigaciones, respec 
to del asunto, en lo que vamos á ocuparnos 
hoy, sino de hechos concretos ó inmediatos, 
cuya perpetración ha escandalizado y alar-
mado á las gentes honradas y pacificas, 
especialmente las que viven en los campos 
ó tienen necesidad de asistir á sus fincas. 
Se comprenderá que nos referimos á los se-
cuestros en Cienfuegos y á las depredado 
nes é incendios en Bainoa. De estos sucesos 
ha dado cuenta la prensa periódica, siendo 
por consiguiente conocidos del público, co-
mo t ambién general el disgusto y la alar 
ma. Y es tanto m á s grave el caso, si se con-
eidera que casi han coincidido en los mis-
mos días y á muy larga distancia dos aten-
tados de igual índole y á cual más escanda-
losos, en dos distintas provincias, las de 
Santa Clara y la Habana, y en puntos tan 
separados como Cienfuegos y Bainoa, por 
cuadrillas montadas y armadas, cuyos res-
pectivos jefes se designan por sus nombres 
y son ya famosos en la historia del bando-
lerismo. 
En vista de tales sucesos, preciso es le 
vantar la voz llamando la atención de la 
digna Primera Autoridad de la Isla y de 
todos sus delegados á quienes incumbe in-
mediatamente la represión de esos críme 
nes, afrenta de un país civilizado. Los mo 
mentes en que be han cometido y en que 
una junta de bacendados, que presidirá el 
capi tán general de Cuba, para que organi-
ce el concurso de premios á los agricultores 
antillanos que más se distingan. Para d i -
chos premios se han consignado 20,000 pe-
sos. 
El Sr. D. Angel Topete. 
En los periódicos de Madrid que recibi-
mos hoy por la vía de Nueva-York vemos 
que el 22 de octubre próximo pasado se 
recibió en la Córte un telegrama confirman-
do la noticia de haber fallecido en F i l ip i -
nas, donde ejercía el cargo de segundo jefe 
de aquel Apostadero, el Sr. Capi tán do na-
vio de primera clase, D . Angel Topete y 
Carballo. 
Esta noticia es tan sensible y dolorosa 
para nosotros, que le profesábamos anti 
gua y cordial amistad, como para las mu-
chas personas que en esta ciudad lo cono-
cían ó que estaban relacionadas con él por 
los vínculos de la sangre. 
El Sr. Topete había desempeñado en este 
Apostadero diversos 6 importantes cargos, 
y hacía pocos años que había abandonado 
este país, después de cumplir en él su tiem-
po reglamentario. 
Descanse en paz. 
Aviso á los navegantes. 
Bajo el epígrafe de Azuaga e s c r i b e ^ 
Eco de Manzanillo lo siguiente, cuyo cono-
cimiento interesa á los navegantes: 
Este es el nombre con que los marinos dis-
tinguen á uno de los infinitos cabezos que 
al desembocar el canal de Balandras hacen 
peligrosa la navegación desde este puerto á 
Ocibo Cruz 
El viérnes de la semana pasada se colocó 
en el citado cabezo una valiza do grandes 
dimensiones, v en sustitución de la que án-
tes había, que á causa de la mar y el viento 
que la azotaba hubo de desaparecer. 
La valiza clavada úl t imamente es de for-
ma pirámide-cuadrangular truncada, pinta-
da de rojo, descansando su base en cuatro 
horcones de madera dura, y doce torna-
puntas: la clavazón empleada es de hierro 
galvanizado. 
El práctico jaayor de este puerto D. A n -
tonio Gelpi con dos más de la corporación, 
y por disposición del capitán del mismo, 
continúa avalizando los demás cabezos, cu-
yas marcas habían desaparecido." 
Academia Marítima y Colonial. 
En 1882 se fundó en Francia la. Academia 
Marít ima y Colonial para favorecer el de 
sarrollo moral y material de las colonias y 
del comercio francés, propagar los conoci-
mientos geográficos y multiplicar las explo-
raciones, cuyo domicilio provisional está 
olfaubuorg Poissonniere. Dicha A , ^ 
celebró el lúnes una i n t e r ^ ' J ^ a r l m l a 6irssíoriod-^^ 
saber ' 10 g^c^a i , M . Laroche, hizo 
- , que pronto 'estaría autorizada la Aca-
parece como que se ha recrudecido el han-. \ uodia, cotilo lo viene pidiendo hace algunos 
, , . ^ , . , ' años. En cuanto lo esté, funcionará regu 
dolensmo esta Isla, exigen m^g urgen-
te é imperiosamente la impresión de esa 
que twn justo motivó hemos llamado pla-
ga. Atravesamos la época en que comien-
zan las tareas de la zafra, y ya puede 
calcularse cuál será el temor y el recelo de 
ios hacendados y cultivadores, si á la par 
que otras angustias que los afligen y apo-
can su ánimo, han de vivir bajo la amenaza 
del incendio, del secuestro y del asesinato. 
E l mal es gravísimo y exige un pronto y 
eficaz remedio, que creémos que vendrá , 
íectiendo en cuenta el celo y la rectitud del 
actual Grobernador General de la Isla. No 
es de nuestra competencia indicar las me-
didas que deben ser empleadas para la re-
presión de los crímenes de que se trata y la 
extirpación de esa dolencia que hoy día se 
agrava, según los síntomas que se revelan. 
Nuestra misión se reduce á señalar los he-
i»iiioi» y BoYiciiar que con toda preferencia so 
atienda á lo que exigen los más altos inte 
reaes sociales, la tranquilidad de numerosas 
familias y la hacienda y la vida de los que 
se consagran á la noble y útil tarea de cul 
tivar los campos. Las leyes comunes, y en 
su defecto las especiales que están promnl 
gadas contra el bandolerismo y los secues 
íradores, la fuerza pública, particularmente 
la beneméri ta y nunca bien ponderad 
Guardia Civil , proporcionan recursos en fa 
vor de la sociedad y contra los criminales 
Esperamos, pues, que empleados con la con 
veniente energía todos estos recursos, He 
g a r á á reprimirse con general aplauso el 
cáncer del bandolerismo. 
de aclimatación de Par ís , y que está cau-
sando admiración hasta el extremo de ha-
berla visitado más de 600,000 personas en 
un par de meses. 
Aunque parece que Mr. Hagonbeck es al-
go exigente en sus condiciones, se crée que 
se efectuará tan curiosa exhibición en Bar-
celona. En ella se verán, si el proyecto se 
realiza, 40 Singbaleses, habitantes de Cei-
lan, ocho ó diez elefantes amaestrados de 
seis á nueve piés de altura, diez cebús de 
gran talla y de variedades distintas, una 
colección de monos y varias serpientes que 
obedecen al mandato de esas mujeres quo 
llaman encantadoras de serpientes en la I n -
dia. 
Habrá una interesante colección de exh 
nográfica de Coilán, una curiosa galería do 
vistas fotográficas de esta Isla y una expo 
sicion completa de sus productos. 
Los Singbaleses de quienes se trata son 
guardas de elefantes, conductores de cebús, 
un médico con su original botica, un sacer-
dote de la religión de Buda, juglares y en-
cantadoras de serpientes, bayaderas y bai-
larines de danzas religiosas y profanas, 
amaestradores de monos, etc., etc. Vivirán 
en sus cuevas, como en Ceilan, pues se traen 
de su país todos los materiales para cons-
truirlas, y en medio de sus curiosas vivien-
das levantan un pequeño templo budista con 
todos los accesorios de su culto. 
Este espectáculo ha de ser á un mismo 
tiempo objeto de extraordinaria curiosidad 
para el público en general, y campo de ob-
servación y estudio para el geógrafo y el 
naturalista, para el etnógrafo y el hombre 
de letras, para el artista y el sociólogo. 
Entre los últimos acuerdos tomados por 
la Junta Directiva de la Exposición merece 
señalarse el que se reüere á una circular que 
dirige á las diputaciones provinciales y á 
otras corporaciones que representan los 
grandes intereses del país, invitándolas á 
cooperar, en sus respectivas esferas de ac-
ción, al buen resultado dé la primera Ex-
posición universal en España. 
Muchos industriales están en la creencia 
de que no pueden pedir local para la insta 
lacion de sus productos hasta que estén con-
cluidos los edificios que han de albergarlos. 
Es un error de que conviene que salgan. Los 
emplazamientos se marcan en planos expro 
feso, tan pronto como el productor créa 
oportuno hacer su demanda de admisión. 
Esto ha sucedido en todas las exposiciones 
anteriores, y lo mismo pasa en la de Barce-
lona, cuya dirección viene marcando desdo 
hace tiempo en sus correspondientes planos 
los numerosos espacios quo le piden indus-
triales de todos los países. 
Por lo común, los edificios generales de 
las Exposiciones no se terminan hasta el 
momento de inaugurarlas; calcúlese, pues, 
lo que sucedería si los expositores no solici 
tasen hasta entóneos su local. 
Hasta el presente, ninguna Exposición ha 
tenido palacios ni pabellones concluidos un 
año ántes de su apertura, como sucede con 
la de Barcelona. 
A juzgar por los pedidos, la secc1^" 
máquinas será quizá la mñ5» ^ <1« 
L a mayor pario ' uui&W;. 
vimiento - OG e l las 'ós iarán on nío-
* - r~, y mucha&éiaborarán di ven-ios pro-
^uctos á la vista d'el público, lo que, ade-
más de atraer á los curiosos, podrá servir 
de cariñosa enseñanza á ingenieros y á ope-
rarios. 
Para poner en movimiento toda la ma-
quinaria, habrá en la Exposición unafuórza 
motriz do cuatro mi l caballos. 
larmente la Sociedad, y podrá hacer gran-
des servicios al comercio y á los trabajado-
res de Francia, á quienes lleva á, las colo-
nias ó á países extranjeros lá aspiración de 
hacer fortuna-. So les da rán en ella cuan-
tos informes pidan para fijarse en uno ú 
otro lugar: naturaleza del suelo, género de 
comercio, manera de vivir , etc. etc. 
Enseguida procedió la reunión á formar 
una comisión especial encargada de exami-
nar la organización de la Exposición de 
Hanoi de 18S?. Esta comisión funcionará 
inmediatamente: será su cometido instruir 
á los interesados acerca do objetos de u t i l i -
dad que puedan enviarse al Tonquin, y so-
bre todo, organizar la Exposición como más 
conveniente sea á los intereses coloniales y 
metropolitanos. 
Se ha establecido una comisión especial 
para que se entienda con M. Lockroy, pa-
ra tratar de la parte que ha de tomar la A -
cademia en la organización de la Exposi-
ción en lo tocante á las colonias. 
L a próxima reunión se verificará proba-
blemente en forma de asamblea general; 
bajo la presidencia de M. Lockroy y de M. 
de Lesseps. Coincidirá con la inauguración 
del local y de ios servicios. 
El mar habia barr ido los botes, y el ca-
p i t án mandó á su 'gente que construyera 
una balsa. T raba jó se en ella toda la no-
che del 9, pero cuai ido amaneció ya el puen-
te del buquo estaba al nivel del mar, y la 
balsa no estaba tenninada. 
De repente el Ixarco se acostó arrojando 
al agua á sus tripíulantes y so hundió CMSÍ 
al instante. E l cfcipiian fué sorbido por la 
corriente que hizo su buque al descender. k 
Cuando salió á lia superficie, nadó vigo-
roearaontc hác ia Ja cubierta de la casilla de 
popa, que estaba .flotando, y al llegar á olla 
vió á otros cinco ausidoa al madero. En él 
pasaron cinco dias- Los demás tripulantes 
perecieron ahogadas." 
—Con objeto de celebrar solemnemente 
el decrete de Su Santidad declarando a i 
Santa Teresa de Jesús patrona y protecto-
ra do la provincia eclesiástica de Vallado-
lid , debían reunirse el día 22 de octubre en 
Alba de Termes todos los prelados del ar-
zobispado de Castilla la Vieja, y también ol 
señor Nuncio de Su Santidad, quien oficia-
r á do pontifical. 
Los herederos del poeta <J). José Es-
pronreda han decidido perseguir criminal-
mentó ante los tribunales á todos los que 
reproduzcan sus obras sin obtener do ellos 
el corroapondieute permiso. " 
—El rey do Portugal ha agraciado con la-
gran cruz do Nuestra Señora de la Concep-
ción de Villavicíosa á la reina regento do 
España , y con la banda do las tres órdenes' 
militares portuguesas al rey piño don A l -
fonso X I I I 
—De un día á otro se concederá la gran 
cruz del Mérito naval al contraalmirante de 
la armada portuguesa D. Francisco Teixe-
ra de Silva y la de segunda clase al oficial 
do la misma Sr. Ibo de Campos. 
— E l ex-ministro de Fomento Sr. Montero 
Ríos, ha vuelto á dedicarse-á las tareas del 
foro. 
—Se halla enfermo actualmente tfn la sa-
la de distinguidos del hospital do Valencia 
un oficial de artil lería que so considera que 
es el más antiguo que existo on España . 
Nació en 1803, comenzó á servir en 1821 
y se ret i ró de teniente en 1805. 
—Con motivo del fallecimiento del señor 
marqués de Villamarin, ascenderán: 
A ministro togado del cuerpo jurídico de 
la armada, D . José María Romero y Villa-
nueva. 
A auditor general de la armada, D. Emi-
lio Teruel y Bosch. 
A auditor, D. José Valcárcel y Ruiz de 
Apodaca. 
A teniente auditor de primera clase, don 
Domingo de Miguel y Basols. 
A teniente auditor de segunda clase, D. 
Fernando González y Maroto. 
A teniente auditor do tercera clase, don 
José Maria Romero y Butigieg. 
Además ingresará como auxiliar el aspi-
rante D. Cándido Bonet y Navarro. 
—En la A d m i n i s t r a ^ 
ñas de et*- Adua,-
pueífaV, ís'á náh recaudado el 
— « d e Rovi^nibre, por dw^chos atancela-
rittfc.. 
Eh o^oi, m t $ 54,942-55 
En plata 380-07 
En billetes 
Idem por impuestos: 
En oro 1,016-28 
,Í;. 
fiesta militar. 
Los Sres. Jefes y Oficiales de las Compa-
ñías do Voluntarios de Marianao, han or-
ganizado una agradable fiesta militar para 
el próximo domingo 14, á las siete y media 
de la tóáñana en la playa de aquel pueblo. 
Con ta l motivo saldrán del paradero de 
Marianao en el tren de dicha hora, cele-
brándose á la llegada una solemne misa de 
campaña con sermón: inmediatamente des-
pués se repar t i rán las medallas de constan-
cia y se efectuará el ejercicio de tiro al 
blanco, finalizando la fiesta con un almuer-
zo en la glorieta. 
Han sido invitadas las personas más co-
nocidas de la localidad y reina la mayor 
animación entre todos. 
Vapores-correos. 
Hoy, juéves, salió de Vigo con dirección á 
este puerto y escalas en Canarias y Puerto 
Rico el vapor San Agust ín . 
E l vapor Cata luña demoró su salida de 
Puerto-Rico hasta la madrugada de hoy 
juéves. 
Los secuestros de Cienfuegos. 
Según nuevas cartas de Cienfuegos, es-
critas en la noche del 9, los secuestrados 
resultan ser los Sres. T ó m e n t e y Casanova 
y los dos que acompañaban al primero, que 
ee nombran D. Doroteo Oteiza, encargado 
del ingenio "San Antonio," y Sr. Barbieri, 
maestro do azúcar de la propia finca. 
L a misma carta agrega que la partida de 
secuestradores se compone de Nicolás Es-
pinosa, que la manda, de Matagas, su se-
gundo, y de seis individuos más, tres de 
ellos blancos y cinco mulatos. 
El Sr. Oteiza habia llegado á Cienfuegos, 
como digimos, á las diez y media de la no-
che del 8, y al Sr. Torriento so le esperaba 
hoy, juéves, por el tren de la mañana. 
— ^ 
Premio á la agricultura. 
Dice L a Correspondencia de E s p a ñ a , que 
el 22 de octubre próximo pasado puso á la 
firma de S. M . la Reina el ministro de U l -
tramar Sr. Balaguer, un decreto creando 
El nuevo pueblo de Játar. 
Dice un diario madrileño que ha recibido 
la visita de los distinguidos periodistas ca-
talanes D. Inocente López Bemagossi y D. 
Francisco J . Tobella, comisionados por la 
prensa de Barcelona para aplicar los fondos 
recaudados en favor do las víctimas de los 
terremotos de Andalucía. 
Dichos señores han entregado las obras 
hechas en el pueblo de J á t a r (Granada). 
Las mencionadas obras constituyen el 
Barrio de la prensa periódica asociada . do 
Barcelona, compuesto de las calles de Ge-
rona, Lérida y Tarragona, paralelas entre 
sí y cortadas perpendicularmente en su mi-
tad por la de Barcelona, á cuyo centro se 
halla situada la Plaza de Cataluña, en la 
cual se ha levantado un monumento que 
sirve de fuente y abrevadero. 
Forman este barrio 03 casas y tres edifi-
cios públicos, que son: Casa Consistorial y 
Escuelas Municipales, situadas en la plaza, 
y el Pósito, emplazado al extremo de la ca-
llo de Tarragona, con fachadas á las eras 
del pueblo. 
Además de las citadas obras se ha abier-
to el Pasaje de Cataluña, que une las nue-
vas edificaciones con el antiguo pueblo; se 
ha reedificado el cementerio, derruido tam-
bién por los terremotos y levantádose dos 
casas más sobre solares de otras que vinie-
ron al suelo por aquella catástrofe. 
Por último: se ha dotado á las escuelas de 
tan completo mobiliario y moderno menaje, 
que las colocan en primer término entre las 
demás de las provincias. Así también se 
ha provisto del mobiliario más indispensa-
ble á la Casa Consistorial y colocádose un 
reloj de sonería on su fachada. 
La comisión de la prensa de Barcelona 
publicará una Memoria y las cuentas relati 
vas á dichas obras. 
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X V . 
DANIEL SUBE. 
Para Daniel se presentaba un problema 
terriblemente espinoso al volver á su casa. 
¿Como iba á explicar á su hermana todo 
lo ocurrido? ¿Qué tratos habían mediado 
entre el marqués y él que Gabíela no pu-
diera conocer? 
Pero para su hermana lo primero fué par-
parle, mirarle, convencerse de que estaba 
allí, vivo, á su lado. 
En estos trasportes pasó buena parte de 
la mañana , yendo, viniendo, preguntando; 
loca do alegría 
Llegó por fin el momento difícil, la prue-
ba tremenda. 
Daniel de Clery no se cortaba fácilmente 
en la Cámara; precisamente su fama era 
debida á la rapidez do concepción en el ata-
que y á la pronti tud en la réplica. 
Pero delante de una niña sin experien-
cia que le preguntaba mudamente con los 
curiosos ojos, Daniel se enredó. 
Tuvo que llamar en su auxilio todo su 
talento, que no era poco, y toda su sereni-
dad, que era grande. 
—vamos á ver, Gabrielílla—dijo sentán-
dose junto á su hermana,—¿que piensas tú 
de lo sucedido? 
Gabriela le miró con sus límpidos ojos, y 
contestó simplemente: 
-—¿Yo? Que no debía perdonarte, 
—¿Por qué? 
—Porque m ) m lwolio sufrir mucho. 
Exposición universal en Barcelona. 
De las cosas verdaderamente notables que 
se proyectan para dar realce y novedad á la 
primera Exposición universal de España 
unas se dist inguirán por su grandiosidad 
como el Great-Eastern convertido en pala 
cío flotante para espectáculos diversos; otras 
por lo ingenioso de su mecanismo, como el 
Tóbogganing; cuál por lo atrevido de su 
construcción, como la Torre Lapiér re ; ta l 
por su práct ica utilidad, como el t ranv ía 
eléctrico, y otras, en fin, por el vivo interés 
que han de ofrecer á los hombres de ciencia 
y por la curiosidad que han de despertar en 
todos, como la exacta reproducción de una 
aldea de la isla de Ceilan. 
El famoso director de exhibiciones exhno-
gráficas, Mr. Cari Hagenbeck, de Hambur 
go, ha hecho proposiciones para instalar en 
el recinto do aquella Exposición universal 
una autént ica población de Singbaleses, más 
completa que la que tiene ahora en el J a rd ín 
—Sí yo también he sufrido, hermana 
—contestó Daniel con alguna más seguridad 
y creyendo haber hallado la historia conve-
niente.—Yo iba á cometer un crimen, el de 
dejarte sola en el mundo, pero cuando sepas 
la verdad me perdonarás . 
—Te he perdonado, Daniel—dijo Gabrie-
la con gran sencillez. 
—Mira—prosiguió el diputado,—ya sabes 
que nuestra fortuna estaba muy marcada; 
yo necesitaba sostener mi rango de diputa-
do con cierto decoro, y además 
-¿Qué? 
Daniel iba á exponer su argumento deci-
sivo. 
—Además acuérdate de cierto re-
cuerdo que me hiciste anoche. 
—iíDianá? 
—Precisamente. Diana Tú, que eres 
mujer, que eres buena y que mo adoras; dis-
culparás esta locura mía cuando te diga 
que ayer fui á la Bolsa buscando una for-
tuna. 
^Para ella? 
—Sí, hermanita, para ella y para 
tí, yo no te he hablado jamás de esto por 
que no sé por qué, pero, en fin, olio 
es que no te he dicho nada Pues 
bien, ayer tenía graves motivos para empe-
ñar mi firma en la Bolsa con grandes pro-
babilidades de éxito y lo hice. 
La fatalidad so declaró en contra mía: lo 
qno yojjuzgué seguro, y lo era, vino á tierra 
por una de esas inevitables arremetidas del 
destino, que no está en medios humanos 
prever. 
M i palabra, esto es, mi honor, quedó gra-
vísimamento comprometido. 
—Sí, en un millón y pico—dijo Ga-
briela. 
—Justo—repheó Daniel, ya seguro de sí 
mismo.—Pues bien, mi honor era ante to-
d o . , . . . , ¿No es verdad? 
C R O N I C A a E N E R ^ L . 
Con nimbo á Veracruz y Progreso, se 
hizo á la mar en la tarde de ayer el vapor 
correo nacional Ciudad de Santander, con 
gran número de pasajeros. 
—Por la Comandancia General de Mari-
n a j e j ? i d o _ j ^ j ^ i ^ d o ^ 
cTase, del puerto de la Isabela do Sagua, el 
tercer contramaestre licenciado Gabriel 
Selles Montero. 
—En la mañana de hoy entraron en puer-
to los vapores americanos Mascotte, de 
Tampa y Cayo-Hueso; Morgan de Nueva-
Orleans, y Cienfuegos, de Nueva-York. 
—La Inspección do policía del quinto dis-
tr i to, á cargo de D. José María del Cristo, 
se ha trasladado á la calle de Rodríguez 
n" 23, en Jesús del Alonte. 
—Se ha dispuesto por el Gobierno Gene-
ral que el Director de la Escuela de Pintura 
de esta ciudad se encargue interinamente 
de la cá tedra de Escultura y Dibujo del 
antiguo griego de la misma, vacante por 
fallecimiento del Sr. D. Andrés Novoa y 
Blas que la servía. 
—Según se nos comunica por la Fiscalía 
do Imprenta, ha sido denunciada L a Tribu-
na de Güines por un artículo publicado el 
dia 7 de los corrientes. 
—Como segundo reparto por cuenta de 
las utilidades de 1886, anuncia la Empresa 
del ferrocarril de Caibarien á Sancti-Spíri-
tus, uno de 3 p . g on metálico, quo viene á 
completar un nueve por ciento en dicha 
especie en lo que va del año.—Si se tiene 
en cuenta que durante él ha invertido en la 
nueva Estación de Argüelles una respeta-
ble suma, cuya aplicación definitiva corres-
ponde á la Junta General, preciso es con-
venir en que hay motivos fundados para 
felicitar á los accionistas y á los gestores 
de tal Empresa, y especialmente á nuestro 
amigo y correligionario el Presidente de la 
misma, Sr. D . Ramón Argüelles. 
—Bajo el epígrafe "Salvamento de náu-
fragos", publica lo siguiente Las Novedades 
de Nueva York del dia 4: 
" L a goleta americana Anna B . Hutche-
son, quo entró ayer en este puerto proco-
dente de Chagres, trajo á su bordo al capi-
tán Mores y cinco marineros de l a barca 
española Tres ^Iwromí, quo recogió el 14 
do octubre en el océano, asidos á la cubier 
ta de la casilla de popa, única cosa que res 
taba de su malhadado barco. Los náufra 
gos estaban semiagonizantes de resultas 
del hambre y las fatigas de cinco días pa 
sados en ol agua, y no sin dificultad pudo 
devolvérseles las perdidas fuerzas. 
La barca Tres ^iwroraí zarpó de Barce 
lona el 16 de agosto para la Habana, con 
doce hombres de tripulación. E l viento 
les fué favorable y todo marchó bien has-
ta la noche del 8 de octubre, que hal lándo 
se el buque á pocos días de distancia del 
ansiado puerto, fué alcanzado por un tre-
mendo huracán , quo lo destrozó el velámen 
y deshizo poco á poco todo el aparejo y jar 
cias. 
Quedó luchando á merced de las olas el 
casco desmantelado en el cual se declara 
ron varías vías de agua que fueron hun 
diéndolo paulatinamente y sin esperanza, 
pues cuando se pusieron enjuego las bom-
bas se vió quo estaban inservibles. 
• 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por lost vapores Mascotte y Cienfuegos, 
entrados boy, el primero de Cayo Huesc y 
Tampa y el último de Nueva York, recibi-
mos periódicos de Madrid con fechas hasta 
el 24 de octubre, tres días más recientes 
que los que nos trajo el vapor francés. Hó 
aquí sus principales noticias: 
DeZ22. 
Ayer fueron recibidos por S. M . la reina 
los viajeros españoles en ol Sahara, señores 
Cervera y Quiroga. 
En una conferencia de hora y media, 
S. M . que so mostró muy enterada do las 
cuestiones africanas y de cuanto afecta á 
los intereses coloniales do España y el por-
venir de las adquisiciollGs recientes, pidió mi-
nuciosos datos sobro la manera dé realizar 
01 viaje, el país y los habitantes. Los explo-
radores quedaron aitániente réconocidos á 
la benevolencia con que los t ra tó S. M. y la 
ofrecieron el mapa del terreno recorrido. 
< También ayer los presentó el señor mi-
nistro de Estado, con cuyo apoyo so ha rea-
lizado la expedición, á sus compañeros de 
gabinete. 
En honor do los viajeros habrá después 
de la presentación á las sociedades geográ-
ficas una sesión de ladeGoografía comercial 
en el Ateneo, otra do la Geográfica do Ma 
—Verdad. 
—Pues en vista de que mi honor, que 
es el tuyo, el de nuestro nombre, iba 
ser arrojado al lodo de Par í s , opté por lo 
que opta todo caballero en mi caso, ¿en 
tiendes? 
—Sí; t ú debías pagar ó matarte, ya lo 
vez, me estremezco al decirlo, pero lo pien-
so con valor, Daniel. 
—Eres una criatura superior, contestó 
Daniel besándola en la frente. 
Gabriel miró á su hermano esperando 
quo acabase, pero Daniel no dijo nada. 
- E n t ó n e o s —dijo Gabriela—¿has pa-
gado, Daniel? 
A pesar del talento del diputado, no es 
peraba esta pregunta naturalmente ló 
gica. 
Se quedé desconcertado, porque creyó 
que su hermana no pasar ía adelante, poro 
se repuso pronto. 
—No no he pagado, porque por hoy, 
mi acreedor prefiere darme un plazo y 
esperar 
-¡Esperar! Pero ¿cómo vas á pagar 
esa enormidad? 
Daniel habia salvado lo peor del escollo 
el resto no le presentaba grandes difi-
cultades-
-¡Eso es querer saber mucho, curiosilla! 
—dijo.—Mi acreedor, que es un perfecto 
caballero, es á la vez un hombre político, 
y para elevarse necesita mi ayuda, como 
necesito yo la suya para pagar. 
-¡Ah !—hizo Gabriela con acento in -
definible. 
En las perplegidades de su hermano, en 
su vacilación para presentar con claridad 
las oscuridades de aquella horrible noche, 
vió algo el instinto de mujer. 
Este algo no so presentaba con claridad { 
á sn espíritu, pero la sospecha se Incrustó I 
en él con tenacidad. \ 
d ^ en sn ^ g f f l t f f l , J g , , ^ ^ ^ 
cias ou varios contros, 
—La Gaceta de hoy contiene las disposi-
cíonos siguientes: 
Presidencia.—Reales decretos nombrando 
gobornador civil de Zaragoza á D. Nicasio 
de Montes y Sierra, que sirve él mismo car-
go en Badajoz; para ésta vacante á D. V i -
cente López Puigcorvor, que servia en Lé-
rida; para el gobierno de Lérida á D. Lo-
renzo Moneada, que servía el de Orense; pa-
ra éste á D. José Escorg y Font, quo era go-
bernador de Salamanca, y para ésta resulta 
á D. Emilio Gutiérrez Gamero, secretario 
del gobierno de Madrid. 
Guerra.—Reales decretos disponiendo quo 
el mariscal do campo D. Pedro Sartorius y 
Tapia pase á la sección de reserva del Es-
tado Mayor general del ejército; nombran-
do jefe de brigada del distrito militar do 
Castilla la Nueva al brigadier D. Andrés 
González y Muñoz; gobernador militar de la 
provincia do Alicante al brigadier D. Ma-
nuel Carrascosa y García; gobernador mi l i -
tar do la provincia do Oviedo al brigadier 
D. Alvaro Suárez Valdés; jefe do brigada 
del distrito militar do Castilla la Nueva al 
brigadier D. Narciso Herrera Dávíla; go-
bernador mili tar do la provincia de Huesca 
al brigadier D . Miguel Ravina y Medina, y 
jefe de brigada del distrito militar de Ara-
gón al brigadier D. Emilio López de Le-
tona. 
Marina.—Real Decreto disponiendo que 
el teniente do navio D. Manuel Montero y 
Rapado cese en el cargo de oficial segundo 
del ministerio. 
Otros promoviendo á ministro togado del 
cuerpo jurídico do la armada á D. José Ma 
Romero y Villanueva; al empleo do auditor 
general al auditor do dicho cuerpo D. Emi-
lio Teruel y Bosch, y vocal del Consejo de 
gobierno y administración del fondo do pre-
mios para el servicio de la Marina, á D. Jo-
sé Calvez y Alvarez. 
—Hora y medía próximamonto cstuvierou 
ayer reunidos los ministros bajo la presiden 
cía de S. M . la reina. 
A la salida, los ministros han guardado la 
reserva de los Consejos anteriores. 
Sólo han dicho quo han dado cuenta ex 
tonsa á S. M . de los diferentes asuntos tra-
tados en aquellos, y principalmente del es-
tado de las negociaciones diplomáticas con 
los Estados-Unidos, do los proyectos del mi-
nistro do la Guerra y del de policía, que no 
tendrá el carác ter militar quo algunos pe-
riódicos han anunciado. 
A l terminar el Consejo S. M . ha firmado 
varios decretos, entre ellos los de personal 
quo en otro sitio damos. 
—Ayer falleció en esta Corto á la edad do 
76 años, el Sr. D. Femando Hidalgo Saa-
vedra, ex-senador del Reino, ox-alcalde do 
Madrid y fundador del Colegio do agentes 
de negocios. 
Era un rosto de aquella generación do 
doceañistas en que la honradez do las cos-
tumbres competían con la exageración de 
las ideas. El Sr. Hidalgo Saavedra ha aca-
bado republicano, después de haber sido 
progresista intransigente. 
—So está instruyendo ol expediente de 
juicio contradictorio para la concesión de la 
íjucruz de San Fernando al coronel del regi-
miento de Garollano, Sr. Sagarmiuaga. 
—Se encuentra enfermo el capi tán gene-
ral de Castilla la Vieja, Sr. Burgos. 
—Ha llegado á Barcelona el nuevo capi-
tán general de Cataluña, D. Ramón Blanco. 
Bolsín.—En el de anoche so cotizó el 4 
perpétuo á 62<85 fin de mes. 
Del 23. 
L a Correspondencia dice quo es muy pro-
bable que ya no sea la minoría conservado-
ra la quo plantée el debate político en el 
Congreso y seguro que no se ex t remará la 
oposición ni se romperá la benevolencia. 
—Telegrafiaron anoche de Granada d i -
ciendo que en la vista do inspección girada 
por el comisario régio á los pueblos destrui-
dos por los terremotos, ha visto terminadas 
272 casas nuevas en su totalidad, además 
de las anteriormente recibidas. 
Seguramente el dia 31 de diciembre esta-
rán concluidas todas. 
—Se da como seguro que el general Sala-
manca saldrá uno de estos dias para Córdo-
ba, con objeto do visitar al marqués do la 
Vega de Arrnijo. 
La noticia de esta visita era bastante co-
mentada por los hombres políticos, contri-
buyendo á ello la actitud en quo se supone 
á ámbos personajes. 
Los amigos del ex-ministro de Estado se 
limitan á dar noticia del viaje del general 
Salamanca, asecrurando que el marqués de 
lo Vega ^o Armijo no demorará muchos días 
su regreso á esta córte, por estar cercana la. 
fecha de las honras quo anualmente se cele-
bran por el ilustre primer duque de Totuan, 
á las que no dejará do concurrir aquel hom-
bre público. 
—El ministro de Marina, conforme con 
los propósitos de su antecesor, á fin de cons-
truir el material flotante, de que tan necesi-
tada se encuentra nuestra marina de guerra, 
acepta el proyecto de construcción de una 
escuadra que con dictámen de la Comisión 
que preside el Sr. Cánovas del Castillo, se 
encuentra en el Congreso pendiente de dis-
cusión. 
Esto proyecto, de que so dió cuenta á la 
Cámara y quo se encuentra á la órden del 
dia, será uno de los primeros que se discu-
tan al reanudarse las sesiones. 
También parece quo el general Rodríguez 
Arias BQ, in torosa por el fomento de la indus-
tria nacional en la parte referente al mate-
rial de combato, siempre que resulto demos-
trada la existencia en la Península •í-
dicionos v talleres anro^v 1 ^ 
cacion d & J W _ u08 pWa lalfabri-
'!—.«emateríálj tehiéüdoen cuenta 
ya-uEO 8l ihtéréá qé. ía industria como el 
importante del Estádo, que tiene necesidad 
de rodearse de garant ías , bbh el fin de que 
los gastos crécidos qué ocasionan las cons-
trudcibhés do este género produzcan resul-
tados satisfactorios, lo cual sólo se podrá 
obtenerse cuidando de conocer los medios 
do construcción, y ejerciendo una provecho-
sa investigación para convercerse dé que el 
material de guerra llena todas las condicio-
nes que exigen los modernos adelantos. 
—El cura Galeote, ha tenido estas noches 
últimas grandes arrebatos. E l tidiércoles por 
la noche estuvo cantando misa en la celda. 
La anormalidad de sus facultades intelec-
tuales se acentúa de dia en dia, á juicio do 
las personas quo le visitan. 
—La tardo dió ayer poco asunto á los co-
mentarios. 
Los ministerialos aseguran que la situa-
ción es muy despejada y que durarán poco 
las alarmas de los pesimistas y de los ene-
migos da la situación. 
—Leémos en la Crónica de Pontevedra: 
"Quinco días ¡íntes do la apertura de las 
Córtes llegará á Madrid nuestro ilustre ami-
go y jefe ol señor marqués do la Vega de 
Armijo, cuyas disidencias políticas y dife-
rencias con los Sres. Sagasta, Mártos y 
Montero Rios^ soíl púra fantasía dé los pe-
riódicos de Madrid y algúilos de provincias 
do matiz conservador." 
—Mañana, donlingó, ha rá su entrada so-
lemne éri Álícahté el iiuevo Óbispo de aque-
lla diócesis, Sr. Maura. 
La Diputación provincial, el Ayuntamien-
to y varias Sociedades y Corporaciones le 
preparan un cariñoso recibimiento. 
— E l Globo ha oído docir que el gobierno 
francés concederá el gfan cordón de la Le-
gión de Honor al Sr. Mártos. 
—Esta tardo ha tomado posesión de su 
cargo el nuevo director de asuntos genera-
les ile la Presidencia D. Pedro A. Torres, 
habiéndolo sido preséutado el personal por 
el director saliente, D. Antonio Ferrat^es. 
Parece vser ouc ñor, ahora desempeñará el 
Daniel lo notó. 
— T ú no puedes penetrar los misterios 
de la política—dijo,—ni comprender hasta 
qué punto puede serme útil el quo más que 
acreedor es amigo mío. ¿Dudas de mí? 
—¡Oh, no!—contestó Gabriela con sinco-
ridad. 
Y era cierto: no dudaba todavía, poro es-
taba en camino do dudar. 
Dos días después el saloncíto en que 
Daniél congregaba á RUS íntimos estaba 
lleno. 
Allí iban esos diputados anónimos que 
necesitan seguir los impulsos do una vo-
luntad cualquiera que so impone, una do-
cena do funcionarios sostenidos por su 
influencia y tres ó cuatro amigos particu-
lares. 
A las onco se servia el té. 
Era el único rato en que se veía en el 
saloncíto á la hermana del dueño de la 
casa. 
Gabriela servia por si misma el té ayu-
dada por Leopoldina, y lo hacia con tan 
exquisita gracia, quo en su presencia ca-
llaba la murmuración política prra ceder 
el puesto á los elogios: 
Daniel habla recibido por la tardo un 
recado de las Tullerías: el emperador de-
seaba verle. 
Daniel marchó desde la Cámara á pa-
lacio, y fué recibido acto seguido por Na-
poleón. 
El jóven diputado salió de allí conver-
tido en subsecretario: Luis Napoleón cum-
plía su palabra. 
Por la noche, como decimos, Daniel 
tuvo que recibir en ol saloncíto á los quo 
iban atraídos por los resplandores de su 
sol naciente. 
Las oposiciones murmuraron de aquella 
ráfdda elevación, pero sabido os el caso 
que el emperador hacía de las oposiciones, i 
Sr. Torres la subsecretaría de aquel centro. 
—Bolsín.—En el de anoche se cotizó el 4 
perpétuo á 62'90 fin de mes. 
Tiel 24. 
Después de examinar L a Iberia la actitud 
política de los Sros. Camaeho, Mártos, Mon-
tero Ríos, Martínez Campos y Concha y do 
doducir de esto exámen que todos estos dis-
tinguidos hombres públicos se encuentran 
del lado del gobierno, se expresa en estos 
términos: 
"Los Sres. Vega de Armijo y Gullon, im-
portantes personalidades, podrán juzgar con 
libérrimo y respetable criterio los actos del 
gobierno y manifestar su mayor ó menor 
conformidad con determinados detalles, 
pero do esta expansión no podrá nunca de-
ducirse que no estén dispuestos á apoyar 
incondicionalmeute al gabinete, quo sólo en 
pormenores de poca monta difiere do su 
manera de petielarr 
—Mañana insertará la Gaceta el Decreto 
encargando interinamente de la subsecreta-
ría do la Presidencia al director de asuntos 
generales, D. Pedro Antonio Torres. 
—Es inexacta la afirmación que hacen al-
gunos periódicos, de que el general Daban 
renuncia al honroso puesto que le ha confia-
do ol gobierno. 
El Sr. liaban conferencia detenidamente 
todos los días con el ministro para la orga-
nización del servició, qúe cómenzará á d i r i -
gir dentro do muy breves días. 
—Á fines do mes ó principios del próximo 
se publicará en la Gaceta el Decreto fijando 
la fecha en que han de reunirse las Córtos, 
para que haya tiempo de quo puedan llegar 
oportunamente los diputados antillanos. 
El Consejo de Ministros ha autorizado al 
Sr. Sagasta para que del 15 al 20 do no-
viembre fijo el dia en que las Córtes han de 
reunirse. 
—Un telegrama del alcalde de Véloz-Má 
laga participa quo anteanoche, á las seis y 
cuarenta minutos, so sintió allí temblor de 
tierra de gran intensidad, percibiéndose 
tres fuertes oscilaciones y grandes ruidos 
subterráneos. No so tiene noticias de que 
hayan ocurrido desgracias, por más que rei 
na on la población la alarma ó intranquili-
dad consiguientes. 
—Es seguro quo do \QÚ varios proyectos y 
reformas á que el gobierno viene obligado, 
según la fórmula de los Sres. Alonso Martí-
nez y Montero, se discutirá y aprobará en 
la próxima legislatura el proyecto sobre ol 
jurado, y quo en la misma se presen ta rán 
el del matrimonio civil y la reforma del Có-
digo civil , ajustada á la fórmula concertada 
entre los Sres. Alonso Martínez y Canale-
jas. 
Respecto á la oportunidad y convenien-
cia do presentar el proyecto del sufragio 
universal, no os unánime la opinión del go 
biorno, pues miéntras algunos creen que 
basta reiterar la promesa de su presenta 
cioú, aplazando ésta para la tercera legis 
So censuró, sobro todo, que se aguardase 
á un momento en que todo el mundo pro 
veía dias difíciles. 
En efecto: el famoso banquero Jecker ha-
bía llegado á París con el tratado hecho con 
Miramon bajo el brazo. 
Todo el mundo sabe que en este tratado 
se convertía la Deuda mejicana, y todo el 
mundo tenía el pensamiento de que tras el 
convenio so ocultaba una gran vergüenza 
Aquel tratado podía ser la guerra. 
Pues bien, en estos momentos pareció 
una genialidad do Napoleón la venera adju-
dicada á Daniel do Cléry. 
50 le echaba en cara su juventud. 
Se le acordó cierta audaz jugada do Bol-
sa, y escudriñando en su fortuna se le dijo 
en letras de moldo quo no era posible que 
hubiese pagado. 
Pero, ¡oh sorpresa! Los periódicos minis 
toriales publicaron un comunicado firmado 
por el señor marqués de Montferrat, en el 
que éste aseguraba estar al corriente de 
su crédito contra el señor vizconde de 
Cléry. 
Ante esto testimonio todo el mundo se 
convenció excepto Gabriela. 
Gabriela gustaba do leer lo quo la prensa 
decía de su hermano, y tropezó con el co-
municado. 
Su sorpresa no tuvo límites. ¿Cómo la 
había asegurado su hermano quo el acree-
dor esperaría? 
51 hab ía satisfecho la deuda, ¿con qué 
dinero lo había hecho? 
Y on todo caso, ¿quién era aquel mar-
qués do Montferrat cuyo nombro oía por 
primera vez? 
Kl imperceptible punto de sospecha cre-
ció en el espíritu de Gabriela. 
fiobrevino Lo do la subsecretar ía y un 
como recrudecimiento en los elogios do la 
latura, por considerar que las Córtes que 
votan una reforma electoral deben dar porr 
terminadas sus tareas; otros, en cambio, 
opinan por la prenontacion inmediata del 
proyocto, pues aunque no se discuta en se-
guida por aquella ó por otras consideracio-
nes, puede ser estudiado con todo deteni-
miento. 
—Los ministros se reunirán esta tarde en 
Consejo, bajo la presidencia del Sr. Sagas-
ta. 
El Consejo se dedicará casi por completo 
al estudio de los proyectos reformistas del 
ministro de la Guerra. 
Bolsín.—En el de anoche se cotizó el 4 
perpétuo á 62,70 fin de mes. 
C O R R E O B S Í T R A N J E R O . 
RustA.-iSan Petersburgo, 1? de noviembre. 
—Se espera do un momento á otro una re-
volución en Bulgaria, porque se temo la o-
cupanion del país, que según el órgano de 
Mr. Karaveloff en Sofía, es inminente. 
Los periódicos ministerialea afirman que 
es una ilusión el pensar en reanudar las re-
laciones diplomáticas con Francia basadas 
en convenios para seguir una política co-
mún contra íngla lorra . La Rusia, dicen 
los ónrmins uriciales, no desea tomar la in i -
ciativa para una coalición cualquiera con-
tra Inglatona, y no hay que temer que los 
consejos beliconoa dados á Rusia por ciertos 
periódicos sean atendidos; á ménos quo la 
conducta de otras naciónos obligue al go-
bierno á abandonar sus miras pacíficas que 
constituyen la baso de su política actual. 
L& Nowe Vremu y d i KovoiSti declaran 
que la abertura do la Sobrange de Bulgaria 
es una nueva manifestación anti-rusa, qúe 
compromete el éxito de las relaciones enta-
bladas por el general Kaulbars con el go-
bierno búlgaro y que puedo hacer Ineficaz 
el envío de buques de guerra rusos á Var-
na. Dice el primero de dichos periódicos 
que el pueblo do Bulgaria no es un factor 
político con el cual so deba contar. El o-
jército búlgaro, quo es la única fuerza so-
bro la que hasta ahora los regentes se han 
apoyado, pudiera q.ucdar reducida á una 
banda de aventureros políticos, dispuestos 
á no retroceder ante ningún atentado para 
salvarse y salvar á los que desde Sofía los 
dirigen. Luego añade que un arreglo con-
forme con los deseos de la Rusia no debe 
costar á e s t a iníks de lo que la cosa vale en 
sí, pues es necesario terminar de una ma-
nera ó de otra con el asunto de los regen-
tes, y erce que el mejor camino que se pue-
de tomar es romper de una vez ó i n ^ " 
tamente las relaciopp" - * ^ o a i a - ' 
06 Í J ^uon ia regencia. D¡ -
«ti ía» palabras Inútiles, la Rusia 
debe pasar á los hechos. 
El general SaUlbars, según escriben de 
Sofía, ha dirigido una Carta,á Mr. Earave-
loff y un telegrama á los. demás regéntes 
advirtién-dolos que si el desembarco de las 
fuerzas rusaén Varmá encontrase oposición, 
se bombardear ía la ciudad. Como Mr. 
Karaveloff preguntara cuántos hombres se 
iban á desembarcar, el general kaulbars 
contestó que cuantos él Czar ordenara. 
San Petersburgo, 2 de nori^mbre.-E\ Men-
.95a#erQ#&;¿¿íZ anuncia que el. general Kaul-
bars ha significado al Gobierno búlgaro que 
abandonara el país con todos los cónsules de 
Rusia establecidos en Bulgaria al cometerse 
el primer acto de violencia contra un ruso. 
Añade el mismo periódico que el Czar a-
prueba por completo el proceder del gene-
ral Kaulbars. 
Varna, 2 de noviembre.—El personal del 
consulado ruso, auxiliado por marineros do 
los buques de guerra, ha rasgado los carte-
les que so habían fijado en las esquinas de 
la población por órden del gobierno búlga-
ro. El cónsul de Rusia amenazó con un des-
embarco de tropas rusas, si las autoridades 
se oponían á que los carteles fuesen arran-
cados. 
San Petersburgo, 3 de noviembre—lí\ 
Journal de esta ciudad aprueba el nombra-
miento de Mr. Laboulaye como embajador 
de Francia y dice que es imposible haber 
hecho niojor éléccion, t ra tándose de mante-
ner las buenas relaciones entró Francia y 
Rusia y de atendeí" áflos intereses comunes 
á las dos potencias. 
El Journal de esta ciudad dice que la de-
claración del Messager, según la cual el ge-
neral Kaulbars había manifestado al go-
bierno búlgaro qué' abandonar ía el país si 
llegase á sor maltratado otro subdito del 
Czar, indica que está ya en su úl t imo límite 
la paciencia de la Rusia. L a moderación 
con que esta ha procedido, por la repugnan-
cia que le causaba el hacer pagar al pueblo 
búlgaro los desaíuefos de sus gobernantes, 
hicieron creer á estos que no tenían nada 
(pío temer. Es necesario, pues, hacerles 
comprender que no pueden continuar pro-
¿bpmkT r m n o h a s t a acmi . ^ ¿LL'1''11^'-^ .f'1' 
tlsfaccion dada á las peticiones del general 
Kaulbars ha sido el acto de poner en liber-
tad á los oficiales rusos que estaban presos. 
Puede ser que los consejos del agente del 
Czar hagan comprender á los regentes que 
deben proceder según conviene á los inte-
reses del país. 
El "Novosli,; de San Petersburgo dice: 
"Ciertas potencias deí Occidente han con-
tribuido á hacer creer á loS fégontes de 
Bulgaria que las amenazas de la Rusia e ían 
ilusorias. Dependo de la Europa que la Ru-
sia pase el Rubicon." 
El "Novoe Vumya" dice que sí el general 
Kaulbars abandona la Bulgaria so tomarán 
las necesarias medidas para que los buques 
de guerra rusos lleven á cabo su misión, no 
tan sólo en Varna sino en todos los demás 
puertos de Bulgaria. 
FRANCIA.—París, 3 de noviembre.—El 
presidente Grevy y Mr. de Freycinet han 
recibido h o y A una comisión de agricultores 
quo ha venido para exponer la necesidad 
do imponer él derecho do importación do 5 
francos por hectolitro á los trigos extranje-
ros. El presidente Grevy ha maniféstado 
que desea vivamente que lá agricultura 
francesa se coló que en ÉÍtriacion de soste-
ner la competencia ex t ran je ía ; Mr. de 
Freycinet ha emitido las mismas idead. 
La comisión de presupuestos ha dictami-
nado en favor de la imposición de altos de-
rechos á las mercancías extranjeras que se 
importan en el Tonquin, pero al mismo 
tiempo pide qtiü se admitan allí libres de 
derechos las mercancía^ francesas. 
El "Journal des Debats" ha publicado 
un artículo pesimista, que se supone escrito 
por el ministro de Marina. Es la exposición 
del actual estado de las fuerzas navales de 
Francia, y el escritor se expresa así: "En 
una guerra marí t ima con Inglaterra la es-
cuadra francesa sería inevitablemente des-
truida por la superioridad numérica de la 
de los ingleses." Esto artículo tiene por ob-
jeto decidir á la Cámara á votar los crédi-
tos que ha pedido el almirante Aube, mi-
nistro do marina. Recuerda el clamoreo que 
hubo en Inglaterra acerca del aumento de 
la marina francesa, y es probable que pro-
duzca el mismo efecto aquí, interesando al 
país á que auménte las fuerzas marí t imas. 
E l general Boulanger, ministro de la 
guerra, ha ordenado á todoslos comandan-
tes de cuerpos del ejército que vigilen para 
que se cumplan estrictamente los regla-
mentos en lo quo respecto á centinelas. 
P a r í s , 5 de noviembre.—La EepuMigue 
fran^aise refuta los argumentos publicados 
por Mr. John Lemoinne en una carta inser-
ta en el "Mat in" de ayer. Declara que no 
so trata do dejarse arrastrar por la Alema-
nía y la Rusia en una aventura en Egipto, 
sino de recordar á Inglaterra sus promesas 
de retirarse do Egipto. El régimen que exis-
te actualmente en ol país de los faraones, 
según la Bepubliqne Frangaise, es peor que 
la administración de los kedives, y tien-
de á amenazar los intereses de Europa en 
aquel país. 
E l comité ejecutivo de la exposición de 
París , ha acordado una suma de 1.500,000 
francos para la construcción de una torre 
de 1,000 piés de elevación. 
El gobierno ha mandado secuestrar un 
gran número de grabados injuriosas para 
la Alemania publicadas por la "Revanche." 
Los periódicos franceses "anglófobos" 
comentan el resultado de las elecciones del 
Canadá y deducen de ellas que los bajo-
canadenses trabajan con su autonomía pa-
poder vivir mejor, de una manera más con-
forme con sus instintos franceses y probar 
que no quieren ser dominados por más 
tiempo por sus amos ingleses. 
prensa ministerial hácia el nuevo subse-
cretario. 
Parecía la espuma agitada que subía, 
Gabriela creía que su hermano merecía 
más, mucho más quo una subsecretaría, pe-
ro cayendo el nombramiento sobre el mis-
terioso pago do la deuda la alarmó. 
Podía haber alguna desconocida relación 
entre una y otra cosa. 
Le parecieron muchos favores de la for-
tuna y temió sin saber por qué. 
Sirvió el té á los parási tos que rodeaban 
á Daniel aquella noche y notó que en medio 
de las felicitaciones que sobre él llovían 
parecía un tanto preocupado. 
Gabriela se re t i ró del saloncíto ántes de 
las once y se encerró en su tocador: nece-
sitaba pensar á solas en aquello que la 
preocupaba. 
No incurrió en la candidez de volver á 
preguntar á Daniel: sab ía que su hermano 
no la dar ía nada. 
Antes que nada, era de todo punto ur-
gente averiguar quien era el señor marqués 
do Montferrat. 
Esto era difícil para una mujer privada de 
la libertad necesaria en esta clase de inves-
tigaciones. 
Buscó en la bíblioteta de su hermano el 
Anuario de la nobleza de Francia y lo exa-
minó en su letra M . 
El marqués de Montferrat no aparecía 
por parte alguna. 
Evidentemente era un t í tulo extranjero 
y debía buscar por otro lado, en el mismo 
París . 
Esto no podía hacerlo ella, y mucho mé-
nos su doncella Leopoldina. 
Era indispensable encargar de la misión 
á una persona que fuese toda reserva j do-
lícadeza. 
Correspondencia de l a Isla. 
Buenavista, noviembre 8. 
El mes de octubre nos dejó tristes re-
cuerdos por aquí: enfermedades, lluvias to-
rrenciales y amago de tormenta á cada ins-
tante. Noviembre ha hecho su entrada 
con un tiempo fresco y sereno, l ibrándonos 
de enfermedades. 
Hablare á Vds. de actualidades. L a zafra 
la tenemos eucima: en esta quincena me 
dicen muelen dos ingenios y otros est-.ín 
acopiando leña. E l do San Agustin, Ade-
la, Zaza, y otros más montando ó armando 
sus máquinas y aparatos para convertir en 
azúcar sus buenos y extensos 
caña. Todo es an imad ' T>, «l '^s d6 
jan buenos T . - ' - . ^ n y D h * quiera n -
vegueros de iíeñíate y otroé puntos, 
5slán animados, ocupándose en grandes 
siembras de tabaco. Personas inteligentes 
en este ramo, de otras localidades, aquí se 
han establecido..: E l Sr. D. PaFtor ta lera , 
que poaée cuantiosos terrenos montuosos 
en Manacas, los es tá repartiendo en sitiería 
para en su tiempo sembrarlos de caña. Pa-
ra ese cultivo y el del tabaco no tienen 
precio. Da gusto ver de la manera como 
están reglamentadas y organizadas las cua-
drillas de trabajadores do los ingenios de 
Ariosa:- el alimento es de lo mejor f abun-
dante, botiquines bien provistos de medica 
montos, un facultativo con residencia en 
os ingenios, que por una cuota moderada 
les presta sus consultas. En el naciente 
poblado de Zulueta, se suceden los bailes 
y reuniones familiares, reinando la mavor 
cordialidad y armonía, digna de todo enco-
mio. Celebro esta íwtp*rr¿' 
unión *• ~" « lu iaad V buena 
Hue no nos dejemos arrastrar por 
pasiones que traen consigo males para los 
pueblos y las familias. En el citado barrio 
so proyecta con calor construir un cemen-
terio, iglesia y el cuartel para la Guardia 
civi l . Los Sres. Queller y Gavilán, han fa-
bricado un hermoso salón para bailes y 
cafó. 
De agosto á octubre úl t imo, la salud pú-
blica se resintió bastante; fiebres pa lúdeas , 
anginas catarrales y escarlatinas, estuvieron 
á la órden del día. Como siempre de uste-
des afmo. S. S. | 
F l Corresponsal 
—is g»-a»Ji 
V A R I E D A D E S 
U n v i a j e de expi loracion a l A f r i c a 
C e n t r a L 
Un jóven mili tar sueco, Mr . Gleerup, a-
caba de efectuar la t ravesía del Africa Cen-
tral . Esta es la vez octava que semejante 
empresa ha sido coronada por el éxito. A n -
tes de Gleerup, Livingstone, Cameron, Stan-
ley, Serpa Pinto, Wissmann, Axnet, Capello 
y Wens, hab ían logrado atravesar el Africa 
del uno al otro Océano. Cinco de los referi-
dos exploradores recorrieron el continente 
africano desde el mar de las Indias al A t -
lántico: los tres restantes de Esto á Oeste. 
Mr. Gleerup servía en el Congo desde 
1883. Después de haber ejercido varios des-
tinos en aquel país fué enviado á la estación 
de Stanley Falls, donde no ta rdó en enta-
blar relaciones con T íppo-Top , célebre jefe 
árabe que, considerándose muy dicUoso por 
poder enriquecerse por intermedio de los 
blancos, concedió sin oponer dificultades, 
autorización para custodiar un cargamento 
de marfil que se dirigía á Nyangovó. Hizo 
más: se encargó de costear el -viaje y regaló 
á Mr. Gleerup una hermosa tienda con ob-
jeto de que pudiese resguardarse de las in -
clemencias del cielo. 
La expedición, que se componía de cuatro 
piraguas tripuladas por una veintena de 
hombres, algunas mujeres y varios niños, 
t a rdó diez días en franquear las siete cata-
ratas de Hanly. Gleerup caminaba por tie-
rra, paralelamente á los árabes que subían 
el rio. 
El explorador llegó de este modo á Qui-
bango; en enyo punto los indígenas le dis-
Ignsaron una cordial acogida. Después de 
u n S ! s S S ! o M Í ? c ^ ñ % ^ f f - ^ 
conduciendo grandes cantidades de marfil. 
Estas caravanas iban por lo general en de-
plorable estado. Cada día quedaban en el 
camino algunos de los que formaban parte 
de ella. 
Gleerup se embarcó en Kevau en un bu-
que perteneciente á la misión protestante, 
y a t ravesó el largo Tanganke hasta Oudjiji, 
desde cuyo lugar se encaminó por Tabora 
y Alponpona á Bayamayo, á donde llegó el 
26 de junio. Desde este punto se dirigió á 
Zanzíbar . 
Gleerup realizó la úl t ima parte de su via--
je con relativa facilidad, merced al apoyo 
de las estaciones alemanas de Duzagara y 
de las misiones francesas é inglesas. 
Aunque el viaje de Gleerup no aumenta 
en gran cosa la suma de noticias que otros 
exploradores nos han comunicado respecto 
al África Central, revela, sin embargo, los 
inmensos progresos que se han realizado 
de algunos años á esta parte, y hace espe-
rar que no t ra scur r i r á mucho tiempo sin 
que lleguemos á conocer . con aproximada 
exactitud aquella hasta ahora tan oscura 
é interesante región del mencionado conti -
nente. 
^mfoDarcó con 
dirección á Nyangovó, internándose en una 
región que ningún europeo, si se exceptúa 
Stanley, habia recorrido hasta entonces. 
Como T í p p o - T o p se hab ía hecho temer y 
respetar de las tribus quo habitan en las 
márgenes del rio, Gleerup fué hospitalaria-
mente acogido hasta on aquellos parajes en 
que Stanley tuvo que andar á tiros para 
abrirse paso. La carta de recomendación de 
Típpo-Top fué para el novísimo explorador 
un verdadero tal ismán: bas tába le mostrarla 
para conseguir que sus deseos se cumplie-
ran inmediatamente. 
Gleerup atravesó las afluentes de la Live 
y de la Lowa, que proceden del Este, fran-
queó los últ imos rápidos y llegó á Nyangovó 
el 25 de enero últ imo. 
Nyangové es desde 1856 el principal esta-
blecimiento de los árabe» en el Al to Congo: 
tiene una población de 10,000 almas y es tá 
rodeado de magníficas plantaciones. 
La llegada de Gleerup produjo gran sen-
sación en Nyangové. L a mayor parte de sus 
habitantes no habían visto nunca un ejem-
plar de la raza causica. E l viajero se vió 
abrumado de visitas, y los indígenas le de-
mostraron sus simpatías colmándole de pre-
sentes y facilitándole víveres, de que no pu-
do aprovecharse por haber enfermado do 
calenturas quo le obligaron á guardar cama 
durante algunos días. 
Cuando su salud le permit ió continuar su 
camino con dirección al lago Tanganika, h i -
zo su viaje en un borrico, regalo de Abed 
Ben Selim. 
Algunos días después, Gleerup llegó á 
Kassongo, residencia principal de Tippo-
Top, situada al Sudeste de Nyangové , á 
tres leguas próximamente de la orilla dere-
cha del Congo. Kassongo, que era cuando 
la visitó Liwingstone un puebluco sin i m -
portancia, es hoy un establecimiento de pr i -
mer órden. Su situación es admirable y r i -
valiza con Nyangové en la hermosura de los 
jardines y en la riqueza d é l a s plantaciones. 
Contiene en su recinto ocho m i l habitantes. 
Tippo-Top ha construido en esta pobla-
ción una espléndida morada, donde se ofre-
ció á Gleerup una hospitalidad verdadera-
mente suntuosa. 
Desde Kassongo continuó el explorador 
su viaje para Oudjiji, el 11 de febrero, con 
una escolta y un convoy que el hijo de T i p -
po-Top hab ía organizado personalmente 
con la mayor solicitud. Ten ían que atra-
vesar la May orna, cuya hermosura y riqueza 
han sido calurosamente elogiadas por los 
cuatro exploradores que án tes de Gleerup 
habían visitado esta región del África. Aun-
que la plaga de la esclavitud y las numero-
sas razzias que allí se verifican han desplo-
mado este hermoso país por lamentable 
manera, es, sin embargo, muy frecuentado 
por el comercio. Durante los treinta días 
que Gleerup t a r d ó en salvar la distancia 
que media entre Kassongo y el lago, los 
viajeros encontraron numerosas caravanas 
G A C E T I L L A S 
JUEGOS FLORALES.—Como saben nues-
tros lectores, esta fiesta será presidida por 
nuestra primera Autorida'1 ^ " 
munícar b " " ' — ; ^muienao C0-' 
f que los discursos que son de r i -
gor, egtáti á eargo del Dr. D. Antonio Jd1 
ver, y del Comandante de ingenieros ü ; 
Joaquín Ruiz, y lá redacción de la memo-" 
r i a q ü e presenta elJurado se halla encomen-
dada á D. Mariano liamíro'. 
Grande es la curiosidad de muchos pot 
saber cuál sei;á la afortunada dama que sea 
proclamada Peina de lá Fiesta, y 'acompa-j 
nada con el ceremonial acostumbrado a7 
trono para que soa quien reparta los pre-
mios. 
La animación es grande y es prueba de 
ello, el pedido continuo de localidades á la 
Secretaria de la Colla. 
E l Gran Teatro lucirá todas sus galas eu 
tan notable fiesta< •'• 
TEATIÍO DÜ ALÉISC.—Ante uriá con^o" 
encía extraordinaria, que ocupaba todas 
las localidades, altas y bajas, de dicho co-
liseo y que se ap iñaba de t r á s de los palcos, 
empezó anoche sus trabajos la compañía e-
cuestre, g imnás t ica y de variedades del co-
nocido empresario D. Santiago Pubillones. 
í l público premió con sus aplausos á los 
ecuestres Miss Codona y Mr . Jerry Bell 
y celebró las ocurrencias de los payasos 
Ilunnels y Totito, especialmente las de este 
últ imo por su oportunidad y buena som-
bra. 
Nos consta que el Sr. Pubillones, atento á 
las indicaciones de los aficionados á ese gé-
nero de espectáculos, d a r á variedad á las 
funciones con nuevos artistas que ha con-
tratado en el extranjero y que llegarán á 
esta ciudad de quince en quince días. Pot 
lo pronto, hoy lo ha efectuado el célebre do-
mador de fieras Mr . Ferris. 
En el programa dispuesto para mañana, 
viérnes, figuran, á más de las escenas hípi-
cas, varios números desempeñandos por 
Miss Blanch, la notable argollista, otros por 
el rey del fuego, juegos malavares, ejerci-
cios en el trapecio y en las barras, y diálo-
gos cómicos. 
Eu fin, el coronel Pubillones vestido ayer 
de rigurosa etiqueta, contemplaba Con jú-^ 
hilo aquella avalancha de caberas humanas 
que invadía todas las localidades y pasillos 
de Albisu, y por poco el mili tar referido re-
vienta de satisfacción. 
¿Qué sacrificio no seré capaz de reaüzar— 
decía para su casaca á lo Mazzantini—á fin 
de corresponder á un público que tan geae-
rosamente premia mis esfuerzos en pro del 
más popular de los pasatiempos? 
Mucho, pues, debe y puede esperar la 
Habana de un corazón agradecido como el 
de Mr. Pubillones. No hay más que tener 
un poco de paciencia, por aquello de que 
Zamora no se ganó en una hora. 
LA FIESTA DE LOS CATALANES.—Hemos 
recibido el programa del "Aplech y Festas 
majors de Sant Cristofol," que se celebrarán 
en ios días 13, 14, 15 y 16 del corriente mes 
en el magnífico local arreglado ad hoc por 
los entusiastas catalanes, quienes han con-
vertido los solares situados entre Zulueta, 
Neptuno, Monserrate y casa de Balboa, en 
ameno, elegante y atractivo lugar de re-
creo. Por el contenido do dicho programa 
auguramos un feliz resultado para la "So-
ciedad de Beneficencia de naturales de Ca-
ta luña ," decana de las que aquí existen 
de igual índole. Conocido el objeto del 
"Aplech," lo recomendamos al público, que 
al mismo tiempo que se divierta contribui-
r á á una obra benéfica. 
Nos prometemos pasar ratos agradables 
en dicho local, pues conocidas son la inven-
tiva, actividaaj7 ouen HIUIIOT y 
de los catalanes. Además, el precio de en-
trada, que es medio peso billetes durante el 
día, y un peso por la noche (excepto la p r i -
mera" noche que es de tres pesos y uno, para 
caballeros y señoras respectivamente) con-
t r ibu i rá sin duda á que la concurrencia sea 
siempre numerosa. 
Las entradas para el gran baile de inau-
guración, se expenden en la morada del Sr. 
Director de la referida sociedad, estableci-
miento Las Ninfas, Aguiar esquina á O-
Reilly. 
Véase el programa que publicamos en 
otro lugar del presente número . 
L A ESTACIOX.—El conocido agente de 
periódicos Sr. Sala acaba de recibir en su 
librería Xa Bibliografía, O'Reilly 23, los ú l -
timos números de L a Es tac ión , revista de 
modas para señoras, señor i tas y niños que 
circula profusamente en todos los países 
cultos. 
Las damas elegantes, las modistas y las 
madres de familia deben adquirirla, pues 
representa una gran economía en los gastos 
de una familia. Este periódico se halla á 
la altura de los mejores en su clase. 
C í s c c x o HABANERO.—En el teatro de 
de Tacón t e n d r á efecto m a ñ a n a , viérnes , 
la represen tac ión del Fausto como primera 
velada del presente mes. Los principales 
artistas de la compañía de ópera t o m a r á n 
parte en ella. L a Sra. D o t t i i n t e r p r e t a r á á 
Margari ta y el Sr. Abramoflf á Mefistóféles. 
Las puertas se abr i rán á las seis y la fun-
ción empezará á las ocho. 
CAKRATALÁ.—Este popular actor, qu» 
hoy se halla sin trabajo y sin dinero, pre-
para una función para su beneficio, que l la-
m a r á la atención de este ilustrado públ ico. 
El-" teatro será el de Tacón, y como p r i -
mera zarzuela, se c a n t a r á la bel l ís ima en 
un acto nominada L a Colegiala, con la no-
table particularidad de que la protagonista 
correrá á cargo de la siempre s impát ica y 
aplaudida Srta. Rusquella. Los Valientes, 
saínete que tan brillante éxi to ha obtenido, 
y que tanto desean ver los que no pueden 
asistir á Cervantes, formará t a m b i é n parte 
del programa. 
El Sr. Robillot se ha prestado gustoso á 
trabajar con su compañía en el beneficio 
del Sr. Car ra ta lá , acción que lo honra y 
enaltece en alto grado. 
MAZZANTINI EN PUERTAS.—Este célebre 
y popular torero salió hoy de Puerto-Eico á 
las 4 de la madrugada. Teniendo en cuen-
ta su andar y las condiciones del magnífico 
vapor que le conduce, se puede asegurar 
quo l legará á este puerto en la m a ñ a n a del 
domingo próximo. 
Muchas ovaciones se preparan al s impá-
tico diestro, y á todo le hace acreedor su 
indiscutible méri to . 
L a empresa del Tortero, que sabe lo quo 
se pesca, le dedica en la plaza de Regla un 
palco elegantemente adornado, donde Maz-
zantini, que ama y distingue al Tortero, 
¿Por qué al pensar on esto se la vino á 
los lábios el nombre de Armando? 
Aquel jóven valiente, caballeresco, res-
petuoso, podía servirla do mucho. 
Pero Armando, quo l a noche anterior 
prometió i r á la Morgue y volver, no habia 
parecido. 
Esto era ext raño . Si no volvía, ¿dónde 
encontrarle? 
Sin poder explicarse la razón sint ió pena 
Gabriela al pensar en que el ingeniero no 
volviese. 
Con las emociones despertadas en ella 
por la vuelta de su hermano le habia o lv i -
dado un poco durante el dia. 
Pero su recuerdo se levantaba en su co-
razón con fuerza misteriosa. 
Llamó á su doncella. 
—¿No ha venido hoy nadie, Leopoldina? 
—preguntó. 
—Sí, señora. 
—¡Cómo! ¡Y no me has dicho nada! 
¿Quién ha venido? 
—Un caballero que ha dicho llamarse 
Armando; no dije nada á la señor i ta , por-
que el recado que me dió resultaba innece-
sario. 
— A ver 
—Según dijo, habia ido á todas pal 
y me rogó dijera á la señori ta que n i allí 
ni en ninguna parte habia rastro de lo que 
la señorita sabia. 
—Bueno, ¿y qué más? 
—Yo le dije que tuviera la bondad de 
esperar, porque la señori ta estaba almor-
zando con el señor, y al oírme preguntó: 
—¿Ha venido el señor de Cléry? 
—Le dije que si, y entóneos no quiso en-
trar, diciéndome quo m a ñ a n a vendr ía . 
—¡Ah, vendrá!—exclamó Gabriela dando 
un suspiro de satisfacción. 
Se arrepintió al punto de aquella franca 
jarte?. 
exhibición de sus sentimientos y despidió á 
Leopoldina. 
La encantó aquella timidez en presentar-
se, él, que tan poco t ímido se most ró en el 
restaurant cuando se t r a t ó de defenderla. 
Ciertamente era un hombre delicado, y 
Gabriela encontraba ex t r año placer en con-
fesárselo así. 
Aguardó con impaciencia al dia siguien-
te, y ella, que j a m á s habia tenido secretos 
para su hermano, no le dijo nada de aque-
lla visita. 
Es más; deseó que Armando llegase y la 
encontrase sola. 
Ya ve el lector que Gabriela estaba em-
peñando, sin sentirlo, su corazón, libre de 
preocupaciones hasta entóneos y ya seria-
mente interesado. 
X V I . 
IDILIO. 
—El señor Armando de Aubervilliers—-
dijo Leopoldina abriendo la puerta del sa-
loncíto. 
Gabriela estaba al piano estudiando una 
sonata de Chopin cuando oyó pronunciar 
aquel nombre. 
Se volvió r áp idamen te en el taburete ha-
ciéndolo girar, y tendió su mano á A r -
mando. 
— M i hermano va á sentir mucho no ha-
ber estado aquí para conocer á m i salvador 
del Bosque—dijo Gabriela ofreciendo asien-
to al ingeniero. 
—Mayor es mi sentimiento, señori ta— 
respondió Armando,—y creed que h« veni-
do creyendo hallarle en casa. 
Gabriela comprendió que el ingenitro 
mentía y que hubiera sentido encontrar á 
Daniel. 
—Vine ayer—prosiguió Armando—para 
daros cuenta de la comisión de que me en-
cargasteis, pero supe que su hermano habia 
vuelto y m© retiré, 
rñostrará su simpático rostro al público ha 
bañero. 
Con este alicionto, con la corrida y con la 
asombrosa ascensión en globo del intrépido 
Capitán Infante, ¿quién dejará de asistir á 
Regla? 
FAB'A LOS /'OmiK.s.—Hemos recibido la si-
guiente esquela y el vigésimo do billete que 
ea olla se menciona (número qu ince m i l 
trescientos cincuenta y cinco, para el sorteo 
del 13 dpi áétttaty 
*'Sr. (lactnilloro del DIAIUO DE LA ÍÍÁ-
de Orden Público. Él Sr. Juez del distrito 
de Bolen se bizo cargo del cadáver y dis-
puso su traslación al Necrocomio para ha-
cerle la autopsia. 
—Estafa de tres pesos en billetes del 
Banco Español á una vecina de la calle de 
Neptuno, por un asiático que fuó deteni-
do. 
—En la mañana de ayer fué herida gra-
vemente con arma blanca, en el lado Izquier-
do del pecho, D" Juana Botín de Gutiérrez, 
^ ce i na de Guan^bacoa, por dos individuos 
1.u>íA;: ^ I u y Sr- mio: El adjunto pedacito dé color, que además lé r o b á r o n l e s pesos 
de billete so lo remito á V. para que si tu-
viera la suerte de salir premiado, lo repar-
ta V. entro los pobres que á su buen criterio 
Jo necesiten imts. Do V S. S.—Unvecino.— 
Noviembre 11 do 1886." 
Elfl caso de quo. dicho billete obtenga pre-
mio, áerán tíümpdds los dcsüds del doüantg. 
l S I.IBHO v UNA KEvisTA.—Se nos ha fa-
yorecido con un ejemplar do Los toros en el 
(Visillo, o\)v<i en queso, consignan las reglas 
' i d tor-o y tqdo loque debo saberse,• pa rá 
u.o.p.onder b lmónto 6 desmérito do: una 
corrida. Los ejójñplares so venden á 50 cen-
A 1 S C a Üno en la? PrinciPales librerías. 
rambieu liemos recibido la entrega ter-
rera de la Revista Knciclopédiea con t r a b a -
jos de los Sfe». l'ocy. Castro (D. llaimuudo 
AQ)Í Küñéü K o s s l á , L e b r e d O j Millau, Giralt 
(D. P . l j Vargas Machuca, Borfofo, Tovral-
há^ } H i t ó : 
Aviso i Los JMií>íióiouficos.,—Por la 
¿'ubdologacioh de F<irmacia do C6\tíx\ tíos 
tíiiige é L s i i ü t é í i t é a ^ i s ó : 
l 'Bi j ti] pttWid do ('ór.váutes sé carece de 
^ n a . l i o t i c á , qn^ ia unicá f/wé tórjst^' a-
parece á nombre del Sr,¡ Alcalde . .Munící-
Val Ldóí V). Policiano Marrero y: Sánchez, 
&MÜrís(S, lcctoti éis r:c?, y ]a;pobJá(5iou, ha-au-r 
montado en vecinos consiutsiablcmonte: .e,e 
dá esto importante aviso á los farmacéuti-
cos que deseen establecerse en pintorescos 
y bonitos pueblos de esta Isla. Colon, 11 
de noviembre do 188G'.—El Subdelegado do 
Farmacia, iyr. Juan F e r m í n Figueroa." 
i ^ÍAZ/ANTiNri:—Como saben nuestros lee 
% > I píósicaó donitngo1, en las primeras 
h o r a s de la mañana fondeará en piíarto el 
vapor-correo Cataluña, á cuyo bordo viene 
como pasajero el famoso diestro Luis Maz-
zantini, juntamente con la cuadrilla que di-
rige. Con esto motivo, la empresa de E. Gar-
cía, queriondo recibir dignamente al renom-
brado diostro y la gente que lo acompaña, 
tendrá el vapor remolcador Aguila en el 
muelle del S r . ü . Ramón do Herrera, para 
quo los abonados que gusten puedan acom-
pañarlo. El expresado vapor estará ador-
nado con muchas banderas, y en él irá tam-
bién la banda de Ingenieros, que dirige el 
músico mayor Sr. Brocchi. 
La citada Empresa nos comunica asimis-
mo que en los muelles do los Almacenes de 
Depósito, donde se efectuará el desembarco, 
stí hallárán hljdsos cochos para conducir á 
los diestros al hotel de Inglaterra. 
TKATUO DE CURVANTES.—El Sr. Robillot 
ha dispuesto que so representen m a ñ a n a , 
ylérnes, por la compañía de zarzuela quo 
dirige tan piramidal empresario, las siguien-
tes obras; 
A las o c h o . — í T o m en Vaüecas. 
A las nueve.—Lü5 dioses se van. 
A las diez.—La gran viá-, 
, Í>A SOOIÉDAI).—El a l m a c m t do pafibs y 
^ran tallór do. sftiutrocía y cámisería que 
Priste en la p a l l a del Obispo número 65 con 
,01 título de L a Sociedad, se ha enriquecido 
qoti tantos, tan, variados y tan paprichosos 
artículos de última novodad, propios do su 
giro, quo bien merece llamar la atención no 
sólo do los elegantes, amigos de vestir bien 
y barato, sino también de los dueños de 
otros ostablecimiontos que deseen comprar, 
al por mayor, géneros preciosos, para la 
estación (pie ahora comienza. 
Los Sres. Pargaa Hermanos, dueños de 
L a Sociedad, son muy apreciables Indus-
triales, que han empleado el fruto de su 
trabajo do muchos años en dotar á la Ha-
bana d(í un buen edificio y de un almacén 
modelo, y por lo miettW áo hacen cada día 
más acroodores á la protección decidida 
que el público les dispensa.—Léase el a-
nunció inserto en otro lugar. 
CRISTINA íCtLssoN.—Según telegramas 
recibidos de Barcelona en Madrid, la em-
proaH. del teatro Principal de aquella capi-
tal circuló anteanoche un aviso á todoS los 
periódicos anunciando babor 'recibido un 
' telegrama, en que so te manifiesta se hnlla 
gravemente enferma Cristina Nílson. 
E l Fígaro, de; París, dice quo l a celebre 
diva so halla abrumada pot una gravísima 
afección á los bronqúios / y que su médico, 
el Dr. Cheron, l a h a prohibido terminanto-
raeute salir para la expedición artística á 
España y Portugal, que jic^r.aba emprender 
bajo ía dírecefon do Mr. Manrice Strakosch. 
PRIMERA AMONESTACIÓN.—Los vecinos 
do la calle del Consulado esquina á Genios, 
EOS ruegan llamemos la atencTon del A l -
calde del barrio acore* de uil montón do 
piedras allí depositadas hace unos dos me-
ses, con el objeto de rellenar los muchos 
bachqa quo so han formado por rázon de 
las ooathiuas lluvias, y quo hasta el presen-
te nada se ha hecho. 
Los citados Vecinos esperan del celo del 
Sr. Forreirx) , que pondrá en conocimiento 
de qilíon corresponda el mal estado en que 
se halla dicho punto tansformado en lagu-
nas, para lo que haya lugar. 
BAILE.—Lo habrá el próximo domingo 
en el Centro de Cecheros establecido en la 
calle de S a n Nicolás número 104. Dicho 
baile lleva la denominación de ivS cuatro 
bandos y su producto íntegro se destina al 
colegio gratuito que sostiene dicho insti-
tuto. 
LA DIVÍKA CARIDAD.—Segim SQ nos co-
munica, el vua 15 del corriente se reanuda-
rán las clases nocturnaa en la sociedad de 
instrucción y recreo cuyo título os igual al 
do la proeonte gacetilla, bajo ía direc-
ción del joven 1). Benjamín Estrada y Mo-
rales.. 
L A "GALERÍA LMÍEÜARIA »—El extenso 
anuncio que en otro lugar publica la Gale-
r í a Literaria, Obispo 32, merece llamar la 
atención do nuestros Actores, pues en el 
mismo se enumeran las novedades última-
mente recibidas en la expresada casa, don-
de también so pueden adquirir ejemplares 
d é l a preciosa novelatTue so viene publi-
cando en nuestro Iblletín, con la particula-
ridad de quo á los señores suscritoros del 
DIARIO so los hace una notable rebaja en 
el precio. 
MÁXIMAS—He aquí algunas de un fu-
mador recalcitrante: 
en billetes del Banco Español. E l guardia 
de Orden Público n0111 detuvo, por apare-
cer como presuntos autores del hecho, á 
dos morenos, que fueron puestos á disposi-
ción de la autoridad competente. 
—Participa el celador de San Nicolás que 
60 la mañana de ayer fué curado en la casa 
do socorro del distrito, un individuo blanco, 
de varias contusiones dé carácter grave, que 
les fueron causadas al , pasarle por ónemía 
el ripeit número 4 de laempreoa de Éáíahr-
11o. 
~ t t n vecino do la callo de Chávez, se 
quejó al ÓeíadOT d« San Lúz.aru porque de su 
habitación le habían robr.do varias prendas 
de ropa y un reloj de pared, ignorando'quién 
ó quiénes sean los autores de este hecho. 
- Herida lev© inferida con una piedra á 
un asiático, vecino del callejón del Suspiro, 
por un menor blanco que fué reducido á 
prisión por el celador de la Ceiba y una pa 
íejá de Orden Público. 
—En P'ueíltes Grandes fuó herido leve-
irierite con p t o y e c t l l de arma de fuego, un 
morerid qtíé' sé éstaba bañando en el rio que 
pasa por f r e n t e ád h S i e r r a de Mordazo. El 
áritor dé éste atentado ap&Me ser «n indi-
viduo híáii tü que fué detenido. 
,—Por robo de cWtai cantidad de dinero 
en una fonda de la calzada! d ñ l Monte, fué 
d e t e n i d o u n iíidivídúo blanco, puesto á| dis-
posíeíoh oS Juzgado réspoctiyoi . ^ 
—En la mahaiiíi éft ayer ,falleció repenti-
namente en el café L a Pctia de Colon, D. 
Manuel Sánchez y Moran, natural dé Sevi-
lla, soltero, de 35 años de edad y vecino dé 
la calle de la Amargura El Juzgado ee h i -
zo cargo del cadáver. 
CONFIANZA A ^ ó t u t A . — Málaga, 26 de 
mayo de 1880. Señorea í i í nman y Kerap, 
Nueva-York.—Muy señores ralos; Creería 
faltar á mi deber si no les declarase qtio é n 
1879, después de haber recetado inútilmen-
te y haber casi agotado el arsenal anti-si-
filí'tico en uno de mis eufermos, me ocurrió 
la idea de emplear por primera vez la Zar-
zaparrilla de Brístol. Con esta preparación 
obtuve una cura tan rápida como inespera-
da. Varios otros caeos análogos se presen-
taron después á mi práctica, y conducido y 
animado de este modo por Varias observa-
ciones excepcionales, he llegado á dar con 
preferencia la /(arzaparrilla de Bristol, en 
todos los casos de sífilis t de todas gradua-
ciones, simultariéado con íaS PíldOTas véje-
tales azucaradas del mismó autor. Sí mi 
confianza no fuese absoluta y si no estuvie-
se bien convencido dé! ía aécion estricta-
mente depurativa de su ZarzáprffTilla, una 
nueva curación que he obtenido eu Una 
persona de esta ciudad, bastar ía para disi-
par en mi cualquiera duda que me queda-
so. Reciban ustedes el tributo de mi consi-
deración y Cuenten ustedes siempre quo 
tengo qué sostener 1a justicia y la verdad. 
—Dr. José de Ííos-Lednj Médico Migieflia 
ta. 47 
El sábado, 13 del corriente, á las ocho 
de la mañana, se celebrarán honras 
en la capilla del cementerio de ' olon, 
por el eterno descanso del alma de la 
Sra. Dofla Clara Julia Riera 
DE PANDO 
Q. 33. P . D. 
Su viudo, hijos y hermanos, ruegan 
á sus amigos que los acompañen á di-
cho acto. 
ílabanai, noviembre 11 de 1886. 
iÉsíi í-12 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 11 D E N O V I E M B R E D E 1886. 
SERVICIO PARA KL 12. 
Jéis de d i n . — E l T . Corouel del 29 Batal lón L i g e -
ros Volnnt i í i ó s , p . Jaijue NoRuera. 
Visita de Hospital.—C'omandaiicia Occidental de A r -
tillería. 
Capitanía General y Parada.—2? Batal lón Ligo-
ros de Voluntarios. 
Hospital Militar.—Regto. infantería de la Reiiia. 
Batería de la Reina.—Artil lería de EJjército. 
Retreta en el Parque Central.—Bon. Ingenieros de 
Ejército. 
Ayudante do guardia en el Gobierno Militar.—El 3? 
ile la Pla /a , D . Francisco Sobredo. 
Imaginaria en la i d . — E l ÍV de la misma, D . Ma-
nuel Durillo. 
E s copia.—El Coronel Sargento Mayor, R e c a ñ o . 
ASOCIACION 
DEPENDIENTES'DEI COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
Sección de Instrucción.—Secretarm. 
E l domingo, 14 del presente ihes. v á las siete de la 
noche, daní eáfe Centro en sus salones la segunda 
conferencia pública (fe Historia Universal, cuyo tema 
es el siguiente: " L a China, sus costumbres, carácter, 
inventos, artos y sus instítuC'irfftes políticas, militares y 
económicas." 
E l alumno D . Alejandro Ruiz CaSalzO sostendrá el 
tenia, argumentándole los Sres. D . Ándté»'García y 
D . Juan Fuente Solís. 
Moderará y hará juicio crítico de los trabajos, e? ca -
tedrático de ía atignahira Ldo. D . Ramón Rodrwtez 
Villamil. 
Habana, 10 de noriembre de 1886.—El Secretario, 
Felipe BatUe. Cn. 1516 a»-10—<»-ll 
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H»t<ana. 5* ¿e TjrtTiemhre «lo IS8H.—El AdminimrH-
dor. fíiiilUrmn df fh'-P'J. 
Mm as Mis plsoil. 
Rough on llats. (Mncrau los ratones». 
Pídase el "Wells' Rougli on Rats". Destruyo los 
ratones, cucarachas, moscas, hormigas, chinches, es-
carabajos, topos y demás insectos. De venta en todas 
las boticas. José Sarrá, Habana, único depósito para 
la Isla de Cuba. 1 
sssnBSfsmnsiiiMmk-. j i g a 
"F in ia , pero procura no arrojar saliva. 
El tiompo l l a c e olvidar e l amor y e) taba-
co baro olvidar t-l amor y el tiempo-. 
IVivir os ('timar y fumar en vivir! 
J.nuá.s te nes do quien teniendo cigarros 
te ¡os t í i e / í u o . 
Si woribes. fuma; si icos, fuma:-si traba-
jas, UVIUÍ; t i no baces nada? fuma. 
La ootava obra do misericordia es d a r de 
/untar á q u i e n m U t h e tabaco." 
HA Dicno FILÓSOFO.—Hay cuatro 
Cosas qu« -siem[)ro son mayores de lo que 
POS^lrtis nos' flgui amos. 
^es t ros años, nuestras deudas, nuestros 
enemigos y nuestras faltas. 
E L T É . — ü n médico americano, Mr. Bu-
Hard, acaba de hacer temblar todas las ta-
zas y totoras do los vastos dominios do la 
Union Americana, declarando solemnemen-
te quo oí té es una bebida peligrosísima. 
Dice que do 163 casos que ha analizado, 
el té tomado habitualmente como bebida 
produce desórdenes en el estómago, en el 
corazón y en la cahoza. Estos desórdenes 
c-.msiM.en cn dispepsias, pérdida del apeti-
to, vómitos, palpitaciones, irregularidades 
cardiacas y dolor do cabo/.n, fatiga mental, 
etc., etc. 7 
Esto dictámen de un raédieo célebre ha 
causado gmñ sensación, sobre todo en un 
pais donde el té so bobo mucho, y otros doc-
tores hnn combatido las opiniones de M . 
Ballard, diciendo que no so puede genera-
lizar lo que so refiere A determinadas idio-
sincrasia. 
ÜÉAGO DE INCENDIO.—Según participa 
el celador del barrio de Monserrate, ú las 
cinco de la mañana de ayer, hubo un ama-
go do incendio en la casa n? 117 de la cal-
zada do San Lázaro, residencia de D1? Ma-
ría P. Inguanza, ,1, causa de haberse pren-
dido fuego al mosquitero de la cama en que 
so hallalv. acostada, habiendo sufrido dicha 
Sra.. varias quemaduras en las manos, ca-
lificadas do leves por el facultativo de la 
casa de socorros de la segunda demarca-
ción. 
El faogo fué apagado por los inquilinos 
de la casa y vecinos más cercanos, acudien-
do Damblon para prestar sus auxilios, el se-
reno particular, el celador do muelles y una 
pareja de Orden Público. 
Las bombas de los cuerpos de Bomberos 
no aeudicron por no haberse dado la señal 
de alarma. 
DONATIVOS.—Con destino á la Sra. Du-
que do Estrada (viuda de Calderin), hornos 
recibido hoy los siguientes donativos: 
ün amigo do socorrer la des-
CTacia $ 00 OOcts. 
U n a madre atligida 10 
Una niña 1 
Sra. DH E. de Z 1 
Una señora profesora, en oro 2 12i 
I'OLICLV. -A las seis y cuarto de la tar-
de du ayer falleció repentinamente en la 
paga do socorros del primor distrito, un asiá-
tico que fué recogido en la vía pública y 
trasladado á dicho establecimiento por el 
«fiador del barrio del Angel y una pareja 
CRONICA R E L I G I O S A . 
UlA 12 ÜÉ íítíVIEMBilE. 
Santós Üiego de Alcalá, confesar, i l i l l áh de la C o -
golla, presbítero, y santa Estela, vírgeñ. 
•San Diego de Alca lá .—Fué ejemplo de religiosos y 
espejo de almas seheillas y puras, y ornamento de 
aquel humilde estadó, que cuautd eii Ids bjos del mun-
do tiene méhós estilna, tahtt) toás {irecjtiso eü W« 
del Sefilh. 
San Millan de la Cogulla, confesor.—Fu¿ san Millan 
de la tierra de Jüoja; Riendo piozo .era. pastor y guar-
daba ganado; entreteníase corrió suelen los pastores «n 
tañer un ralitl", y coii 14 dulzura ole .aquella música rús -
tica, altViaba su trabajo y desechaba el cansancií) 
de la soledad, A l son de este su instrumentó se qufcdó 
un día dormido, y, nuestro Señor le dió én el sueño tal 
gusto espiritual, que despertó con nuevo menospreció 
ae todas las cosas de la tierra j vivo deseo de las del 
cielo. Fut!se luego al yermo en busca de mi ermitaño, 
llamado Fél ix , que moraba en el desierto, para ser 
enseñado eu aquella vida que quería seguir. Fiflixle 
enseñó, y mmtho inA* el S«f5<«r i^Vlsluleinehio, alum-
brándole é inspitándoie como á hombre qne ya bahía 
escogido para doctrina y ejemplo de otros. 
FIESTA 8 E L SABADO. 
Misa» Solemnes.—En la Catedral la del Sacramen-
to, de 7 á 8. y en las demás iglesias, las de eostumbre. 
^AffROQÜÍÁ 
11E 
P E R 
Én'estó:a¿e^tía geñéral se.fécibteñ p'efió'diicflH p r e -
vistas do España, f raiVéift, In'glatérrav Estados-Uni-
dos. Italia, etc., etc., por tóftÓB.lps vapóVés.éspañoles, 
franceses é ingleses con toda toda ré^ülathlad y exac-
titud. , 
Se reciben periódicos de medicina, jurisprudeácia, 
ciencias, artes, literatura, política, religión, etc.. etc. 
Toda persona que desee suscribirse á algún periódi-
co ó revista de cualquier carácter que sea y publicada 
en cualquier idioma, puede dirigirse á esta agencia 
donde se proporcionarán todos los datos que se deseen 
ya verbalmente ya por carta. 
L A B I B L I O G R A F I A 
Librería y a^ehc'ia de periódicos de 
S A L A 
C 519 O'Reilly 23 2-11 
Mucho han llamáüo íé fttett'cióh' Iqs fuegos artificia-
Hasta el dia 20 de los corrientes no da principio en 
esta iglesia la novena de Animas, porque el 8 comien-
za el Santo Jubileo Circular. 
E n el testamento que otorgó el 3 do enero de 1884 
doña Sebastiana Llanos de Quintero ante el escribano 
D . Francisco Valerio hizo á esta IgleMí* feí feigllioriié 
donativo: "Maiído qr.e la casa calle do Dragones ní i -
raero 26 (hoy IS) se entregue á 1̂  Cofradía del Sajitísi-
simo Sacramento estableciila en la parroquia do G u a -
dalupe, en calidad de Legado, para que ,con sus pro-
ductos sostenga con decencia el J u M é ó Circular obte-
niendo, para que entre en tumo dicha iglesia la c'óm^o-
tente autorización del Diocesano: y si estó nó se Con-
siguiera, se destinarán sus alquileres al mejor culto de 
a ésns Sacramentado: bien qne cualqmei-a ¿asto que 
haya de hacerse al efecto, saldrá de sús productos y 
en manera alguna de los demás mis bienes: y para el 
evento do quo cualquiera autoridad eclesiástica ó civil 
quisicradispóner de esa casa ó d e s ú s productós (de 
otra manera) mando que eii ese cás'ó venga ápo'der de 
mis herederos." 
E n esta iglesia tio hay ya Cofradía del Santísimo S a -
cramentó, por haber incurrido en la extinción de quo 
habla el námero 4 de la l ieal órden de 4 de jimio do 
18(tó, y no habiéndose cumplido la yoltintad de la tes-
tadora dosde el año 1844 hasta la focha, entiende el 
Juzgado de primera instancia de Guadalupe en la cau-
sa que en febrero de este año mandé seguir por estafa. 
-Z)r. Agitslin M a r í a Mang lano .—Párroco de G u a -
dalupe. 13994 4-9 
IliLESM DE SAN MCOLAS. 
E l lunes 15 del corriente, á las fii de la tarde, y el 
mártos 16, á las 8 y media de la mañana, se celebrarán 
en esta iglesia la Salve y Fiesta que cn honor de Ntra. 
Sra. de los Desamparados tributaba anualmente su 
camarera D;.1 Rosalía Rivas (Q. E . P . D . ) 
E l panegírico estará á cargo del clocüehte orador el 
Superior d é l o s Carmelitas Descalzos. 
L o que se avisa á los feligreses y devotos por si se 
sirven concurrir á dichos actos para el mayor esplen-
dor.—Habana 11 de noviembre de 1886. 
14147 4-12 
CULTOS RELIGIOSOS 
prqce/non , _ 
tarde; entré los varias piezas quemadas, nos llamo mu-
cho la atención üil'S .«rtaé^iíñca rueda de ingeniosa 
combinación de luces.de colo'ré'ír ótieiruida en los mo-
mentos de pasar la Virgen, así cOmó'lite córreos que 
recorrían gran distancia, voladores de mucha ní/vedad, 
grandes jucos dé bengala y otras muchas clases do fue-
gos artificiales. . 
ínformadóS que éstos nah su'lo confeccionados por 
e l jóven pirotécnico 11 Rafael í'Vines .fliyó), quo habi-
ta calle del Castillo número 23. le enviamos nuestra 
enhorabuena y con gusto lo recomendamos á todas las 
personas que necesiten de dichos fuegos. 
Habana, noviembre 8 de 1886. 
. . "pWíos Espectadores. 
Í 4 í t ó \ 1-12 
«Ppdrá decirnos la Eítí$$á& dél feíroca-
rriTdo VillañTWTa, ¿i g j g dispuesta ásá&ir 
á pública subasta el servicio ¿el tiro de 
carbón desde el costado de los diques que 
lo conducen á este puerto hasta SU3 dcpoai 
tos* 
. . . . Fimos ÍJdrréiónéros. 
u ú é á-12 
Sociedad p r o v i n c i a l de C a t a l u ñ a 
e n l a H a b a n a . 
Deseando la Directiva solemnizar do una 
manera digna y apropiada la fiesta de los 
Juegos Florales y queriendo dar con ella una 
prueba de progreso y filantropía, acordó en 
sesión celebrada ayer, que dieba fiesta tenga 
efecto en el Gran Teatro de Tacón á las 8 
de la noche del lúnes 15 del corriente, des-
tinando el producto liquido que resulte ¡i 
la Sociedad de Beneficencia Catalana á cu-
yo efecto será pública la fiesta y regirán los 
precios siguientes: 
Grillés de 1? y 2o piso sin 
entradas.. 
Id . de 3er. id . sin id 
Palcos 1? y 2? piso sin en-
trada 
Id. de 3er. id. sin id 
Lunetas y butacas sin en-
trada 
Asientos de tertulia y ca-
zuela sin entrada 
Entrada general y á tertu-
Id . á cazuela 
NOTAS.—A los Sres. Socios les servirá de 
entrada ol recibo del corriente mes, debien-
do con anticipación proveerse en Secretaría 
de un billete especial que se les facilitará 
mediante la presentación de aquel. 
Las localidades estarán de venta en Se-
cretaría desde el próximo lúnes 8 de 7 á 9 
de ía mañana y nnebe. 
Habana 5 de noviembre de 1886,—Jaime 
Angel. 
On 1508 4-11 a 7-7d 
1 1 0 , 0-REILLY 110. 
Pone en conocimiento del público haber recibido 
un elegante y variado surtido de casimires de alta 
novedad. 
Procedentes de importación directa todas nuestras 
mercancías y garantizadas, de primera calidad; pode-
mos hacer trajes á precios sumamente módicos y al 
alcance de todas las fortunas. 
Se confeccionan trajes tanto de militar como de 
paisano. 
Gran taller de Sastrería y Camisería. 
H a y c a m í s a í s de color y b l a n c a s , 
desde $¿5 á $55 bi l le tes . 
O - H K E : L I V T n o . 
14005 1&-9 
A T E N C I O N ' P U B L I C O A M A B L E . 
E L KA8TRO C'ÍTBANO. 
Con el titulo que precede existe nn establecimiento 
en la calzada del Monte n. 239, entre Figuras y Cár-
rnon. contando para comodidad del púhfieo con otro 
sucurtial del mismo, situado en la calzada de Galiano 
nóm. 136, frente al Mercado de Tacón. E u ámbas ca-
sas se encontrará constantemente cuanto pueda nece-
sitarse, desde lo más ínfimo de una cocina hasta lo más 
selecto para un1 safoH ó gabinete, siendo los precios 
más redueideys que en los demás Rastros, y al alcance 
de todas las /tfrtníras, pues teniendo un inmenso surtido 
de todo, lo que se dceíía! es vender.—Sería tarea árdua 
enumerar todo lo que stf cíícierra en ámbas casas, y 
por lo tanto se concreta el preBente á hacer saber que 
bay muebles, instrumentos y herramientas de toda cla-
se de artes y oficios, camas, loza, cristales, ropa, obje-
tos de fantasía y una verdadera miscelánea, sin que 
salga descontento el que se sirva visitar las referidas 
casas. 
E n la misma se continúa comprando muebles, ca -
mas, loza, cristales y toda clase de objetos que repre-
senten algún valor, abonando un 25 p g más que las 
'otras del mismo giro.—Nadie sabe lo que es comprar 
barato hasta que acuda á estos dos establecimientos 
que hoy son los de moda. 
No olvidar el nombre r las direcciones. E L B A S -
T E O C U B A N O . Monte 239 v Galiano 136. 
Todo es h t m o y barato. Agrado y eficacia, son los 
lemas para bus^a? ? áar dinero. 
JU i! '11 
\ ^robados por el Gobieimo Civil d' e la provincia los 
nuevo.8 Estatutos por que lia do regir se esta Sociedad, 
la JUBU1 Directiva ha acordado pone ;rlos en vigor des-
de la fec..1ia; 7 I110 l)ara conoelmier ito de los señores 
socios famv^ares 8e transcríha á cí /utinuacion lo que 
previene el primer inciso del arlícu lo Kí? 
"ARTIGÓLO i*»- Se entenderá j por familia del socio 
" la esposa, mi,"dre, hijas, herma nas y parientas, así 
" como los niños J'asta la edad de ocho años, que de-
" pendan de aquel >' vivan en su u mrada. Los socios 
" cuyas familias se co.,'nPOI1gan do más de cinco perso-
" nas, incluso el que b\ga.eal>eaa , deberán satisfacer 
" doble cuota mensual oK '1111™-' ' 
Este artículo, que respoiK'e á li v necesidad de cortar 
los abusos que hnsta ahora se yeu ían notando, y con el 
obieto de que tengan cómoda c« locación en el local 
del Círculo solamente los que scaa i socios, empozará á 
regir desde 19 de diciembre prá timo, y al efecto se 
suplica á los que han presentad» ) declaraciones del 
número de familiares «pie cuentan,. se sirvan, en el caso 
de tener que hacer alguna rectific* '-cion eu ellas, veri-
ficarlo ántes del 20 del corriente, p ara poder tirarlos 
recibos de diciembre arreglados «d. número de indivi-
duos que tengan en la familia, pu»i 9 de lo contrario so 
harán aquellos conforme á dichas dicclaraciones. Los 
que no hubiesen prestado éstas se servirán pasar por 
esta Secretaría, Compostela n9 58, de tres á cinco de 
la tarde, ántes del dia c i ta ío , á fin 4 e que llenen dicho 
requisito. 
PROGRAMA DE LAS EUNCIOXE8 QVST HA DK DAR KSTA 
SOCIEDAD EN E L MK8 D E KO*tRIEMURK, 
Viérnes 12.—Opera, Fausto. 
Lúnes 29.—Punción dramática. 
Habana, 5 de noviembre de 18^6 .—El Secretar ib. 
J o s é F or naris. 13929 10-7 
DK. EHASTUS WILSON. 
D E N T I S T A . 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados k la época y á las fortunas de los 
clientes, 
N O T A . — P a r a satisfacer de una vez frecuentes pre-
guntas, estabaántes establecido en la callo de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, y para señas más completas, 
es el único dentista de este apellido que ha habido en la 
Habana. 
O T R A . — N o es necesario abandonar la dentadura á 
la pérdida por falta de recursos para orificar las picadu-
ras. E l Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orificaciones en tales casos y se aplica á precios ínfimos 
HII l.imt^, Cn.1498 2tV 5N 
Jorge Diaz Albertini 
especialista en enfermedades de niños.—Consultas de 
11 á 1, grátis para los niños pobres.—Virtúdes «K, es-
quina, á, Oamnarmrio 13244 27-220 
CONSULTAS MEDICAS 
por el ^)r. J . Fernandez Alvarez, Monte número 36, 
de 1 á ñ grátis para los pobres. 
13260 27-220 
JOSE R. MONTALVO, 
M v / m c o DE LA MATERNIDAD, OCULISTA 
y médico de niños. Consultas de 11 á 2. Virtudes 18. 
13046 27-190 
D R . J O A Q U I N G . L E B R E D O 
MEDICO-CIHUJA NO 
Consulado 126; entre Animas y Virtudes: consultas 
de 12 á 4, juntas y consultas reservadas de 9 á 11 de la 
mañana y de 4 á 6 de la tarde. 12990 27-15o 
;5 
de la Facultad de Lóndres, 
de vuelta de su viaje á los Estados Unidos, se ofrece á 
sos ardgos y clientes en su casa. Amargura 74. 
Consultas y operaciones, de 12 á 2. 
12692 31-100 
ENSEÑANZAS. 
90, O B I S P O eo. 
13729 10-4: 
,Á MOA. 
Neceaitando una fuerte cantidad^ en t í tu-
los do la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residms 
en todas cantidades. 
Las proposiciones de provincias serán in-
mediatamente trasferidas A sus ciurrespon-
sales para ser atendidas. 
Pagos de contado.—Dirigirse á José La-
oret Morlot, calle de la Habaua núin. 95.— 
Apartítdo 172. 
C a b l e v T f l l á í r r a f b : L a c r e t fía b a u a . 
i 53 RO 
UN P R O F E S O R D E I N S T R U C C I O N P R I M A -ria, qne tiene algunas horas desocupadas, desea 
emplearlas en la enseñanza á domicilio; retribución 
convencional: referencias por escrito Neptuno 64. 
14132 ^12 
CLASES A DOMICILIO 
D E 1* Y 2? E N S E Ñ A N Z A . 
Informan de 7 á 12 Animas 60. 
14140 7-12 
i : l i A G U A 
Cura todas las enfermedades dol estómago, porqqe es un poderoso reguiarizador de 
la digestión. ABRE EL APETITO. Dispepsias que se babinn rosisiido á todos los t r a -
tamientos se han curado fáeilraonto con el uso del AGUA EYCELS10R en lus comidas. 
Depósito al por nrnvov AÜAKGÜRA. 18.—De venta en todas las Boticas. 
E T BOTELLA SUELTA 50 centavos billetes. 
14137 ••:4>.12-::;. 
OBISPO NUMERO % ALTOS, 
F R E N T E A L A P L A Z A D E A R M A S . 
Se cambian sombreros usados de señora y niños por 
otros nuevos, hechos por los últimos figurines ó según 
so pidan, costando poquísimo su cambio; los viejos se 
reforman do última moda, lavándolos .y colocándoles 
los adornos, dejándolos como nuevob, por dos posos 
billetes y por los nuevos lo mismo. 
E n florería se hace de cuanto so pida, lo mismo so 
arreglan macetas y canastillas de flores, tanto para sa-
lón como para teatro y baile, dejándolo todo como 
nuevo; precios baratísimos. 11117 4-11 
AC A B A D E L L E G A R U N A J O V E N D E L A Coruña, la que st) ofrece á las señoras para confec-
cionar toda clase de ropa concerniente al ramo con 
mucho gustó y economía: impondrán Inquisidor n. 3, 
altos; también «e enseña á cortar en término de un mes 
con toda perfección. 14017 4-10 
RE I N A 32, E S Q U I N A A S X l T N Í C O L A S , altos. So hacen cargo del corte j confección de toda cla-
se de vestidos de señoras y niños con perfección: ves-
tidos de oían á $3, 4 y fS, de seda $10 y 12, de lana S?6 
á 7: corta y entalla á 75 cts., matinés í( 20 rs. y 3 pesos: 
también ropa blanca y de matrimonio, con esmero. 
Fannie Arnó. . 14037 4-10 
EL E G A N T E S S E H A C E N L O S V E S T I D O S D E señoras y niñas, de oían á 6 pesos y de seda á doce, 
se corta y entalla por un peso, se hacen canastillas y 
lencería, se adornan sombreros de señoras y niñas. O ' -
Reilly 65, entro Villegas y Aguacate 
13993 4-9 
SE SOLICITA 
una orinda do mano du 12 d lq íifios, 
Reina 91. l UOW 
que sepa coser. 
4-11 
H a b r í a 88 
S» eoliciU una orlada do mano coa referencias. 
14104 4 11 
S E S O L I C I T A 
una costurera por mesos que e w a cortar y entallar ro-« 
pade señora y cortar ropa 'le niños: impondrán 8ahul 
número ñ(K U113 4 1 1 
UN A S E Ñ O R A D E 30 A Ñ O S , P E N I N S U L A R , desoa colocarse do ama de llaves 6 de cocinera con 
familia honrada, hay quion responda por ella. E s t i e l l » 
l-<9 informarán. 14092 4 -11 
A LOS RELOJ MIOS 
Y CASAS bE r K E S T A M O S . 
Un oficial do relojería que tiene algunas bora« 
desocupadas, desea aprovecharlas eu reparaciones y 
composiciones do relojes de bolsillo y de pared. T e -
niento-Rey número 7( informarán. 
C n . 1517 15-11 
BARBEROS 
se solicita un buen oficial. 
14101 
Cuna número 2. 
4-11 
PR O F E S O R A D E M U S I C A E I D I O M A S Y D E todos los conocimietns de historia, geografía, lito-
ratura para coTnpletar una perfecta educación, se ofre-
ce á las familias de la Habana y del campo. Muralla 
n. 61 y Obrapía23. 14141 8-12 
PO R M E D I A O N Z A O R O A L M E S Y T R E S clases por semana una profesora de Lóndres con 
titulo, da c lasosá domicilio y enseña en corto tiempo 
inglés, francés, alemán, música, solfeo, dibiyo, labores 
y todos los ramos de la más esmerada educación: diri-
girse á Obispo 84. 14074 4-11 
11091 15-11N 
-mm MAJORS 
D í i 
VALLA DE (UILOS 
d é l a - l í á b á n á ; 
Inaugurac ión dé la temporada de Pico. 
Grandes lidias eh los días 14 y 16 del presente. E l 
16, dia del Santo Patrono do la ciudad, habrá infini-
dad de peleas de Picó , para lo cual hay inucho embu-
llo. A lasJ2 de la tarde se lidiará la gran guerra de 
costumbre de infinidad de gallos con premio al gallo 
ganador. 14115 4-11 
en la igle 
Kl dootingo, 14 
ta la fiesta uiensu 
lenmidad. y á 1 
tarde. 
Están concedidas 









tendrá lugar en es-
apnlarió con la so-
nadas de mañana y 




C O R A Z O N D E J E S U S . 
Simio Aiiffc 
E l viérnes, 12 del corriente, á las ocho de la m a ñ a -
na, se efoctuarán las honras por los hermanos difun-
tos de la Pía Union del Sagrado Corazón de Jesús . Se 
avisa á los hermanos y demás Heles para su asistencia. 
L a Camarera. J f ? del l í o s a r i o Bracho, viuda de Se-
llen. 14100 a l -11—d2- l l 
Real y Muy Ilustre Archicofradía del San 
tísimo Sacramento, erigida en la Parro-
quia de Ntra. Sra. de Guadalupe. 
EECTOIIADO. 
E n el dia de ayer, y en esta Sección religiosa, he-
mos vi^to un suelto que suscrito por el Párroco de la 
Iglesia de Guadalupe, transcribe una cláusula del tes-
tamento de DI' Sebastiana Llanos cn que se dispone 
un legado para auxiliar á sostener con decencia el J u -
bileo Circular en dicha Parronuia; y el que en su p á -
rrafo segundo á manera de hábil acusación se hace 
alarde de cierta denuncia criminal contra la Archico-
fradíay una innómine disolución. 
E n los periódicos JSl B a d i c a l y L a B e p ú b l i c a del 
dia de ayer también vemos una protesta suscrita por 
los cofrades D . José Hernández Vega y Excmo. Sr. 
D . Juan Mí1 López Ibañez, sobre la aptitnd del ex-
presado Párroco cn los actos religiosos en que toma 
parte. 
Este Rectorado cn cuanto atañe á su representa-
ción legal y en cuanto también interesa á su deber, 
vése obligado á adherirse á la protesta de sus herma-
nos, y á contestar al suelto del cura de Guadalupe tan 
solo con el fin de que, los que le lean, no se dejen sor-
prender con la forma sutil que afecta su redacción. 
Cualquiera diría que era cierta la estafa, que era 
cierta la disolución; cualquiera que desconozca el pro-
cedimiento judicial, creería firmemente. en la exposi-
ción del Dr. Manglano; pero por fortuna, hay quien 
conozca el derecho, y sepa, que no basta acusar, que 
es preciso probar; que el que acusa falsamente se ex-
pone á la pena del falso denunciante, del calumnia-
dor; lamentaríamos, que al porvenir, la ligereza con 
que procede el Párroco le colocara desgraciadamente 
cn posición difícil. 
Retamos al Dr . Manglano para que publique la re-
solución eclesiástica ó administrativa, que nos ha di -
suelto, no lo hiirá; porque no existe, por el contrario 
publicarémos las últimas resoluciones del Gobierno 
Eclesiástico y del Vice-Roal Patronato que nos sos-
tiene en nuestro puesto legal. 
¿Creerá el Dr . Manglano, que basta su voluntad, 
citar disposiciones inaplicables, inconducentes? Su 
recto criterio á pesar de sus deseos, le hará entender 
que se engaña; que sueña un imposible. 
jCreerá que tiene facultades para hacer por sí tales 
declaraciones? j.No teme por sus públicas é inverosí-
miles afirmaciones, incurrir en la responsabilidad de 
injuria ó calumnia? No se anticipe, la causa está en 
sumario, y por ello no podemos contestar lo que pro-r 
cedíai. 
No quiere esforzarse este Rectorado en molestar la 
atención pública, en asuntos cn que interesado el culto 
nos obliga á ser comedidos respetuosos por demás, y 
temer, aun defendiéndonos, lo que no ha temido nuestro 
contrincante, afectar en asunto tan delicado la R e l i -
gión, con intempestivas articulaciones. 
Solo suplica esta Archicofradía se suspenda todo 
juicio hasta tanto se resuelva lo conducente por el 
Juzgado, cuya resolución publicarémos prévio el per-
miso del Tribunal que conoce del asunto, p a r a s í i ü s -
facción de la Hermaudad, y del público que ha podido 
conocer de loe hechos,—El Rector, Teófilo de BadiUo. 
falO 2Í-11 I 
Tanto mata la alegría corno la tristeza 
Hace dos días subía yo por la callo de A-
mistad, y esquina á San Rafael vi un gran 
número de personas qne rodeaban á una 
hermosa joven do aspecto pobre y á un pro 
cioso niño quo eu vano forcejeaba un caba 
llero por arrancarlo de los brazos de aque 
lia pobre madre. 
¿Está demente esa señora?—preguntó yo 
á un caballero do los quo formaban aquel 
grupo.—Así parece—me replicói —Mientras 
trataban de convencerla que la vida de 
aquel niño peligraba en sus brazos, acla-
uriba on alta voz: ¡Dpjadmc paso que qui 
ro cumplir con Ib que me ordena mi querido 
y j amás oiyldádo Kafiiel! ¿Dónde so diri 
usted senoraf —lo pregvinté.—Me dirijo a 
la Sastreriit y Catnifejia Salí Rafjrej número 
7. -j,Y qué objeto Ilev:!, usted á oso acredi-
tado éstabiecimiento? —Me lleva ésto—mos-
trando una carta. —A- fin d« saber m se le 
podría ó nb dejar marchar sola en aquel es-
tado delirante tomé la curta y leí lo siguien-
te en voz alta: ¡Atención! 
Méjico y noviembre 4 de 188(5 
Mi querida Laura: . 
Sé cuanto sufriste desde el d » que sm 
explicarme aun la causa te aban loné , y en 
tu seno el fruto de nuestro amor. Por el 
amigo Juan he sabido eres merecedora á 
cuanto sacrificio yo rao pudiera imponer por 
tus virtudes. Perdóname las ofensas que 
de mí pudiste recibir y ¡rautas lágrimas de-
rramadas por mi conducta digna de cual-
quier castigo, Olvida ol tiempo pasado y 
piensa en un risueño y próspero porvenir. 
Aquí ¡i cosra de mil privaciones he logrado 
reunir una regular fortuna que disfrutare-
mos todos unidos en dia no lejano. Dentro 
de diez dias salgo para esa. Te acompaño 
una letra por valor do $300 que una vez 
cobrada rae mandarás hacer tres ilusos de 
casimir de últ ima novedad, de los que a-
costumbra recibir todos los años mi antigua 
y'acroditada sastrería, SEGUNDA I T A L I A 
que como debes recordar está en la calle 
de Sau líafael número 7 esquina á Amistad. 
En los periódicos leí habían recibido las no-
vedades de invierno, por lo tanto escoge tú 
los colores que te parezcan más á propósito 
para mí; pues sé tienen para todos los gus-
tos. Puedes también mandarme hacer una 
docena de camisas^ siempre que esté al 
frente del taller de camisería mi amigo Ga-
víno que corta una camisa como no hay otro 
en la Habana. Mis medidas deben conser-
varlas on los libros. También puedes com-
prar cuatro fluses de casimir para nuestro 
pequeño Miguelito, que según dice el anun-
cio publicado en el DIARIO BE LA MARINA 
venden á $3 billetes. ¡Qué ganga! 
Pronto, muy pronto te abrazará tu es-
poso 
liafael. 
Laura no estaba loca; su alegría era tan-
ta que le parecía un sueño lo que le pasaba. 
Asi lo demosttró esoogiondo on ol inmenso 
surt ido de casimiros armours, ácc, ¿ce, que 
acaba de recibir la Sastrería, Camisería y 
Gran bazar de ropa hecha SEGUNDA I T A -
L I A , San Pafaol 7 esquina á Amistad. Per-
done Laura y su esposo Rafael mi indiscre-
ta narración; y tu lector no te olvidos de la 
Sastrería, Camisería, &;c., SEGUNDA I T A -
L I A , donde se acoge con sumo júbilo á to 
do el que on ella so presenta. Esmero, ele-
gancia, economía y prontitud. Hó aquí 
nuestro lema. 
Ventas al contado y los trabajos se ga-
rant izarán al temar las medidas*. 
C-1528 2 12b 3 i2d 
% l l TENDRAN LUGAR l í ESTA CiCÜAD LOS DIAS 
e n l o s s o l a r e s de í í e p t i m o f M í í e t á j 
Á FÍVOR ¿i; toé FOÍÍtíOS Í)K tk 
SOCIEDAD Di 
Bis 
Naturales de Cataluña 
qne tantas íiece idádes cubfe. 
E l local donde se celebra el A P L E G H e s i á 
convertido en . un añieno j a r d í n y ei en-
toldado qué a l l i se levantó está elegante-
mente adornado. 
L A S F I E S T A S 
se c e l e b r a r á n e n e l s igu iente ó r d e n : 
Dia 13. 
Las puertas so abrirán á las seis de la 
tarde 
Inauguración con un gran baile particu-
lar ó do invitación en el entoldado, á las 
ocho de la noche, siendo el precio de entra 
da para cabaílóros trés pesos y ün íiósb para 
las señoras; advirtiéridose que esto b^ilé, ol 
primero, que es ün vals europeo, será, se-
gún costumbre do Cataluña, un vals t i tula-
do do socios, bailado únicamente por aque-
llos señores que den cinco pesos billetes á 
fivor déla "BenAfloenHa Catalana''. En los 
intcrm''dios babra gran retreta en la plaza 
dé Colón; 
Lew jardines estarán expléudidamente 
üunrnados y habrá fuegos arrificiales 
Dia Í4> 
So abrirá el loca! á las siete en punto de 
ía maña a, y desde esta hora hasta las cin-
co de la tardo, habrá toda clase do diversio-
nes, como t ifa, bailes provinciales y corridas 
de andarines, siendo el precio de entrada 
50 centavos. 
A esta hora hará su entrada cn el Aplech 
la gran cabalgata con que obsequia el 
"Centro Catalán" á la Sociedad do Beno-
ñcencia. y que se compone de su entusiasta 
"Sección Humorística", sección coral "Du l -
zuras de Euterpe", coro "Ecos de Galicia" 
y la estudiantina; todos uniformados. 
A las ocho de la noche se iluminarán los 
jardires con profusión de luces y habrá un 
gran baile en el entoldado, retreta cn la 
plaza de Colon y grandes fuegos artificiales. 
El precio de entrada á esta hora será un 
peso billetes'. 
Dia 15. 
Se abrirá el local á la misma hora quo el 
dia anterior; habrá además de la rifa juegos 
y diversiones nuevas, y costará la entrada 
50 centavos, hasta las cinco de la tarde. A 
las ocho do la noche gran concierto vocal ó 
instrumental, en el que tomarán parte la 
sección coral "Dulzuras de Euterpe" y el 
aplaudido coro "Ecos de Galicia". En los 
intermedios habrá retreta en la plaza y 
fuegos artificiales. A medio peso la entrada 
general. 
Dia 16. 
Se abrirá el local á la hora del día ante-
rior, siendo la cuota de entrada de 50 centa-
vos, hasta las cinco de la tarde. Durante el 
dia habrá nuevas diversiones y también rifa 
de objetos, ball de bastons, carreras de ve-
locípedos, cucañas, sortija y corrida en sa-
cos. 
A las ocho de la noche, gran baile corea-
do en el entoldado, retreta en la plaza de 
Colon y fuegos artificiales. El precm de la 
entrada general es un peso. 
La orquesta será la acreditada de José 
del Cármen Olivera y los fuegos son hechos 
por el pirotécnico I ) . Lúcio Ibañez. 
NOTAS. 
El gran baile de personas de color se 
i n u n d a r á oportunamente. 
Los que quieran bailar el vals titulado do 
sócios, se inscribirán ántes ¿ é l baile y reco-
jerán una contraseña. 
Los programas de baile se repar t i rán á la 
entrada del local. 
En la morada del Sr. Director de la Be-
neficencia Catalana, establecimiento Zas 
Ninfas, se expenden los billetes para el 
gran baile del día 13. 
No se darán salidas. 
Cnl524 P g-lla 5-12(1 
5 
para las persogas 
que deseen calzar bien j barato. 
Por el último correo hemos recibido el «urtidu más 
completo y elegante de calzado de todas clases j ú l t i -
mas novedades de la primera fTitirica especial y única 
eu sn clase, por reunir condiciones que aventajan en 
solidez, elegancia y comodidad á todiuj las fábricas 
conocidas basta hoy, no dudamos en recomendar muy 
eficazmente al público, hagan una visita á la peletería 
E l Paseo, Obispo 57, esquina á Aguiar, seguros que 
los más exigentes han d'̂  salir complacidos. No do-
tallamos clases, porque lo mismo se encuentra para 
señoras y niñas que para caballeros y niños, é infinidad 
de artículos del ramo. 
Hay billetes para todos los sorteos íí la par 
OBISPO 57, ESQÜIM A AGÜIAR 
18839 ^ 8.5 
LOTERIA DB MADRID. 
Manuel Gutiérrez. Salud n. 2 , 
l i & R A N S O R T E O D E N A V I D A D l ! 
con 7 6 0 2 premios* 
¡¡OO premios mayores!! 
k premie major de ¡¡dos millones f Jliedío!! 
¡¡dos 111 ilíones!!' 
¡|iin millón!! 
¡ ¡ 7 5 0 . 0 0 0 ! ! 
¡¡medio millón!! 
¡ ¡ 2 5 0 . 0 0 0 ! ! 
¡ ¡ 1 2 5 . 0 0 0 ! ! 
non 
U N PEOFESOR DE PIANO 
y solfeo desea emplear algunas horas vacantes en la 
enseñanza de dicho arte. Teniente-Rey n. 79 infor-
marán. C n . 1519 4-11 
C O L E G I O " 
DE P l t m F K A KNSElSiAN/.A KI-EMENTAli Y 
S U P E R I O R PARA SEÑORITAS 
Dirigido por la Sra. D o ñ a El i sa Posada do Morales. 
I'UOFESORA SüriíIUOR 
Calzada de la Kcina n9 24, entre Rayo y San Nicolás. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y extornas. 
L a asignatura de inglés es gratis para todas laa se-
ñoritas concurrentes á este plantel. 
14057 5-10 
Estos son los mejores que se 
conocen, por su excelente ma-
quinaria, los que garantizamos 
con toda confianza. 
Despertador y llamador eléctrico. 
Este reloj para bolsillo es lo 
míís nuevo y cómodo que se ha 
fabricado. 
E n esta casa encontrarán to-
da clase de relojes buenos y ba-
ratos. 
RELOJERIA H I l í s V J E C l J t 
M U R A L L A 6 1 ^ , 
14020 
6 1 ^ . 
8-9 
RE S T A B L E C I D A L A S E Ñ O R I T A D O Ñ A E m i -lia Plores de su frave enfermedad se halla ya al 
frente de su establecimiento de modista de la calle de 
la Habana. 13940 4-7 
SI S T E M A R A C I O N A L B O I S S I E . — E L A U T O R de este sistema protesta contra las pretensiones de 
algunos soi disant profesores de Francés que han 
usurpado el título que encabeza estas lineas, y hace 
constar que la única persona á quien considera ente-
rada de su método, aplicado a l idioma ingUs, os la 
profesora inglesa Miss BRADPOUD. ( G r a c ü l i s super-
bisprodest.) 13978 4-9 
¿ Especialidad en arreglo de relojes do precisión. 
O 13898 28-7N 
i i i o j i M m u . 
O J O . 
Calzada del Monte esquina á Aguila, accesoria B., 
se despachan cantinas á domicilio, para una persona 
$20; para dos $35, bueno y abundante. 
13928 4-7 
ÜN JOVEN 
regular cocinero dosea colocarse en un ostablecimien-' 
to á casa particular, tiene garantías. Monte é Indio, 
bodega. 14090 _ 4-11 
ÜÍÍA P A R D A D E S E A C O L O Ü A R S E D E c m 3 a , de mano: impondrán Lampari l la número 28. 
14097 4-11 
•Odaw'itnto un terreno de fonofl de dos ó tres cabal le-
rías, cerca do esta capital, por calzada. Galiuno 101, 
botica informarán. 14098 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A D É poco tiempo do parida, con buena y abundanlo 
leche. San J o s é número 5B darán razón. 
14105 ^ , 4-11 
E S E A C O L O C A R S l T Ü N A COCIÍÍERA PE^ 
ninsular, de mediana edad, ca casa de una corla, 
familia: es aseada y de moralidad, con personas quo 
respondan por ella: callo do la E c o n o m í a esquina Á 
Misión, solar dan razón. 11118 4—ti 
Se dan cinco mil pesos en billetes cn hipoteca ó c a 




DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E U O P E -ninsular, aseado y de buena conducta: sabe coc i -
nar á la española y criolla: tiene personas que lo g a -
ranticen. Neptuno n. 25, L a F i o r d o Astúrias , bodega 
dan razón, 14108 4-11 
AV I S O , — U N A S E Ñ O lí A P E N I N S U L A R D E -sea encontrar colocación de criada do mano ó m a -
nejadora. Impondrán Villegas n. 120. 
_ J Í 4 0 7 3 _ 4-11 _ 
P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D D E -
colocarso de portero, sereno particular, m a n -
dadero 6 una cosa por el estilo, es honrado y t r a k i j a -
dor y tiene personas quo respondan por él, darán r a -
zón Sol número 15. 14306 4-11 
T T N  
\ J sea 
i k n mayor de 
ideio mayor do 
idem mayor do 
n 





2 premios mayores do 
3 idem mayores de 
4 idem mayores de 
18 idem mayores ( 
2 idem mayores de 30.000. 
22 idem mayoresde 20.000. 
2 idem mayores de 14.000. 
2 idem mayores de 10,000. 
Precio á 100 pesos el entero y el décimo á 10 pesos. 
MANUEL. O i m E U R K Z , SALUD N. 2 . 
Esta casa recibió va la primera remesa de los billetes 
suscritos del G R A Ñ S O R T E O D E N A V I D A D , y 
espera las demás. 
Cada correo trae una remesa.—Se reciben y serán 
bien atendidas nuevas órdenes de todas partes para to-
dos los sorteos del año. 
Mann*} '?»/7>V>r»v«.—IJTD N. 2. 
^ H O F B B I O 
* Y S A N T O S 
N I C O L Á S M I A 
A i s q & Á i y O . 
l í a trasladado su ostiuíio íí la cálíe ¿e lal ftííus'tfíá 
número l ? ^ , cíitrc Sari Rafael y Sán Jós^. 
SI S T E M A R A C I O N A L . — U n a acreditada profeso-ra inglesa con título de la Academia de Brompton, 
Lóndres, enseña el inglés por el •'Sistema Racional" 
también enseña el francés, alemán, instrucción y m ú -
sica á precios módicos. Dirijir las cartas á Muralla 55. 
13941 4-7 
T ^ E I N T E P E S O S B I L L E T E S A L M E S P O R 
V lecciones de solfeo, piano é inglés; una profesora 
do Nueva York da clases á domicilio: también francés 
y los ramos de instrucción en espafiol: adelanta mucho 
el discípulo por su método: dejar las señas en la libre-
ría do Wilson, Obispo 43. 13847 4-7 
UN A S E Ñ O R A , N A T U R A L D E I N G L A T E -rra, se ofrece á dar lecciones de inglés, francés y 
dibujo á domicilio, á ycecios convencionales. Direc-
ción: Santo Tomás 35, Oerro, ó Colegio de los Padres 
Jesuítas. C 1499 8-5 
Clases de inglés, iVancés é italiano. 
Enseñanma ráp ida y segura. 
Hay también clase de gramática castellana hasta sa-
ber analizar y la ortografía para los que se dedican al 
comercio: precios convencionales. Prado 96, entre 
Virtudes v Animas. IAIÍS F . Balccl ls . 
13680 IH-SN 
s i k M ^ t r x r O G - i o 
C O L E G - I O P A K A . 3 E : S r O R I T A S , 
u m i m n o POB tVÁ «üS'^Ui 
lp' Plfirme» Pawi'or de Ocojo 
CAMJE DE ÍÍA 8AT.UD NUrtIERO 73. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y extemas. Para 
otros pormenores solicítese el Reglamento en el mismo 
establAei miento. 12821 27-130 
LIBROS BARATOS. 
Se venden á precios muy módicos las obras siguien-
tes: Diccionario enciclopédico universal por Serrano 15 
grandes tomos, Lafuente, Historiado España, 30 to-
mos, Thiers, Revolución francesa, 5 tomos; Malter 
Brun. Geografía universal, 3 tomos; C . Cantú, Histo-
ria Universal, 10 tomos láminas; Castelar, Revolución 
religiosa, 4 tomos. E l mundo ilustrado, 1? y 2? serie, 8 
grandes tomos muchas láminas; Colección de códigos 
españoles concordados y anotados, 12 tomos. Además 
como 20,000 tomos do todos los ramos del saber, á pro-
ciosde relance. De venta Salud 23, casa de compra y 
venta de libros. 13937 4-7 
14160 78Í-12N 
Dr. Felipe Galvéz f Omllfcto. 
Especialista cu impotencias^ esterilidad y enferme-
dades venéreas ^ siñlíticás.. .Consultas de 12 á 2. E s -
peciales para señoras los sábailos. tírális fiara los po-
bres los ,<l^mmgos. Consulado 103. , ... 
14003 30-9N 
DR. G. A. E E T A N C O U E T 
C i r u j a n o - D e n t i s í á 
VE LA FACULTAD DE FlLAUELFIA. 
AGUACATE NUMERO 108, ENTRE .MURALLA \ TENIENTE-REY 
Horas de consulta: de 7 de la mañana á 5 de la tarde. 
14008 15-9 
Juana M. Laiidique, 
comadrona francesa. Participa á sus dientas y amigas 
en general haber trasladado su residencia á la calle de 
Villegas 39, entre Ó'Reilly jr Bonilia. 
13931 7-7 
CIRUJA N0-II EN 
H a c e tocia c lase de operaciones en 
l a boca por los m á s modernos pro-
cedimientos . 
C o n s t r u y e DENTADURAS ARTIFICIA-
LES de todos los m a t e r i a l e s y s is te-
m a s conocidos. 
S u s prec ios tan reduc idos corno lo 
e s i j e l a m a l a s i t u a c i ó n y favorables 
á todas l a s c l a s e s . 
O'REILLY 
entre Bernaza y Villegas. 
13907 8-7 
Consultas y operaciones de 8 
á 3. Se colocan y venden ojos 
artificiales. 
NOTA.—En la primera visita serán desen* 
eañados los qne no tonmin remedio. 
13452 13-270 
DR. J . RAFAEL BUENO, 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 2. Obrapía 57, altos. 
13629 20-310 
V I B T A 
C I I I U J A N O -1) lí N T I >S T A. 




De 8 á 9 de la mañana y de 1 á 3 de la tarde. 
18769 2(>-4N 
H a trasladado su domicilio á Reina 37, frente á G a -
liano. (Consultas de 2 á 4 . 
Cn 1483 23-4N 
Se ofrece á sus amistades y ha trasladado su domi-
cilio calle de Bernáza 29, entre Lamparilla v Obrapía. 
13713 8-4 
IGNACIO R E M 1 H E Z 
A B O G A D O . 
ha trasladado sn estudio y domicilio á la calle de 
Aguiar n. 61. entre Empedrado y O-Reilly, 
13557 78-29 O 
D R . G A R G A N T A . 
Nuero aparato para reconocimientos con luz eléctri -
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad; Matriz, vías urinarias, laringe y sifillti-
SftB. C1482 ., 1-N 
LE C T U R A A D O M I C I L I O . - S E P A G A N $2 A L mes y se dejan 4 pesos en fondo, que se devuelven 
' borrarse. Hay un catálogo que se da gratis, que 
ai •'•s de3,200 tomos dondeescojer. S a l u d n ú -
ó m S m ^ 10-7 
m e r < m Wéf?fl;.-
Libros reeibktos p t í t el último 
correo. 
L a s Ticn'das;. diálogos humoríst icos , por Cárlos 
Frontaura, precedo íí'e&U obra mía oarta-prólogo do 
de Antonio de Trueba. 
José Zorrilla; Gnomos y Mujeres, pierna fantás-
tico. . ^ 
María Colombia; Memorias de Sarah Bamum, no-
vísima edición, versión castellana. 
J . De Maistre (obrw completas), traducción espa-
ñola de Gener do los Ríos. , ^ 
Guía práctica dé las madres de familia, é lacduonr-
cion del niíío, por e l D r . Brochard, obra indispensa-
ble en toda casa de familia. 
Biblioteca Demi-Monde. tomo 31: E l I l y o del Des -
tino. 
Caja do Golosinas, cuentos color de cielo, por M a -
nuel Cubas, 1 vdi'ictcti con multitud de gralmaoR. 
Colección completante Ifís.obras de Roqtte Bafcía . 
Leyes do Enjuiciamionto M i í l f ^ / í de Organización 
y atribuciones ilc los tribunales <le Oñeífa'; , , . 
L a Mascota, zarzuela cómica cn trefc ifctn¿; rnjnon 
castellana. 
Inlrodiicdon al estudio del Derecho militar, por Ni -
colás de la Peña y Cuellar, 1 grueso volrímen, pasta 
española. 
E l Aif i igoAÍuus^ póí Beisitó Pérez Galdós. edición 
ecotiéúlica, 1 voitímetí. . . . , 
Anuario de Medicina f Ciíujía, revista seníi'ostral de-
dicada al examen retrospectivo de toítds 16's descubri-
mientos y adelantos prácticos en las ciencias médicas, 
1 grueso vohimcn pasta española. 
Matías SandoríT, última producción de Julio Verne 
edición ilustrada con multitud de grabados. 
Cancionero popular gallego y en particular de la 
provincia de la Coruña. por José Pérez Ballesteros, 
con un prologo del ilustre mitógrafo portugués 'riicd-
philo Braga, 3 volúmenes pasta holandesa. 
E l marinero torpedistiv, breve recopilación de las 
principales ideas stibre itírpcdtJs, redactadas para uso 
del marinero, ptlr el teiiierite «e «avío D . J Oaquin de 
Borja, 1 voíúmeil con grahados, pastai española. 
Además hemos recibido en número extraordinario 
del periédico L a . Lidia, el retrato á cuerpo entero del 
famoso diestro Mazzantini, mandados á imprimir por 
esta casa, precio 50 cts. 
También los retratos de los célebres picadores B a -
dilla y Agujetas. 
Barajas taurinas con retratos de todos los toreros es-
pañoles y portugueses. C—1506 4r-7 
CORRIDAS DE TOROS. 
Manual indispensable para ir á los toros, para ser 
inteligentes en corridas de toros, seguido de un voca-
bulario técnico de las voces que se emplean en el arte 
taurino. 
Precio de cada ejemplar, 20 centavos billetes. 
O B I S P O 51. L I B R E R I A . 
i:W25 15-7 
"'"INTERESANTIE ~ 
A L O S T A L L E R E S D E L A V A D O , F O N D A S Y 
H O T E L E S . — E n la imprentado Barcina, Reina 6, ee 
venden libros impresos de 300 páginas, a! ínfimo prfi-
oio d^ Wr<, uno: 4 ioda» bora*. 11704 »7-1ft* 
A LOS SRES, lü imML'OS, 
J . P . Salas, mecánico en general y maestro de azú 
car se hace cargo de montajes y reparaciones de ma 
quinaria garantizando lo que se le confie. Presentará 
inteligentes maquinistas y maestros de azúcar garanti-
zándolos Contrata para toda la zafra de algún central 
importante todo el personal facultativo obligado á di 
rigirla. Contrata los filtros, prensas de su invención 
para filtrar el guarapo y exprimir los bagacillos y tam-
bién su reactivo para la fabricación de azúcar con Real 
prilvilegio. Avisos á Obrapía 51. 
13943 6-7 
T 0 L D I S T A . — A . L E Y V A , 
recibo avisos en la cigarrería L a Madrileña, Sol n. 11 
Habana. 13562 15-290 
Navajas finas, legítimas de R O D G E R S & S O N S , 
vaciadas á la americana. Estas navajas no es necesa-
rio vaciarlas, por estar ya preparadas para usarlas, 
garantizando sn buena calidad. 
Tyeras finas para uñas, bordar y todos los demás 
usos. Cortaplumas ó cuchillas, también legí t imas de 
Kodgers, un completo surtido. 
Cubiertos finos de metal blanco, de nikel y de alpa 
ca. Cubiertos chicos para niños: todo á precios bara-
tos.—Obispo 115, locería. Habana. 
13901 8_7 
RELOJERIA Y JOYERIA 
F . 
Se componen toda clase de relojes por difíciles que 
sean, garantizando las composiciones por un año, á 
precios baratos. Se realiza un surtido de relojes y pren-
dnjS de oro y plata. Obispo 60 casi esquma á Compon-
tela. 13791 B_C ̂  
LA UNION 
A 5 reales pipa. 
Gran tren do limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Da la pasta desinfectante grátis y reciben órdenes ei. 
los puntos siguientes: Cuba y Amargura, bodega; Ber-
náza y Muralla, bodega; Habana y L u z , bodega; C a l -
zada de la Reina número 16, cafó E l Recreo: su dueño 
vive Zanja número 127. Anacleto González Rcv. 
14082 
ARTES 
Aviso al comercio y hacendados. 
E n la calle de Obrapía 19:}, es donde se marcan ro-
manas cn kilos, de todas clases: se calan letras en to-
dos metales: se hacen marcas para tabacos: se instalan 
pozos tubulares, bombas de todas clases y surtidores 
mecánicos para elevar el agua á l a altura que se quiera. 
O b r a p í a n ú m . 19%, H a b a n a . 
E n la misma se solicita un jóven que entienda algo 
de grabar. 14145 4-12 
ROPA H E C H A BARATA 
El Nuevo Sistema. 
T ",'a'i^pieza de letrinas, pozos y sumideros: 
i .«m v-- - más baratos que ninguno de su clase 
hace loá í f s b ^ - - . f ^ , , ^ . REC4 ÓRDEIIE™F̂  
con aseo v usíiííífc» d í w ^ ii„ M™,*.» „ 
L a Victoria calle ¿e h M m J * ' - ^ Z ^ } ^ 0 -
do, L u z y Egido, Geüi<« ^ C ^ s n ^ do'. J "tuf er8 y , « a -
liano, bodeg-t esfuma de Teto» f «tt C ^ S o ^ramburu 
y San José. ' 13995 r J _ _ 
Recibe órdenes para tren de limpiezs 
Café de la Diana, Reina esquina á Aguila, ferrete-
ría la Llave Gaíialitf 104; Bernaza esquina á Obrapía. 
bodega; Merced esquina d Bbyona, bodega; Empedra-
do esquina á la plaza de la Catedrail, puesto de frutas. 
Precios convencionales más baratos que nadie. E l 
tren está situado Jesús Peregrino 43. Francisco G o n -
zález Rey. }«509 16-280 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -locarsc de cocinera cn casa particular: es aseada 
y muy formal, teniendo personas que respondan por 
MI conducta: calle del Refugio 35, esquina á Industria 
dan razón. 14119 4-11 
ANCHA D E L NORTE 13 
Se coloca una costurera y cortadora y una lavande-
WL 14108 4-11 
SE SOLÍCITA 
unanifia de 12 á l S a f i o s d c edad para enseñarla á coser 
prefiriéndola sea huérfana, so la visto y calza. Curazao 
n. 12. 14086 4-11 
SE SOLICITA 
un hombro de regular edad, trabajador para los queha-
ceres de la casa calzada de la Infanta n. 60, donde i m -
iiondrán y traiga recomendaciones y de su últ ima co-
locación. 14078 4-11 
Dos eócios del Gromio do Talleres de L a -
vado solicitan camisas planchar do sus 
amigos, todas cuantas se le lleven. Sol 105. 
14088 l -10a 3 - l l d 
CO M P O S T E L A 42 C A S I E S Q U I N A A O B I S P O , altos, una criada de mano qne sepa bien su debeir 
y tenga buenas referencias. 14051 4-10 
ÜN M A Y O R D O M O KN V K R M E R O Y P E S A -dor do caña, dependiente de tienda en las finca» 
por espacio de 20 años, ofrece sus servicios á los se -
ñores hacendados: no repara en sueldo: lo quo desea 
es trabajar: tiene personas que respondan do su inte-
ligencia y honradez: Sol esquina á Oficios, café del 
Correo darán razón. H071 4-10 
SE S O L I G I T A U N A M O R E N A , <¿ÜE S E P A cocinar y entienda en loa demás quehaceres do una 
casa: en la misma se solicita una negrita para cuidar 
niños: informan O'Rcil lv 21. altos. 
14070 4-10 
DESEA COLOCARSE 
una señora inglesa de mucha moralidad y honradez cou 
personas respetables (iuc informan por ella, psra cu i -
dar un niño pequeño ó acompañar una sefiora. Salud 2. 
14054 4-10 
S- f e SOLICITA UlÑA CRIADA I'IÍ^INSJJLAK. para criada de mano y cuidar de dos niños grandes; 
hade coser en máquina y presentar muy buenas reco-
mendaciones: calzada del Cerro número 504. 
14068 4-10 
SE N E C E S I T A U N A B L A N C A O U N A P A R -dita de 12 á 13 años, con buenas referencias y que 
duerma en ol acomodo: se le darán 8 6 10 pesos. S u á -
rez n. 13 informarán. 14063 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada, con buenas referencias, para manejar un 
niño: informarán Mercaderes 19. 
14064 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular. de mediana edad, en una casa de moralidad 
para cocinar: tiene quien responda por su conducta y 
quiere dormir en su casa: informaran Tejadillo n. 60. 
14011 4-10 
ESEA C O L O C A R S E U Í í A C R I A N D E R A D E D,1 color con abundancia de lecho á media leche: 
formarán calle do Hornos n. 2, bodega. 
11025 4-10 
I V 
\ J colocarse de portero en casa particular, de comer-
cio, de sereno de un ingenio, mandadero y guarda c a m -
pos ó particular, tiene Dueñas recomendaciones de las 
casas en quo ha servido. San Ignacio 78 papelería . 
14035 i - 10 
i l i f i l 
l ^ N t Á Í Á S t ü E í l í A D E C A R L O S L E C A l L L E 
fyAguiar ?4, 66. MtítiiVtn aviador que sea joven j 
tenga buenas réferéuífflí f «" Rpretídia de binista. 
U153 J h l y J _ 
Q O L Í C I T A Ü N I N D I V I r í Ü o T É ^ I • SÜLAÍÍ, 
)Odc 35 ¡̂ os ^e (!|to(1> colocación de cochero ó portero 
ó bien criado de mano, tiene personas que garanticen 
su honradez.-1 dafátt razón Habana 128. 
14128 4-12 
ÜX F Í ÍÁÑCBS, S O L T E R O , J>E 34 A Ñ O S , S o -licita una'dtdoííSlcíím eít esta ciudad 6 cn u n ingenio 
ó Onca de campo, bien sea {tara mayordomo, preceptor 
ó tenedor de libros, poseyendo además español é ita-
liano, dando informes en la agencia de periódicos ex-
tranjeros y nacionales. Obispo. 
n ú 2 ^-12 
E N E L C O L E G I O 
E L INFANTIL, Industria 122, 
hav una plaza valcante de profesor interno con ol suel-
do'mensual do $50 BjB, casa v comida. E l qne desee 
optar á ella puede dirigirse al director de dicho es-
tablecimiento por escrito, sin otra» recomendaciones 
que la práctica y suficiencia necesaria j una garantía 
de su buena conducta. 14127 4-12 
DI N E R O — S E D A N V A R I A S P A R T I D A S D E cantidades en oro con hipoteca do fincas urbanas 
y 3,000 oro sobre ñnca rústica, al 5), 10 y 12 p g anual, 
según negocio que se presente. Concordia 109, de 7 á 
9 y de 4 á 7. 14151 4-12 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N PARTA C O C I N A R O lavar, una señora blanca. Impondrán Lealtad n ú -
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse para criandera á leche entera,- garantizando 
su buena conducta: calle de Jovellar número 5, San. 
Lázaro. 14048 4-10 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A , D E C O L O R 
O i i leche entera, con buenas referencias. E s c o b a r l o s 
14045 4-10 
~ S E SOLICITA 
ina pardita de 13 á 16 años, para criada de mano, quo 
longa buenas recomendaciones: en la misma se solici-
ta un pardo para criado de mano. T a c ó n n. 2. 
14043 4-10 
i P k E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C 1 N E -
L / r a francesa, aseada y de moralidad, en una casa 
•mrticular ó estnblocimionto, aunque haya mucha gen-
te, tiene las mejores referencias: callo del Inquisidor 
número 3 darán razón. 14024 4-10 
E S E A C O L O C A R S E U N A l í D A D E L A C Ü ^ 
para criada do mano ó cocinera de un matr i -
monio solo ó señora ;o!;i. no va fuera do la Habana: ee 
responde á su honradez cu Bayona 17. 
14027 4-10 
T \ E S E A C O L O C A M E U K A J O ^ E N D t T C o ^ 
J L / l o r , excelente criada de mano, con muy buenas r e -
comendaciones y personas que garanticen su conduo-
tá y moralidad: "darán razón calle de Amistad 17, on la 
bodega. 14046 4-10 
LA PROTECTORA 
E s t a antigua y acreditada cusa proporciona á los 
dueños de ingenios (mantos braceros y empleados ne -
cesiten, igualmente á los duefios de Hoteles, Ca^as de 
Huéspedes y establecimientos do todas c l a ü c s y c a s a s 
particulares: pidan y serán servidos, como lo tiene 
acreditado J o s é García Larragan. 
A M A R G U R A N9 54. 
14029 *-10 
D S J na i 
SE S O L I C I T A 
una muchacha para ayudar en los quehaceres do una 
casa, que sepa un poco de lavar, para un matrimonio: 
calle del Inquisidor número 37 darán nuon . 
14040 ^•10 
B A R B E R O S 
oficial. Monte 122. Se solicita un bned 14053 4-10 
mero 19. 1U48 4-12 
SE SOLICITA 
un muchacho recien llegado, que sea formal y quo tcn-
f a voluntad de trabajar, para ayudante de una cocina, ndustria 121. 14166 4-12 
UN A J O V E N B L A N C A D E S E A C O L O C A R S E para criada de mano ó para acompañar á una se-
fiora: informarán en la calzada del Monte número 475. 
14168 4-12 
SE SOLICITA 
una cocinera .peninsular para una muy certa íamilia y 
la limpieza de dos cuartos: sueldo $30 billetes: si no es 
formal que no se presente. Virtudes 142. 
1H30 4:12 
; AGOSTA 88. 





De las doce eu adelante. 
4-12 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N M O R E N O G E -ncral cocinero repostero, bien sea paro una casa de 
comercio ó particular, teniendo personas que respon-
dan por su conducta. Impondrán Amistad núm. 88, 
bodega. 14157 [4-12 
ÜN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , t ra -bajador, so ofrece para portero ó la limpieza ge-
neral de una casa: sabe desempeñar la obligación de 
sereno de ingenio ó guarda-candela y cuidar de un en 
formo: imformarán Empedrado n. 10, el portero del 
B o l e t í n Comercial. 1408-1 4-11 
LA P R O T E C T O R A . U N A S E Ñ O R A D E C E N T E y de buenas cualidades, desea colocarse para ama 
de llaves, acompañar á una señora 6 señorita y coser: 
no tiene inconveniente ir fuera de la Habana. Amar-
gura número 54. 14112 4-11 
Fluses completos de casimir 15 y $20; sacos de pue-
bla y de casimir 8 y $10; chalecos de piqué blanco $3; 
pantalones de casimir 5, 6 y $8; id.de dril $4; id. de 
elasticotin $12; chaqués y levitas de elasticotin 15 y 
$20: calzoncillos de crea y de silesia bordados $1; me-
dias blarictís v crudas 15 cts. par; pañuelos de oían de 
colores 30 id.'uno; id. blancos 10 y 20; sacos de casimir 
$7; corbatas, camisetas y botonaduras.—También se 
hace toda clase de prendas que se encargue, tanto de 
militar como de paisano, con mucha prontitud y á los 
precios siguientes: un traje de elasticotin superior $40; 
id. de albion y de chaviot $30; id. de casimir 10, 20 y 
$30; pantalones de casimir 6, 8 y $10; id. dril $4; un Q E S O L I C I T A U N A J O V E N B L A N C A P A R A 
traje do gala para alférez á todo costo $70: id de casi- I |Ool aseo de una casa de corta familia, que entienda 
mir rayadillo ó Granee $45; id. de dril $25, se hará la I coser á mano y á máquina, que tenga buenas refe 
diferencia del costo de la divisa de teniente hasta co-Irencias: informarán Ziihieta 11 y 12, entre Drago 
ronel. 14171 é - U f n e s y M o n t e , » 14094 4-11 
SE S O L I C I T A U N H O M B R E P A R A P O R T E ro, de 40 á 50 afios, sin familia, peninsular, de mo-
dales afables, pero de carácter, que sepa escribir y con-
tar, y que tenga quien lo garantice: informarán en e' 
número 98 de la calzada de la Reina de 10 á 11^ do la 
mañana. 140S5 4-11 
SE S O L I C I T A 
un muchacho peninsular para criado de mano, p a g á n -
dole quince pesos billetes de suoldo. Z a n j a 02 de 7 á 
10 de la mañana. 14058 ^4-10 
E S O L I C I T A Ü N A CÓ^ftJ iTÉRA Q Ü E S É F l 
^ c o s e r y cortar por figurín, abonándolo un peso oin-
cuenta centavos al dia, almuerzo y comida, si no sabo 
cortar por figurín es inútil se proecntc, Escobar UÚ-
mero 168, de 0 á 8 de la noolie. 
14060 4-10 
DESEA COLOCACION 
un jóven peninsular de criado de mano ó portero: sabe 
cumplir con su obl igac ión y tiene personas que respon-
dan de su conducta: Oficios número 11, bodega, dan 
razón. 14056 4-1D 
SE SOLICITA 
un muchacho de color para el servicio de mano, pa-* 
gándola bien. San Miguel número 93. 
13970 4-10 
UN A M U C H A C H A P E I Í I N S U L A Í 4 D E S E A colocarse de criada de mano 6 manejadora de n i -
ños, tiene quien responda por ella: calle de J e s ú s P e -
regrino entre Oquendo y Marqués G o n i á l e j 45 dan 
- - o n . 13955 4-9 
ÜN A S I Á T I C O G E N l S R A X W C Í N E R O S O -licita colocación, bien sea para establecimionto 6 
casa particular: vive Lampari l la 84 
13961 4-9 
DESEA COLOCARSE 
una señora peninsular para los quehaceres de casa, sin 
salir á la calle, con una familia de moralidad: calle d» 
Rcvillagigedo 20, entro Corrales y Apodaca informa-
rán. 14012 4-9 
DESEA COLOCARSE 
una morenita de lavandera cn casa particular: tiene 
quien responda de su conducta: informarán Tejadillo 
24. 14001 4-9 
ÜN A G E N E R A L C O C I N E R A , P E N I N S U L A R , desea colocarse en oasa particular ó de comercio. 
Sabe su obligación: informes, los quo quieran. Oficios 
n. 70 darán razón. 13965 4-9 
UN A P A R D A J O T E N D E S E A C O L O C A R S E de criada de mano, teniendo buenas recomenda-
ciones. Egido número 91, á todas horas. 
13966 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E ME-diana edad para manejar nifios ó criada do mano: 
e s de toda moralidad y confianza, teniendo perBonftt( 




- Jp íASEÍ fOBA SOLICITA COLOCAE3E PA-
_ ra los quehaceieade la cas» de <OI matrimonio SO-
l'j ó de xma se&ora sola. Lúz Q. 86 dalüü razón. 
139S4 | ^ • . • • ^ 4-9 
M O K E N A J O V E N SOLÍCITA C O L O -
eacion de criada de mano. Tiene quien informe 
de « u conducta. Cuba n. 28. 13990 4-9 
X j u 
SE SOLICITA 
u n a criada para mandar un niño, que sea persona for-
mal. Impondrán Galiano número 58, altos. 
13985 4-9 
tí « O L l C I T A U N A B U E N A L A V A N D E R A 
Je señora para lavar en su casa por meses; que no 
presente sin buenos informes. 73—Zulueta entre 
M jn ic j Dragones, altoa á la derecha de 11 6.2. 
13982 4-9 
S E A L Q U I L A N 
doshetmosas tabitacione^ corridas .con balcón ú la 
calle, muy ventiladas, propias para bufete ó escritorio. 
Monte 2 informarán. 14142 4-12 
lOteche entera y que tenga personas <lue abonen por 
»Ua; Cuba 147 impondrán. 14006 4-9 
^ j O L i C l T A C O L O C A C I O N D E C O C I N E R A una 
l O j ó v e f i peninsular en casa particular 6 establecimien-
"U*, prefiriendo llevar un hermano j ó v e n para enseñar -
l e y ayudar á los quehaceres de la casa y un hombre 
•para cochero 6 portero entendido en todo. Lealtad 125. 
14018 4-9 
Se solicita 
•nu criado de mano que sea formal y tenga quien res-
ponda por su honradez: Lampari l la 59 entre Villegas 
j Aguacate. 14002 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A J O V E N á leche entera: tiene personas que respondan: de 
Mtiatro meses de parida: calle de San Pedro número 18. 
13963 4-9 
UN A J O V E N _ conducta desea colocarse para acompañar á D E M O R A L I D A D Y B U E N A una 
Bafioray coser, ó para ayudar á la limpieza de una c a -
en, tiene personas que respondan de su conducta- ' 
hispo 87. 11011 
SE A L Q U I L A N 
dos cuartos altos á hombres solos ó á matrimonio sin 
niños . Monte 5. 14139 8-12 
SE ALQUILA 
la casa de la calle del Ayuntamiento n. 8, Cerro, con 
sala, saleta, tres habitaciones bajas y un gran salón 
alto, cocina, jardín con árboles frutales, patio y tras-
patio, portal y un pozo: toda pintada de aceite: la llave 
donde dice el papel fijo en la puerta: precio ?i25i oro: 
impondrán calle de la Habana n. 55. altos, esquina á 
Empedrado. 14129 
SE A L Q U I L A N 
los altos calle de L u z 46. 13914 4-7 
Se alquila en 17 pesos billetes una casa en J e s ú s del Monte con sala, un cuarto, comedor, un gran patio 
con su colgadizo, portal, buen punto y muy alegre, 
acabada de pintar, se exige fiador. Obispo 67 altos da-
rán razón, 14154 4-12 
SE ALQUILA 
el piso principal de la casa, calle de Neptuno nüm. 70, 
frente á la Filosofía: tiene todas las comodidades que 
pueda necesitar una numerosa familia; suelos de m á r -
mol, agua y gas por todos lados, cuarto de baño y de-
pósito de agua; mirador habitable, etc., etc. D e su a l -




Y T N A M O R A N A D E M E D I A N A É D Á D E X -
\ J cé lente cocinera solicita co locac ión en casa par-
ü c u l a r , teniendo buenos informes que presentar: im-
pondrán Bemaza 62 entre Teniente-Rey y Muralla. 
14009 4-9 
GANGA. 
E u la jurisdicción de Güines se arrienda en $500 oro 
anual un buen potrero de 13 caballerías de tierra: im-
pondrán Empedrado 22. 14124 4-12 
VEDADO 
na corta familia sin niños cede dos habitaciones 
con toda asistencia en un módico precio. E s indis-
pensable que traiga muy buenas recomendaciones, de 
lo contrario es inútil que se presenten. Amargura 71. 
u 
13948 4-7 Se alquila la casa n. 15 de la calle de P e ñ a Pobre en $21-25 oro: tiene sala, comedor, tres cuartos, co-
cina, pozo fértil y demás comodidades: informarán en 
Campanario 63 ó en Bernaza 36: la llave en la bodega 
esquina á Habana. 13860 5-6 
Se alquilan dos habitaciones altas con balcón á la ca -lle á señoras solas ó un matrimonio sin niños, eu 
casa do moralidad. Se cambian referencias: en la mis-
ma se hacen costuras de señoras y zapaticos de niños. 
Escobar 156 13444 16-270 
A L T A . 
Se alquila una bonita habitación encasa particular 
á caballeros solos: hay llavin. Obispo 104. 
13449 16-270 
PEiMS. 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O E L R E C I B O del sueldo del mes de Diciembre último del guar-
dia de la 5? Compañía del Cuerpo do Pol ic ía Munici-
pal, D . Antonio Gómez Fernandez, se anuncia por 
este medio, con el fin de que no se negocien por n a -
die.—Habana, 10 de Noviembre de 1886.—-Do»un(/o 
Vázquez. 14072 4-10 
m u 
de brazo alto, oscilante, á 30 pesos oro. 
Máquinas de coser de todos los fabricantes á pagarlas con 2 
pesos billetes cada semana. 
Se alquilan pianos. 100, (¿ALIANG 10G. 
l -15a 3-12(1 C n 1525 
S I E M P R E E T O V E D - A D E S . 
Máquinas de coser de Singer de invención nueva. 
Máquinas de rizar y de tablear. Máquinas de ase-
rrar, tornear y calar maderas para marquetería. 
Lámparas mecánicas automáticas de varios fabri-
cantes, Lámparas eléctricas, Lámparas de porcela-
na, Lámparas colgantes, Lámparas de todas clases. 
Reverberos y cocinitas económicas , camas de 
hierro y bastidores metálicos. Mesitas de centro, 
(irán variedad de relojes de sobremesa, Revolvers 
de Smitli & Wesson y de otros fabricantes, tijeras 
de Rodgers para señoras, tijeras finas para sastre y otros va-
nos artículos, todos muy baratos. 
Cn748 A L V A R E Z Y HINSE. OBISPO 123. 312-9jn 
DE S E A C O L O C A K S E U N A C O C I N E R A Y re -postera peninsular, sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien responda por ella. Teniente-Ilcy 36, al-
tos darán razón. 13957 4-ít 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N B L A N C A de criada de mano ó manejadora 
loja 47. 13St>l 
informarán Ma-
4-9 
T T N A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E E N U N A 
%J casa decente de criada de mano ó manejadora de 
m i niño: cutieude un poco de costura: tiene quien abo-
ne por su conducta: informarán Muralla 97J, esquina á 
Villegas. 13962 4-9 
ÜN A I N S T I T U T R I Z I N G L E S A S O L I C I T A una familia en la Habana, para educar señoritas 6 
niños por módico precio, y con la ventaja de hacer 
adelantos rápidamente á los discípidos. Enseña idio-
mas, música , dibujo, instrucción y bordados del país, 






Una parda desea encontrar una para corta familia ó 
para un matrimonio: tiene personas que respondan de 
su conducta. Eyido 85. 13959 4-9 
E s E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
nera peninsular, joven, muy aseada y que sabe 
.•umplir con su obligación: tiene personas que respon 
tían 5e su buen comoortamiento. Oficios n. 80 dan r a -
ü o n . ' 13938 * 4-9 
D 
Se alquila la bonita casa, calle 7? n. 72, áutes 25, á 
una cuadra de la linea y dos de los baños, con portal, 
zaguán, sala, comedor, siete cuartos, cinco bajos y dos 
altos, baño, con ducha, inodoros, pozo y algibe, caba-
lleriza y todos los demás departamentos necesarios pa-
ra una.buena casa: Informará de su precio el Sr. Isasi, 
calle 9? esquina á Baños . 14123 4-12 
Se alquila la bonita casa de azotea. Consulado 25; tiene tres cuartos, agua y demás comodidades: en 
el núm. 23 de la misma calle está la llave y Rufugio 6. 
entre Prado y Morro impondrán. 
14126 4-12 
PE R D I D A . D E L A C A L L E D E O F I C I O S N ? 5 6 se ha extraviado un perro de caza, color chocolate 
y cuatro ojos. Se suplica á la persona que lo tenga dé 
aviso en dicha casa para pasar á recogerlo y abonarle 
el ajiaco. « 13927 4-7 
EN L A N O C H E D E L V I E R N E S S E H A C A I D O de un coche un bastón de manatí con puño de oro 
con las iniciales G . R . Se crée que fué por la calle del 
Prado. Se gratificará al que lo entregue en Galiano 50. 
43932 4-7 
Se alquila un cuarto grande y otro pequeño á un ma-trimonio ó á señoras solas, en casa decente y en fa-
milia. Se dan y piden referencias. Calle de San R a -
fael número 57.'de 7 á 11 y de i á 6 de la tarde. 
14161 4-12 
SE A L Q U I L A N 
en O'Reilly 42 una habitación alta, muy fresca, en me-
dia onza oro, y en tres escudos uu entresuelo propio 
para escritorio. 14095 4-11 
SE A L Q U I L A N 
entresuelos, cochera y caballeriza, Zulueta número 71 
esquina á Dragones^ 14077 4-11 
SE A L Q U I L A 
la bonita casa Escobar 76: inf/urmarán Obrapía 20, 
donde vive su dueño. 14099 4-11 
A L O S L I T I G A N T E S . U N A B O G A D O D E R E -conocida reputación so encarga de la srestion de 
asuntos judiciales anticipando el dinero para los gastos 
y a d í m á s desea colocar $50,000 en partidas con hipo 
Teca de ca^as: pueden dejar aviso Habana 79 esquina 
Obrapía, Sociedad Vinícola . 
13903 ' 4-7 % 
i iu c-1 Gran CVutro de Negocios y Colocaciones, de 
Ü i u m a i i y Valls . Aguiar 75, montado á la altura 
de las grandes capitales, se les proporciona toda clase 
de empleados y trabajadores, así como administrado-
res, mayordomos, maquinistas, mayorales, pesadores 
de caña, fogoneros, serenos y demás: todos de honra-
dez y formalidad, inteligentes y con garantías. Este 
centro es la única casa que instalan las fuentes y su-
mideros tubulares sistema Rerais y que tiene el Real 
privilegio para perseguir á los faleificadoros. Ainiiar 
aámeTo75. 13913 4-7 _ 
D E L 
Se alquilan en $35 billetes, tres grandes salones a l -tos, corridos, con balcón al patio, agua en la casa, 
punto céntrico y en casa de familia decente. San N i -
colás 24. 14022 4-10 
SE A L Q U I L A N 
magníficas habitaciones con balcones al mar fabulosa-
mente baratas, por la mitad de su valor; vista hace fe: 
entrada á todas horas. San Pedro 2, esquina á O'Reilly. 
14049 10-10N 
de Fincas y Establecimientos. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A campo, sana y robusta, de 4 meses de parida, para 
•erLandera á lechi! entera, teniendo personas que res-
¿lOBdan por ella. Villegas número 101 dan razón. 
18894 4-7 
T ^ L B I E N i ' . A K A T O D O S . — A G U I A R N U . U ? 75, 
Hat.ana —O r a n Centro de colocaciones y trabaja-
dores de campo, de Guzman y Valls.—Nuestro lema 
f»! Honradez, -Moralidad, Legalidad y •Konnalidad, 
T í a s e el aiiuiioio de los domingos en la 1? plana, 7? 
iy>.'iimna. 13910 26-7 N 
C I E S O L I C I T A N A T O D O S L O S Q U E D E S E A N 
f 5 c « l o c a r s e lo mismo blancos que de color, varones y 
hsmbris desde 12 á 50 años, acudan al Gran Centro 
•1» Colocaciones de Gurman y Valls , calle de Aguiar 
n ? 75, donde se les proporciona-iá toda clase de colo-
raciones; Agaiar 75. 13912 4-7 
O - R E I L L Y 23. 
í ' u j ó ven d e 16 á 18 a ñ o s se solicita para una libre-
TÍH, ta indispensable q u e presente persona que garanti-
ce eu honradez y actividad. 
C . 1507 4-7 
j f S E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P É N I N S U -
J L / l a r b u e n of ic ia l de confitería y dulcería: es inteli-
gente en s u oficio: calle de Teniente Rey n? 51 darán 
i-azon. 13924 4-7 
T T N B U E N D E P E N D I E N T E S O L I C I T A C T H Z T -
L j c a c i o n en u n a bodega*') almacén de víveres, es in -
Eol igente e n los d o s ramos, por h a b e r l o s desempeñado 
¡ m u c h o s a ñ o s ; t i e n e p e r s o n a s que respondan de s u con 
« d a c t a . i n f o r m a r á n a todas horas en L a Filosofía, Nej* 
i í i i n o 7 3 y 75, Habana. 13939 5-7 
Se alquila en cinco onzas oro la casa L u z 97; tres ventanas de frente y zaguán, diez cuartos^agua de 
Vento, cloaca y otras comodidades. Aguila 105, esqui-
na á San Miguel imponen. 14069 4-10 
M E R C B B 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos, CO;Í agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios con balcón á la calle y habitaciones para 
hombres solos. 14065 8-10 
Se alquila en$20 o r ó l a casa, Estrella núm. 175, con cuatro cuartos, patuj y traspatio; con un martillo al 
fondo, propio para sembrar hortalizas: en Campanario 
n. 61? darán razón, " 14044 5-10 
S E A l i Q Ü D L A 
una habitación alta en módico precio á personas dc-
cehtes v de corta familia, en San Miguel 144 impon-
drán. : 14036 4-10 
So alquila en dos unzas de oro la casa Campanario número 185. con seis grandes cuartos seguidos, sala, 
saleta y agua de Vento, tiene ademas un pequeño alto 
v espaciosa cocina, al lado ia ii*y,e y cu Amistad 122 
"so dueño. . 14032 " 4-10 
CÉNTRICA 
entre el Parque Central, plaza de Colon y Prado, una 
muy elegante casa propia para un matrimonio ó poca 
familia, tiene 5 cuartos. Virtudes2, esquina á Zulueta. 
11034 4-10 
GUANABACOA 
Se alquila iüea»a cail.e,de Pepe Antonio 21, con doce 
cuartos v demás comodidades .e# Ja misma calle n. 52 
la llave. 14062 8-10 
Se alquila, calza " 
D 
E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N l N 
¡ criada de mano, a 
«umplir con su oblípicioi 
ular, excelente costumbrada á 
y 
4-7 
personas que la garanticen. Calzada 
níímen> 23. Cerro, informarán 
13945 
DESEA COLOCARSE 
una j ó v e n peninsular para criada de mano ó maneja-
dora de niños; tiene quien respomáa por ella. Sol 10, 
informarán. 13909 4-7 
SE SOLICITA 
i l pardo Liborio Calvo, profes ión cocinero, para un 
asunto que le interesa. San Isidro 42 informarán. 
13954 4-7 
UN MUCHACHO 
se solicita, de 12 á 14 años , para limpieza de la casa y 
mandados: también un aprendiz de cocinero, Consu-
tedo 22. 13915 4-7 
/ C O L O C A C I O N . — P A R A U N O Q U E T E N G A un 
\ ^ d e s t i n o y pueda trabajar de dependiente de café de 
•seis á, diez de la noche cn una sociedad, se exigen re -
íerenoias . Amistad 130¿, vidriera informan. 
13918 ' 4-7 
L A V A N D E R A S E 
de siete á 
doce v de cuatro á seis. San Nico lás 71 
13950 4 
UN C A R P I N T E R O Y U N A solicitan, ámbos con recomendaciones. 
T T N A J O V E N D E S E A E N C O N T R A R U N A 
C J c¿sa donde coser, lavar, cocinar 6 criada de mano 
San Rafael 120 impondrán. 13896 4-7 
EN EL ALMACEN DE MUSICA 
E L O L I M P O . Cuba p. 
.de muñeca . 
47, se solicita un barnizador 
13934 4-7 
T T N A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A , P R O F E S O R A 
\ J de idiomas, desea dar clases de inglis y francés por 
cuarta r comida: dirigirse á Obispo 133. 
fó786 fi-S 
AVISO 
Í.IXK) pesos en orase prestan sobro primera hipoteca 
en « n a ó dos partidas á un módico interés. Impondrán 
de 1 •£ i de la tarde en los entresuelos á la derecha 
Lamparil la 22. 13817 8-5 
O R E S . H A C E N D A D O S . U N " M A Q U I N I S T A 
j o m e c á n i c o y corredor de máquinas, acabado de l le-
gar del extranjero, desea colocarse en una finca azu-
carera y un alambiquero y ayudante de máquina; para 
informes Bavona número 8, de 10 á 11 y de 4 á 5. 
'13S34 6-5 
vende ó cambia por otra clúca. Ja casa 
ada de Jesús del Monte núm. 331: se da barata, 
dando buenas garantías; la llave á la otra puerta, n ú -
mero 329. Impondrán calle de San Rafael n. 32. E n 
la misma se desean dos muchachos de 12 á 15 años, 
prefiriéndose huérfanos. 13974 4^9 
¿ J U L I A N O 57. 
Esta casa, situada en uno de Tos mejores puntos de la 
Habana, se alquila muy barata pa«a cualquier clase de 
establecimiento. Hablen con el dutñ.p Mercaderes 
número 23, chocolatería, 
14000 4-9 
SE A L Q U I L A • 
una bonita casa de alto y bajo, espaciosa para dos fa-
miJas, con agua, uaile «le I^agucae n. 113. Impon-
drá sn dueña, calle de la Habana número 147. 
13973 8-9 
E L . C A R M E L O . — S e alquila una bonita casa, 
por meses ó por años, í i a l e g r e y eómo&i, situada 
frente a la l ínea del Urbajo . También cuartos altos 
y bajos, independientes de la c a ^ y con algunas co-
modidades, baratos. L a s llaves é i r ' 
de Lamadrid: y en esta ciudad 
ntormís , panadería 
il, en ^ L a L i r a de Oro." 
Muralla u. 37i. 13979 4-9 
Kabítaciones amuebladas. 
Se alquilan con suoio3¿e mármol, una sala y dos 
cuartos; además hay un comedjo;-, cocina, cuarto de 
bafio y servicio. Bernaza 60. 13988 4-fl 
Svent iJ^. ía8) bay con balcón á la calle y un zaguán 
propio para U q_iíe se quiera aplicar por ser muy espa-
Tambien .se alquila una cocina. O-Rei l ly 13, 
entre Aguiar y Cuba. 4-9 
C í e alquila la casa calle del Epipe^ra/lo número 9, 
¡Oí cuadra de la Catedral, ¡de zaguán y'̂ os ventanas, 
con trea cuartos bajos y dos altos, en la frutería de la 
esquina de San Ignofw f.st.á la IJave y Prado núm, 55 
impondrán. 13980 _ ' ¿-9 
SE ALQUILA ~ 
la grande, espaciosa, muy seca y ventilada casa reedi-
ficada últ imamente al gusto moderno, situada calle de 
la l l á b a n a n- 136, entre Teniente Rey y Muralla, casi 
esquina á .eélyi'.üijiaia. 
Tiene:cAiaf.en.ia y.^c^i^ cuartos, espaciosa sala, mag-
níficow ftwneiores con l i n d a n t e en los bajos, 
entresuelo» y rgrias ¿agitaciones dérprinvi^al, molino 
de viento, cuarto de b&fí,o y buen,os s.e^yi^s cn toda 
el la.—Es propia para un giaa C£BÍr#, unjuiaguílico ho-
tel, gran casa de comercio y también sirve para espe-
culadores que quieran utilizarse, alquilando n familias 
vari í* partes de ella, otras para escritorios y la parto 
baja pixa almacenes, depósito, etc. 
E s mayier y tóe/ie más comodidades que lo que su 
frente representa. 
E n la misma líiueblerfa e^uiig^f, informarán. 
13809 alS^Í d í 5 - 5 N 
SE 51 con 4 cuartos, $2,800; Consulado 54, gana $32 
oro, tiene 3 cuartos, $1,800; Suarez 97, saleta y 5 cuar-
tos, $4,000; San Lázaro 134, con 1 cuartos y 2 sótanos, 
$2,500; Manrique 149, 2 cuates bajos, sala, comedor y 
2 cuartos altos, $1,800, todos los precios son en oro; eu 
la misma se dan varias cantidades con hipoteca. C h a -
cón 25. de 3 á 6. 14143 4-12 
A~ L O S S E Ñ O R E S P R O F E S O R E S . — P O R P A L -ta de salud de su dueño, se vende un colegio, s i -
tuádo en uno de los puntos más céntricos de la Capital. 
Informarán en la librería de Valdepares, Muralla 61. 
14081 4-11 
SE V E N D E U N A H E R M O S A C A S A , S I T A E N la calle de la Concordia ri. 191: dicha casa se com-
pone de sala, comedor, cinco cuartos, buen patio y 
pozo de agua: las copdicioncs de la venta son suma-
mente favorables para el c.pnípradpr, por tener que 
ausentarse su dueño para la Pepínsula: impondrán 
Consulado 91, a todas horas. 
14121 8-11 
ALMACEN DE PAÑOS 
L A 
65, AGUIAR Y HAMM. 
EN $1,500 pRp 
se vende Esperanza 52, con 7 cuartos, $1,500 oro, y 
Alimbique 17, con 4 cuartos, en $1,300 oro: informa-
rán Animas 40, de 9 á 10 mañana y 4 á 6 tarde. 
14111 j - l l 
SE V E N D E E N $500 B I L L E T E S O S E A L ^ U l -la en $15 idem una casa de esquina, de tabla y teja 
y piso de losas, que lia tenido por espacio de 20 años 
bodega, y ha ganado $25 billetes en los últimos años: 
informará su dueño en Guanabacoa, calle de las A n i -
mas n. 34, locería. 11114 
H e ó o m i e n c t a á ¡os sastres y comerciantes el nuevo surtido 
de casimires y annourts para invierno. 
ICs conveniente visitar este espléndido y bien surtido al-
macén, ppr reunir grandes variedades eu clases v pintas y pre-
cios sin eompeteucin. 
10 por 100 de descuento. 
• HAY CAMISAS AL POR MAYOR. 
OBISFO i , LA SOCIEDAD OlISPO 
| km Emú R a t u p a l 
de FORGES-LES-EAUX 
Normandia {Sdite-Inférieure) Francia, 
CDATRO MAHA1ÍTIALES, marayíllosameDte graduados. 
Surtido de las Aguas : 500,000 L i t r o s por día-
AGUA FERRUGINOSA ACIDULADA muy DIURÉTICA 
De absorción lácll.no producs Estmimleato de Vientre. 
(CAnBO-CRKNATO-FBRnO-M INGANEStO CREMOR TITISEO) 
Anemia, Clorosis, Gastralgia, Dispepsia, 
Diarreas crónicas, Disenteria, Amenorrea, 
Dismenorrea, fílenonralgie. Leucorrea, 
Enfermedades dal Útero, nerviosismo. 
Neurosis, Neuralgias, Albuminuria, 
Diabetis, Tñal de Piedra y Arenillas, 
Esterilidad (tres coraciones por término medio). 
Impotencia, A t o n í a , Conra lecenc ías , 
Anemia producida en los Climas cá l idos . 
F.l Manantial Reinette da, á ¡a vez. Agua mojioin:.! 
y Agua para s.ír servida al tiempo de comer. E< el meĵ r 
de ios cuatro Manantiales de F O R G E S - L E S - E A U X 
Bara seguir un método curativo donuciliaro. Todos los 
Médicos mas célebres ordenan dianameetc qne se haga 
uso de esta Agua. 
Depositario en l a H a b a n a : J o s é SIL~-\'S,JX. 
V I N O M A R I A N I . 
A L A C O C A D E L P E R Ú 
E l v n u r o i t X A S X A i r z experimentado en los Hospitales de P a r í s , e s t é 
diariamente ordenado, con b u e n é x i t o para combatir á la A n e m i a , á l a 
C l o r o s i s , a las IVSa las d igres t iones , á las E n f e r m e d a d e s d e l a s v í a * 
r e s p i r a t o r i o s y á l a D e b i l i d a d d e l o s orgranos v o c a l e s . 
, Lia, Médicos le recomiendan d las personas débiles y delicadas extenuadas por las 
enfermedades, d los Ancianos y d los Niños. 
Es el Reparado»- de las Perturbaciones digestivas 
y el F O E e T I i F ' X C - a . I ' i r T E p o r E X : G E L E I V C I A 
EL V I N O M A R I A N I SE HALLA EN LA CASA DE 
iyr.ajRIil . lWT, P a r í s , 41, boulevard Haussmana; l B " e w - Y o r k , 19 Easl I V * Street. 
Depositario en JLa l l á b a n a : J o s é ' 
l B M 9 • 
DE LOS 
RES 
El A P I O L es el soberano remedio para las 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
que la muger sufre en sus é p o c a s ; p e r o , 
con e l n o m b r e de es te m e d i c m n e n i o , s e 
venden p r o d u c t o s m a s ó m e n o s fa l s i f i -
cados . \í\ único cuya elicacia .se lía demos-
trado, en los Ilospilales de París, es el de 
tos D ' " J O R E T y H O M O L L E . 
Farmacia S R I A N T , 150, rué (calle) de Rivoli, PARIS 
Depositario en l a H a b a n a : J O S É S A R R A . 
Cn. 1615 a6-l(:_dtV-10 
SE V E N D E . P O R D E S O C U P A R E L L O C A L , una victoria-duqueBa, de 4 asientos, con arreos, 
barras y lanza, del fabricante Million Giiiet: está en 
buen estado de uso y se da en $250 billetes. Calzada 
de Jesús del Monte n. ;540, de siete á nueve de la ma-
ñana informarán. 13968 -1-9 
BaraUsimo. 
U n vis-a-vis, üp eoiipé elareijee y \\\\ faetop, por 
ausejiíarsc su dueño: pueden verse Belascoain n'.' |j7, á 
todas liorasi ' ' • Í397(') 8-'.» 
EN $SIH) O l l O U N A C A S A D L M A M P O S T E U I A y azotea, en esta ciudad; tiene sala, saleta y dos 
cuartos á la moderna y recien edificada; libre de gra-
vámen. Aguila9 v Cárdenas D. 2, barbería informarán, 
U I Í Ü 4-11 
C A L L E D E O l i R A l ' I A V E M P E D R A D O 
Se vende la primera de azotea, ilguadc Vento y siete 
cuartos en $7,000 oro, la otra de azotea y seis cuartos 
en $5,600 oro. Centro de Negocios Obispo número 30, 
de 11 á 4, 14061 4-10 
C I E V E N D E U N A C A S A D E 16 V A R A S D E 
(•frente por 40 de fondo, con portal, saín, saleta, sie-
te cuartos, liermosa cocina, cuatro palio* con llores y 
árboles frutales, pozo con agua de magnesia, toda muy 
itucua v sin gravámen, en lo más saludable de la Vi l la 
cerca de los carritos, eu el inlimo precio de $1,600 oro, 
Cerería 72, Guanabacoa. 14066 4-10 
SE V E N D E N D O S O T R E S S O L A R E S E N E L Carmelo, á cuadra y media del mar, y media d é l a 
l ínea ¡Urbano, bien cercados, con buen pozo de 
exiiúisíta agua pard beber, un colgadizo de tabla y te-
j a nuevo, con'ii'cuarífes, cajita, cocina, excusado, un 
contra colgadizo, y varias'sieinbríis; P a p lazon, calle 
de Aguiar, n. 67 alto. 13920 4-10 
S E V E N D E N B A R A T A S 
tres casas contiguas, fabricadas en cuatro solares en 
Marianao, próximas al paradero. Una tiene 32 varas de 
frente, sala, y 10 habitaciones: impondrán en esta, 
Suarez 92 13998 4-9 
I . T ^ (CASA E N E L C E R R O . 
Se vende Hfia.c^ja en e) mejor punto de la calzada 
del Cerro, con sala, comc4o'il, cuartos, libre Oc gra-
vámen en el precio de $2,500 oro.' Ceiiiro de Negocios 
Obispo 30, de once á cuatro. 
13997 4-9 _ 
" S E V E N D E N 
dos casas, calzada del Cerro números 633 y 685: en la 
última informará la dueña. 
13?67 4-9 
GRAN NEGOCIO 
para e l q̂ e quiera empl/jVr îpro 
mfincad 
Se venden 3 grandes casas de »ltü y bajo, cantería 
y suelos de mármol, barrio de Colon, á 20,000, 14,000 
y $12,000 oro; 39 idem de una y dos ventanas en los 
barrios de Colon, Guadalupe, Punta y dentro de la 
Habana, las que se dan por la tercera parte de su va-
lor; un magnífico ingenio, 3 potreros, 3 quintas en el 
Cerro casi regaladas, otra casa y quinta en Marianao; 
también'se 4*n en partidas $50,000 con hipoteca á un 
módico interés, 'Sinint.e^vencion de corredores: Mon-
te esquina á Suspiro, sastrerífi í? ! Peñón . 
13996 " 4-9 
SE VENDE 
una casa, calle de Suárez42 , con sala, saleta, tres cuar-
tos bajos y uno alto: en la misma impondrán 
13960 6-9 
$4,500 BILLETES 
una famosa casa en Marianao, inmediata al paradero 
y á la iglesia, toda de mampostería: en $5,500 una casa 
en la calle de la Obrapía inmediata al casino Español: 
Acosta 42 pueden dejar aviso. 13904 4-7 
A R B E R O S . — E N ^ A R í A N A O . V i i t t D E 
el acreditado y bien montado salou de-barbei'ía L a 
E n la calzada dé la Re¡na52 sevenije uu vis a vis de 
dos fuelles de medio uso: puede verse á todas horas. 
13980 ' ' • ' " 4-q[' -
un elegante faetou muy (uerte, infprniiiráu calle da hv 
Lealtad 116, de 7 á 10 de la mañana y de 4 á 6 de la 
tarde. 13917 4-!l 
D! E P O S I T O D E C A B B U A J » S ; A M Á E G Ü B A '4. Se vende una duquesa de muy poco uso y de 
última moda, E . Courtiller, uu cupé, un milord, una 
duquesa jardinera, un tílburi y 4 v is -á-v is de un fuelle. 
13930 4-7 
Se vendo 
un cabriolé nuevo propio para el campo, 
núm. 11. 13«91 
Empedrado 
20 ON 
SE V E N D E P O R NO N E C E S I T A R L O S S ü due-ño un milord y un vis-a-Vfs de la fábnca dé Binder 
Kreres, de Pári.':, qú'e eslá'n casi'mievos ñor 1̂  poco que 
han rodado, Artéin'ájrdpsájTetis de pa'j-ej'á, Uilo rúicvo y 
otro de ipedip uso. |mppiiilnip Sun Nico lás21 . tle uae-
ve á tw^ 4 g n 4 ¡ M 
Q E V E N D E N A U R E O S l 'AUA K I N G A S , ("ATA 
]¡Olanes y americanos y como los pidan: tambicii hay 
de medio uso y monturas de uso y nuev as, se dan más 
baratos que. en ninguna parte, también arreos de Vó-
lanta, Belascoain 35, Habana. 13720 8 ü 
DE MPMIi 
UN A L A M B I Q U E 
Se vende muy barato ún alambique completamente 
nuevo, sistema fnincc.s. que hace una pipa por hora: 
tnrormarán Qjrdoñe'z Hnos., Lamparilla 22. 
'13161 15-27 
- M S C E L M E A . : 
A los seilores Hat̂ n̂ â ps, Vfiperos 
y Atfrioultortw, 
A B O N O D S P E S C A D O . 
Los señores que deseen probar este nuevo abono que 
tan dicaces resultados ha dado en los diferentes ensa-
yos hechos últ imamente en varias tincas, pueden pasar 
á la calle de los Oficios número 34, donde lo encontra-
rán en sacos de 0 arrobas, así como el aceite de Baca 
lao. 12756 78-120 
G A N G A 
LUCIR POR POCO DINERO, 
Se venden un ¡tarde brtllantés limpios, buen coi te 
y inuchó fuego, en $550 bro.'jlcsiui Id» d'os 11'. kilates. 
tienen nn'pocO color; 
Obispo e s q u i i G i {\ [{:vbqiiii. 
Remedio especifico contra las Fiebres 
XIR TONICO 
con QUINA y CACAO 
d e l l > r O - O Z ^ L X & X » 
r/e /a Facultad de Medicina de París 
S u p e r i o r á luua.-. las preparaciones tiei mismo género, 
Por el Cacao, /as Cásoaras de Naranjas amargas, efe, 
qi's ceniténe, anidas á la Quina. 
Es ROTBltltO, DIGESTIVO, ESTOMACÁl, FEBRÍFUGO. 
ANTl-NERVIOSO é HICIÉNICO. 
tfieuro J Burdeos (Francii), J . LAR ROQUE, Sucesor 
117, calle h re-OuM j alie Saint-l!>prlt, 37 
Depositario en la Habana : « G S S S A - H R A . . 
1° HIGIENICOS para el TOCADOR, la CARA y para AFEITARSE g 
(Estos iabonss (A0 ( M e l l a r á (gerfamades, p 
Jos m a s finos c o n o c i d o s , s o n s o b e r a n o s c o n t r a l a s A f e c c i o n e s 
d e l c ú t i s y l a s f i caduras Jr—' 
3 D ) E 3 L . O S U V a O S Q ü I T O S . S 
O p o n i é n d o s e á la a c c i ó n de los Miasmas y de los Microbios de l a i re S 
y de las aguas, s e r e c e t a n para preservar de las enfermedades S , 
contagiosas y e p i d é m i c a s . sms 
L E A S E E L L I B R I T O E X P L I C A T I V O fe 
Exijase la Marca de Fábrica A* IWOIIIARB. 
SE HALLAN DE VENTA EN TODAS LAS DUEÑAS DROGUEIUAS, BOTICAS Y PERFUMERIAS. 
A « J I O U B E R T ^ Sucesr, P'armacéutico d e l r a Clase 
8, R u é des L o m b a r d s , P A R I S . p l 
2° M E D I C I N A L E S y CREMA de BAREGES para ios BAÑOS g 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
I PÍIT 
*w I H y oElJ i 11 i I 
^ L I G O R y P I L D O R A S d e l Z 3 r 
¡S Dr oq?TSí0>; - rv l0^"-10! son io.£ á1nicos Antigotosos avalisados y aprobados por e l i Vn . -TV*7: 'e-e de mWiUfwones qmmicas de la Academia de Medicina de P a r í s 1 
V . i I p - V ' , . ' I - . i V "f m 6Llt-' ' " ^ ^ l í . «eaie c mira los ataques v las recaídas de estos Mentías. 
K¿ LSCM LAytLLz -vr toma durante ¿os ataques , n-ira c u r a r l o s 
• I fe W f M ^ í ^ i t f ^ par;'1 h3Ceí ri('VI'Hr;'"'r •a*,--'atan<?a:..ealc los dolores mas agudos). 
Í l n \ n r ^ h ^ l } - \ i x V ^ - S 1:Ua' flirante e l -estado crónico y d u r a n t e los intervalos de} 
g <09 accesos para impedir n n c m ahu/nes y alcanzar la curación completa. 
P.-ra bvltar torfa falsificación exijáse e! ~— jS¿} r — . 
. ' E L L O del F R A B C 6 Z y la f r m n ( Q S J Í ^ / ^ Z ^ 
Teau pormíyor : G O M A R , r» rm <•;.,-...• M-i:laude, 2f:. i-u l'aris 
Peí)Ctóilo tü la Habana . J O S E S A R R A 
de la Facaliad de Faris. 
C O L E R I N A - D Y S V X T I S R I A - B A R R E A D Y S i ^ E P S I A - G A S T R A L G I A 
^ I ^ I M i B T r ^ í ^ r U H ^ ñ P ^ P BOJLLE ,masagradal>le .actlvoymenos 
& 9 1 ^ I W B U P I t L J i í . ^ ; ^ ? : ^ 6 *B l s« luLo ordmarlo . contra af fecc ionesdel e.to-
" J ^ f ^ a f 0 i115103 i n t e s t i n o s . - ^par/menf arfo en los Hospitales da Ptrit 
i ^ i f ^ í f s J A Q ™ C A S , r j E r i i í j L s , N E U R O S I S , R E U M A T I S M O S 
^ 2 ^ J - ' ^ ' 0J BROÍSSHIDRÁTO DE Q U I N I N A 
^Cl umeo a p r o b a d o p o r e l A c & d e m i a . d e ^ ¿ d i c ^ a 
d e F a n a y e x p e r i m e n t a d o on los ¿ l o s p i t a l e a d e J P a r i s . A C E I T E S ^ ^ S T ^ r v r ^ s r > s ^ . A . I T Z D X J ^ 
™ * r m contra t^ota, R t > t i c a a t i s m o » ^ 
Este I 
P O L V O ! 
da á la cara el • 
hermoso blanco t 
vaporoso que hizo la | 
reputación de las P 
H e r m o s u r a s de l a a n t i g ü e d a d . ^ 
Jim. D P ^ K T . A . l P I j E S X J "ST 
J*ari8r calie Fochechouart, 70. 
liopiwiiafl 
: i t s ' t s s 
) eu la Jlalxnta : J O S E S A R R A . I 
O E M E B L E S , 
GA N G A , — P O R N E C E S I D A D una máquina do coser, legítima di' S E V E X D E Singcr, pnerii', 
con todas las j>iezas accesorias modernas, eu ^55, ot ra 
del mi^mo fabricante con poco uso en $25 y una Ame-
ricana, de mano, casi nueva en 7 nesos, todo en Itill-
tos: Saa Nicolás l i o , entre Estrella v Reina. 
11167 4-12 
GANGA 
E n 100 pesos billetes se vende un pianino inglés, en 
buen estadp j á propósito para un principiante en los 
estudios. Concor>íiü ItH). : I j lnO ÍZ^2__ 
L E A N T O D O C O N D E T E N C I O M . 
Juegos do sala doble óvalo y escultados; camas con 
bastidor de muelles y comunes de todas clases; un 
mostrador con rejas de bierro; bufetes de abobados y 
do, comercio de todas clases; el mejor pianino de Ple-
yol por la mitad; varios para aprender y cafees; espe-
jos y relojes de todas formas; una mesa corredera; 22 
cubiertos en $22 B . ; una escopeta remingtou y su ma-
ebetiu visearía; escaparates de todas clases: nadie bu-;-
(pie míís hniMto. Keina n. íí, frente á la Audiencia. 
M •• ! - 1 • 4-1^ 
ÜÑ O K Á N IMANO D E í ' L E V E L D É M E D I A cola, i|tí poco uso, para cpnciertp, sp fia barato poí-
no necesitarse; otro (|e medio uso. |iiapinn, (Je Po í s sc -
lot en sit.te oiiKas, JOfi Oftliapo IDt). 
4ilg6. ___± l i_ 
O R A U S E N T A R S E S U D U E l í O A L A P E -
ínsula. so vende un juego completo de cuarto, de 
palisandro con cama imperial. Bernaza 50. 
1*134 8-12 
Piano ( l e m e d i a cola. 
Se da por JIOCO dinero, uoo pn buen estado de uso, 
para principiante. Obrapía n. 2M, Alaiacen de Música. 
U164 6 -M 
p o 
I . ni 
snjx'i'ior para dorar en 5 > a í | u o -
tes <lc 500 hojas, garantizados. 
A o r o ^ I p f t Q l l ^ t ^ f Qnlntiii 
\ aldés y ('astil lo, calle del Obis-
po nómero 101. 
Almacén do cuadros, espejos, 
cristales grabados y artículos 
para dibujantes y pintores. 
C 1520 fia-11 10d-l l 
C I E R T A 
S E V E N D E 
muy barato una bermosa lámpara moderna cuatro cua-
dros y uu magnífico escudo de armas ú. la antigua. 
Prado 45. 14087 4-11 
Dalia, por tener (jue dedicarse su dueño ú. la profesión 
de clryj^a dental, calle d? Santo DomiWo: en la misma 
informará^.----- f38S6 -6 
s E V E N D E L A C A S A C A L L E DJv . S A M O D(t m i n g ó l o , situada en Guanabacoa, frente &1 parade-
ro de los carritos, de mampostería, sala, comedor, tres 
cuartos y agua. E n el n. 11 de la misma está la llave y 
en la Habana. San Nicolás 60, tratarán de su ajuste. 
1.3*18 10-« 
VE N T A D E C A S A S E N R E G L A Y G U A N A -bacóa) Marjaíiao, de todos precios; fincas de c a m -
po pidan por foiíniiios nranicipales de todos t a m a ñ o s ; 
casas de 1 y 2' v'é^l'aiia's ijU; t ó f e s prociOB; p o r c a l l e s y 
barrios Jiay bérfegas y ica/etinés d e l ó d d ? precios. Agui-
la 205, . sombrearía , | 3 6 S l •' ' S-3 
CON HIPOTECA 
i...r,j ,• casaa en la Habana se láci l i tau desdo 500 hasta 
aOvOOO? en oro. informarán á todas horas O-Rei l ly 23, 
l ibrería. rjS2l 8-5 
C O M P M S . 
E C O M P R A S T D O S C A S A S D E 15 A 30.000 
SE A L Q U I L A N 
loa bonitos y frescos bajos de la casa calle de la Indus-
tria h ú a e w fjp, en tres onzas oro: en los altos impon-
drán. * ÍÍ991 4-9 
Los bajos de la casa Paseo de Tajean 223, con toda clase de comodidades, capaces para' i ina dilatada 
familia: impondrán Neptuno y Espada panadería. 
1395S 4-9 
B U E N N E G O C I O 
Por no poderla a su dueño se arrienda una casa 
de vecindad situada en la calcada de Vives 146, muy 
barata, estó casi toda alquilada: infpr^iarán Galiano 
número 64, mueblería. 14016 §-9 
VESTA 
BARATO 
Ppocpttenie* ííc arniicjiO .^iruii¿új. de ted^s clases, 
muebles de paob'iv pattsandro',' jjpgUÍ" yi irysiio, tillas y 
sillones do Vleim, eamss de bronce y chiuesciis. cua-
iiros, jarreros y un magníñeo plano de cola, 
L A P R I M E R A A M E R I C A 
Noptuuo número 11, esquina á Consulado. 
14102 15-11 
$12,000 en partidas de 8 á $15,000 al 9 por 100 anual 
eün hipotecas de casas en esta cjudad. Salud 41, á to-
daa horas. 14133 4-12 
~ S E COMPEA 
toda clase de muebles y píanos, como también espejos, 
aunque esU'n manchados y prendas de oro y brillantes 
Y »e pagan mejor que nadie. Reina, 2, frente á la A u -
diencia. 14169 4-12 
F A M I L I A S Q U E 
ueden avisar á la calle del 
li/f L ' E B L E S . — T O D A S L A S 
-LfXdeseen venderlos, p 
Aguila núm. 116, entre Zanja y Barcelona, donde se 
compran de toda clase, pagándolos mucho mejor que 
cualquiera otra casa. 14136 6-12 
Para una persona de gusto se alquilan tinos hermo-sos, espacioso* y veutila'los altos, con balcón corri-
do á dos calles y ú do» cuadras de Los teatros y paseos, 
propias para un matrimonio ó caballero solo, se dan 
suinameute baratos. Aguila fiíi informarán. 
14021 4-Q 
MUEBLES 
J e usó, los pago mejor que ningún otro. Mueblería de 
Hetancourt. Monte 69, frente á la calle de Amistad. 
14093 4-11 
Q E C O M P R A U N A C A S A D E 7 H A S T A $12,000 
Í O o r o en el tramo de las calles de Compostela: A m a r -
gura, Cuba 6 Empedrado y otra por la üe Merced, y se 
«lesean colocar 10,000 pesos en varias cantidades en h i -
poteca sobre casas eon módico interés, sin interven-
A'ion de corredor. Aguila 205, sombrerería. 
14050 4-10 
S E COMPRA 
C O B R E , B R O N C E Y L A T O N & buenos precios, en 
el Mercado de Cristina núm. 17, en todas cantidades. 
13981 15-10N 
$ 1.000,000, 
Sd desea comprar hasta un millón de pesos en cobre, 
bronce, metal, latón, campanas, plomo, calamina, 
ainc, hierro dulce y fundiao y carriles, todo viejo; 
carnaza, tarros, pezuñas , huesos de reses de todos ta-
míf ios ; incluso caberas, trapos de hilo, algodón y l a -
na, járcia, pelo de res y papel viejo, en la 
T R A P E R I A D E H A M E L , 
«al ie de Hamel número 11, esquina á Hospital. E n la 
misma, se venden carriles, ruedas, cobre, bronce y de-
mis metales viejos. 14052 4-10 
Be alquilan unas magníficas casas acabadas de pintar Animas 51, con cuatro cuartos bajos y uno alto, 
sala, comedor y gran patio y la otra Escobar 34, con 
cuatro cuartos, espaciosa sala, comedor y patio, tiene 
agua. Informarán Ancha del Norte, esquina á Campa-
nario, a lmacén. 14015 8-9 
OBISPO 16 
Se alquilan muy baratos un salón y una habitación 
altas, con balcón á la calle. 
14017 4-9 
O B R A P I A 6 8 , A I / T O S . 
Se alquilan dos cuarto* en el entresuelo, frescos y 
ventilados, con muebles ó sin ellos, asistencia de cr ia-
do, entrada á todas horas, no es casa de huéspedes. 
13890 7-6 
Para hombres solos, y muy baratos, se alquilan her-mosos cuartos altos en la parte principal del n ú m e -
ro 3 de la calzada del Monte, casa en que estuvo el 
Banco Hipotecario. 13893 1 0-7 
AMARGURA 31 
ESQUINA Á H A B A N A . 
So alquilan los magníficos altos de esta 
oasa, acabados de reedificar. 
Informarán en la misma. 
13926 7-7 
DE v , K P O T R E R O 
en subasta pública y voluntaría,. 
Ijas personas que quieran interesarse en la compra 
del potrero "San Gabriel" (a) "Poveda," ubicado á 
una legua de Santiago de las Vegas, de Rincón, de 
Managua y de Bejucal y cuya extens ión es de once y 
media caballe&fp £o tierra, con grandes palmeras, 
agua corriente, maghíéca'ij LerfflfS. cinco casas de v i -
vienda y títulos corrientes, puederi pres^alar sus pro-
posiciones en pliego cerrado á D . Manuel Suarez, calle 
del Principo Alfonso. 342, desde esta fecha hasta el s á -
bado 13 del actual, en cuvo día, ú las dos en punto de 
la tarde, se abrirán los pliegos preseutados, ántes de 
dicha hora; haciéndose la adjudicación á la persona 
qne inejer oferta hiciese y precediéndose inmediata 
mente al traspaso que corresponde. 
1381ñ t T ' •' 8-5 
S E V E N D E 
un pianino de Boisselot, de Marsella, en la mitad de 
su valor. Lamparilla n. 3, en el piso principal se puede 
ver á todas horas. 14067 4-10 
SE V E N D E U N J U E G O D E S A L A D E L U J O , un elegante juego de cuarto de fresno con su gran 
cama imperial, un juego de comedor de meple, uu es-
pejo de-sala,,un.bujen pianino de Pleyel, un escapara-
te de espejo, ñores y lo/tros muebles y eriserea de casa, 
todo nueyo y paratff: Iiultistri:!'Mil. '« • «i > i • . 
1308P ' " 4-9 
( W ^ W D E P O R L A M I T A D D E L O Q U E costó 
fofon fogón movible y una batería completa do o icina, 
servido 
y 
OJO A LA 8ANI 
So venden censos de Jps yye r/ecflnpccn los solares 
del poblado de San Nico lás en el pafa.dero, cerca de 
Güines. L a s réditos son de fácil cobro y so dan baratos 
por quererlos realizar su dueño 
Informará Manuel Miravet, Egido n. 2 B , entresue-
los de 8 á 12 de la mañana. 13800 8-5 
Se venden las casas situadas en J e s ú s del Monte, 
calle de Dolores números 3-24-^6-38-30^32-34, y San-
to Suárez núm. 7: las del ( erro calle de Lorabülo n ú -
meros 18-18a-]8b y 20. Vú,ta Hermosa 6-8 y 11 y M a -
rianao sin número; ya bien juntas 6 separadas. 
Informarán Riela 79. 
13320 16-340 
BARATO. 
Se vende S. Francisco ¿ Villate en pl término de A r -
temisa, barrio puerta de la Güira, de 8 caballerías, cer-
cado do piedra. Lealtad 11 informan. 
13*62 15-6 
Se compran muebles 
en todas cantidades: Compostela núm. 46, E l Segun-
do F é n i x . 13886 8-6 
Q E C O M P R A D E A L G U N A F A M I L I A P A E -
i ^ t i c u l a r para otra que desea poner casa, un mueblaje 
completo y demás úti les de una casa, sean juntos ó por 
piezas sueltas: también un piano. Se pagan bien. 
O-Ro i l l v 73. 13704 8-3 
O J O . PARA LA PENINSULA. 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
•jue en oro y plata vieja, pagando altos precios. 
San Miguel esquina á Manrique n. 92. 
S« pasa á d o m i c i l i o . — F R A N C I S C O P O N C E . 
13S94 2 e - * N 
(e alquihl una parte baja de la casa Empedrado 42, 
)üompuestá de sala, comedor, gabinete y tres cuar-
tos, buena cocina, lavadero, gran patio, agua de V e n -
to y cuarto de baio; en la misma informarán. 
1415? 4-12 
En casa de familia respetable se alquilan hermosas habitaciones altas, con vista á la calle, y toda asis-
tencia 6 sin ella, á personas decentes y con referencias. 
Zulueta n. 3, media cuadra del Parque Central. 
13933 4-7 
GU A N A B A C O A — S e alquila en dos onzas oro la espaciosa casa Vista Hermosa 17. tiene sala, cale-
ta, siete cuartos y uno para baño, cochera, jardín, tras-
patio con muchos árboles frutales y excelente pozo. L a 
llave en la casa de préstamos y tratarán en la Habana 
Baratillo 9, expreso 6 en Consulado 22. 
13916 4-7 
Vedado 
Se alquila una hermosa casa calle A n. 8: en la mis-
ma informarán y calle de Compostela n. 53. 
13952 4-7 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones con su baño derecbo á la 
sala, cerca del Parque, á señoras solas 6 matrimonio, 
con asistencia ó sin ella. Amistad n. 50, esquina á Nep-
tuno. 13919 4-7 
D E M I M A L E S , 
A P E R S O N A S D E G U S T O . 
Se vende un precioso caballo como de cuatro años 
de edad, maestro de tiro solo y en pareja, criollo y 
como ocho cuartas de alzada, Informan Aguacate 112 
de 4 á 6 do la tarde. 14131 4-12 
OJO 
Se vende una novilla preciosísima, de raza fina, pro-
pia para ser rifada. San Miguel número 222. 
14162 4-12 
propia para un Tren de Cantinas, por haber c 
para lo U ^ W í ijjuibien se alquila el local con todo 
para lo mismo. Impon.-!'"" UvüMVi üi ÍJi 
m i s i 
M I S T A D T 3 2 ; — S E V E N Í W W,$ M U E B L E S 
necesarios para amueblar u W casa coii' inúsiS m é -
nos lujo; precios equitativos: hay bonitas camas de 
bierro y bronce, escaparates, peinadores, juegos de 
sala, espejos, cuadros y demás artículos análogos al 
efecto. Junto al paradero de Villanueva. entre los ho-
teles. 14007 4-9 
Almacén de pianos de T. J. Cúrtis. 
A I U I S T A I ) 9 0 , ESQUINA A SAN J O S K , 
E n este acreditado establecimiento se ha recibido del 
último vapor grandes remesas de los famosos pianos de 
Pleyel con cuerdas doradas contra la liumedad, y tam-
bién pianos hermosos de Gaveau, etc., que se venden 
sumamente módicos, arreglado á los tiempos. Hay un 
gran surtido de pianos usados, garantizados, al alcance 
de todas las fórtunás. Se Cttmpran, cambian, alquilan 
y componen pianós de todas' ¿lases. 
13544 ' •' 27-2&0 
»ILLA]RES. 
Se venden nuevas y ysacjlos; se compran y cambian 
unos porotr.Qs y se, vcfjdep tiojas, paños, gomas, tacos, 
etc. Sedan informes dirigiéndose'á R. Miranda. O ' -
Reilly 16. 13091 27-190 
sin tratamiento m o d i c i n á l in torno 
d e l 
pea HJ METODO 1 ODATIVO nf7. 
?ARi -§ a 5¡ c q ü e Bayard, s - R is 
Penas» ei folleto i'n$ffjoU*6, que ooriftanWi/it»'»-
sanfej (lelsllss y numerosos asnrn jiuos relal.rof i 
s'e ii>item-i curativo s/¿ remedui internos. 
Depositario en ti Hp.fon» : JRJt SARRA. 
tile fcLCSETAN 
Ph.irn.ai í . túrRl^éi ¡cedili» ! 
Unico le.i'eclio inr'allivel, IDOÍ-
innovo,bcil ,:e tomar e de di-
^enr, émpregailo i om um suc-
esso •"•nsnaiiie nos hospitass <ie l'.uis, 
AVío 1,11 possibilislatie '/'Í'/ÍSÍCresso. Os Glóbulos | 
I de Secretan ákp^llein ígnilmeute toHo» o! 
|scm excrpváo evislenlfs qm-r nos honiens (jii(,r Wos I 
-icnpstioos. (¿SwAr/ÍM, 4tiC-ir;iWÍs. Tncaca-\ 
NOTA. — Kriktem OÚtrq» prvtuctos fcmel-
\hantes que concern cpíí'.r com u niguji" cuidado. | 
I Deposito central: SECRETAN. pharmacenUcf em Paris. 
OKrósrrARios BK la llobui'-i : 
J O S É S A R K ^ i -- JLOBÉ v O » 
K tM TOD/tS A3 l'IIARMACUs IMHOH l ANTES. 
C O S t V I S - a - R T ' - G-S3VEIVOI3E: . 
contra A l m o r r a n a s y F i g u r a s 
QO T e r e b o n t i n a y " 
• a 
costra C A . T P S X J T - a J ^ $ * £ QE ^ « ^ D ^ a 7 E s t i f f m a s d e l M a í z , 
i S E ^ O I W C - A u ' O s s x y x - ^ o - s ^ a . x . i c z x . A D A contra a f e e , de la p i e l 
_ l l " l * 1 - ̂  _ ( e c z e m a , a c n é , e m p e i n e s , e tc ) 
J L ^ f f ^ T E C O « l O l f t i r ^ „ ^ O K ' ^ : S R 0 2 v i - b - R k x K > nuevo . .̂ .7* •^"^ remedio contra i : t e n a errarla y B l e n o r r e a 
¡ A R i s t e L j , E V C I X , 14,r. des Beaux-Arta . - CUBA : J . S A R R A y L O B É S C . 
A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
^^^^^ • ^K^^^L HESlK ^^¡^Kt ^0^^ Ĵ ^̂ ^̂ . 
A ^ u a m i n e r a l f e r r u g i n o s a a c i d u l a d a , la más rica en hierro y ácido carbónico, 
¿ s t a -A-G-XJ-A. no tiene r i v a l para las curac iones de las 
GASTRALGIAS - F I E B R E S - CLOROSIS - ANEMIA 
y todas las enfermedades derivadas de 
bL EMPOBRECI MIENTO DE LA SANGRE 
S O C I E D A D C O N C E S I O N A R I A . 131, Boulevard Sébas topo l . en P A R I S 
Lici.ósiLo ea la Habana : J O S E : S A R R A j — | _ O B E y C . 
9 T O S 9 C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
> i S a A s m a 
Enfermedades 
i | y Debilidad del Pecho, 3 I 
CURACION RAPIDA Y CIERTA CON I.AS 
^ 8 
ñ T O Y I M F A L ! B L £ 
P A R I S 
DEroSUüS l.AS PiUNtll'ALES KAUMACIAS 
UfposltHfid e,i la ÜQQQlfá < 
JOSÉ. S>Af-li->,A, - L.OBiz. y C» 




Su atciyu eí seguía couira ia» j .merrnedades del Pecno, aleccione.:, escrofulosas, 
T i a i a , Bronquit is , Costipados, Tos c i ó n i c a a . Delgadez do los N i ñ o s , Floros blancas , ele. 
TTk'^CT T P - T ? T ' T ^ T O T i r ^ T I E X I J A S E e n é l r o t u l o 
V ¿ZMXX. i Jtuj^l <t_,i A j e l Bel lo a2 ,u l J E 3 S T - A . I D O n t ^ J M O ^ I S , 




A p e r i t i v o s , E x i o i n x c a l e s , P u r g a n t e s , D e p u r a t i v o s 
ftCoiltra la P A I T A de APETITO, el BSTUEÑIMISJIJTO, la J A Ó t / E U A . 
i _ «>j¡ VAHIKOS. las 6 Q » r c n » « o S S S . otó. ^ ^ 
<• „ . . . J&tiíSf S o v o i 
C O W & S S T i O W E S , ole. 
í » . : 1, 2 & 3 G r a n o s , 
«¡iviieilasenrotuicile-a: C O L O L E S 
y la firma A . R O U V I É R E en cn<,wiii'lo 
E n P A R i S . i- ar inac ia S j E S O i r 
D B P O S I T O S E N T n D A s L A S P K I N C - ' P A L E S F A R M A C I A S 
U  Elidirlo» I t 
9 Vordaderoe .'n t* A ^ J A S A Z U L E S 
UN J U E G O D E S A L A 100 P E S O S Y U N E s -caparate de corona $100, 1 escaparate de caoba $50 
tinajero $15, tocador $20, 1 lavabo $25, aparador con 
espejos $35, mesa corredera nueva $34, cama camera 
$30, cuna de piño $10, una carpeta $10,1 sofá de cao 
ba $5, un farid $3, ún reloj $.0. Acosta n. 86. 
13í)42 4-7 
'cracfj z.<-ii:i¿ii)o délos Hospitales de París 
4loi[Sf4 ü U (ónisios U Bieicce del i'.i° Distóto 
{•'landre 
Y 
T O S , C A T A R R O S , B R O N O U I Y I S , O P R E S I O N E S 
o o o 
3 6 tSES, ( S R A N O S GONORREAS, rmaug jcáiteo 
¿HtJÍÜAS SEfílMALES, 
DEB¡LIDAD,A T0HIA de los Órganos 
E:I loiias las Boticas del Universo 
Donde se da gratuitamente i 
¡•v lastreccion Chable 
F OR EL 
W m DE H1E10 CHULE 
Í/Í todas las buenas 
^ j . . Farmacias 
B#> .ir., na 
c í e , E > E ^ O " ü " E 3 , T , a I ? 3 S ^ 3 P E S S 5 , K , J E S T 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , A L Q U I T R Á N a s N O R U E G A y B Á L S A M O de T O L Ú 
.Estó pi od icio, infalible para curar radioalmcate todas las Enfermedades de l a s V í a s r e s p i -
ratonas, esta recomendado por ios Médicos mas célebres como el único efleaz. 
£/ es también el único que> no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifica, 
IB r e c o n s U w ^ y G S ' - — ¿ ei apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfar, de les casos mas rebeldes. 
•Ejojose qi;e cada Irasco lleve el sello del CeMerao trances, á fin de evitar las Falsificaciones. 
Bepósito principal" T R O U E T T E - P E R R E T , 264, boulevard Voltaíre. PARIS 
J ^ J l l ^ í ^ í L Í ® ^ F ^ F ^ ^ r ^ 0 ? * 1 y ^ y en las Principales Farmacias. 
N M V I 
Extra-Fuerte (déi año 1878) 
BONIFICADA P O R E L T I E M P O 
Preparacícia î comparabie tan eficaz como Agua de Tocador 
que agradable como estracto para el pañuelo. 
c o m p u e s t a p o r 
E D . P I N A U D 
P E R F U M I S T A - Q U I M I C O 
P A R I S , 3 7 , B o u l e v a r d de S t r a s b o u r - g , 3 7 , P A E I S 
d e l 




Este medicamento es tncil de tomar, sin asco, y t i e n e 
un gusto agradable. Su composición le da todas Jas c a l i d a - " 
des que le permiten combatir : 
á la ANEMIA, la CLOROSIS, las ENFERMEDADES d e l PECHO 
la BRONQUITIS, los CATARROS, la TISIS 
U DIATESIS ESTRUMOSA, ESCROFULOSA, etc., e t c . 
Por Jas razones de su fácil uso, sus acciones m ú l t i p l e s y I 
seguras y por su economía para los enfermos, los M é d i c o s 
le ordenan con preferencia á los demás' medicamentos ^ 
semejantes. «¿«^-.^ 
' O E P Ú S l T O G E N E R A L . ; 
r A E X S - 2 0 9 , ( ca l l e ) S a i n t - D e n i s , 2 0 9 - P A R I S 
VENDE SE EN TODAS LAS PRINCIPALES F A R M A C I A S DEL UNIVERSO 
¡ O J O ! 
B a r a t í s i m a . 
Una pareja de caballos, uno criollo y otro america-
no, color moro melado. Helascoain éf, á todas horas. 
K W 7 &-9 
S E A L Q U I L A 
uua espaciosa y bien ventilada habitación á un matri-
monio respetable, con comida. San Nicolás 71. 
13949 A 7 
S e a l q u i l a n 
los altos de la casa L u z 75, en la bodega está la llave 
y dan razón. 13906 4-7 
Habitaciones frescas y ventiladas se alquilan cou toda asistencia 1 persona de moralidad, sean hom-
bres solos ó matrimonio sin 
quina á Dragones. 13935 
hijos. Galiano 121 os-
8-7 
Se alquila en siete onzas oro la espaciosa casa O ' K e i -lly n. 9, propia para un gran almacén, COD dos cuar-
tos altos: impondrán en la misma de 12 á 3 y á todas 
horas Obispo 24, marmolería; la llave está enfrente. 
13382 16-260 
sp v p í p p 
un burro padre, acaba de Ujjjfar de Gaparia.s, puede 
verse á bordo de la barca "Tnui ta" donde tratarán de 
su njuste. 13844 6-7 
D E C A R R U A J E S . 
MUY BARATO 
Se venden juntas ó separadas unaduquesay dos m i -
lores con sus caballos, cn buen estado, y un milord en 
blanco, úl t ima moda: de 6 á 8 Morro 46. 
14076 8-11 
FO R A U S E N T A R S E L A D U E Ñ A , S E V E N D E una duquesa, con su limonera, arreos de pareja y 
ua caballo americano, sano v sin resabios: darán razón 
de 9 á 1 de la mañana y de 6 á 6 de la tarde Sol 108. 
UtKÍO 4-10 
S E V E N D E 
un carro muy fuerte á propósito para cualquier servi-
cio, y aun para transformarlo en ómnibus: informarán 
San Rafael 139, 14033 8-10 
Se alquilan sillas para funciones de iglesia, socieda-
des, bailes, reuniones, etc., etc., á peso la docena ó 
como quieran, existiendo en esta casa mil quinientas, 
y estas misipas se dan, respondiendo á nuevas, al pre-
cio de $24 btes. docpD*. 
También se compran, venden y cumbian toda clase 
de muebles del país y extranjeros. Hay juegos de V i e -
na que se venden, así como los demás efectos á precios 
sumamente baratos, como lo tiene acreditado esta casa 
hace muchos años. Vista hace fe, cn la mueblería 
E L C R I S T O , Villegas 89, frente á la iglesia del mis-
mo nombre, 1H897 15-70 
A N G A R E A L f / . A O l O N — S E V E N D E N Ü Ñ 
pianino casi nueyp ep $J50, otro nuevo Hoisselot 
en $190 y también una serafina de ébano cn $100 bille-
tes. Portamósicas , guiamanos, etc. Calle Nueva del 
Cristo n. 25. 13951 4-7 
A T E K T C Í O K r . 
EL 2o 
Compras y ventas eu condiciou. 
C O M P O S T E L A 4 6 
entre Obispo y Obrapía. 
E l que compre muebles en esta casa y quiera devol-
verlos á los 8 ó 6 meses, se le admiten rebajando de 
lo que pagó la cuarta parte, y el que ios venda puede 
hacerlo con las mismas condiciones ó •vico-versa. 
B a r a t e z p o s i t i v a . 
Entre inlinidad de muebles comunes hay escapara-
tes de luna, peinadores, lavabos, tocadores, carpetas, 
relojes y muchos objetos de fantasía. 
E n la misma se venden unos armatostes, vidrieras y 
una vidriera metál ica con su mostrador de vidrios al 
frente; todo muy bueno y barato. 
13885 5-6 
CAPSULAS ACIMAS E. GORLIN 
OBLEAS 
L a c r e , 
T I N T A S N E G R A S 
DE COLOUEa 
. A L Í Q U I D A 
0 f r i a . 
2 Y1 
X C O L i
O-, X>. G r . 
tf) E . 
Para que cu»Iquijra persona pued» eniolver todos los medicamentos rt- \ 
Mus > líquidos, tales como el Aceite leí higado dol Bacalao d Aceite 
de Ricino, el Bálsamo de Copaiba, las Opiatas. i l S B f i f S 
T O O O S LOS M E D I C A M E N T O S P U L V E R I Z A D O S < 
c o R x n f ot r u s . rae (calle) da Templo. n° 54. P a r í s . E n l a Habana* 3 
H á S T í A S 
p a r a las Misas 
H Ó S T I A S 
para los Pannacáuticos 
H O S T I A S 
PARA LOS CONFITEROS 
O S É S A R R A . 
De D r o p e r í a j P e r f i e i í . 
CONCrESTOR PERFECCIONADO 
Sistema seguro, rápido ú inofensivo, para curar im-
potencia, derrames, vicios de conformación y desarro-
llar los órganos genitales. Módicos -ilustrado* y la 
práctica de muchos años lo certifican.—Dirigirse per-
sonalmente ó por el correo á J . T , D . , Perseverancia 
p, 38, Farmacia, Habana. 13947 5-7 
Para remediar las endebleces de los niños-
desarrollar sus fuerzas, dar impulso á sus cre-
cimienlos y preservar-Ies de las enfermedades 
frecuentas en la tierna edad, los principales 
Médicos v los Miembros do Ja Academia de 
Medicina ordenan, con el mas venturoso éxito, 
el uso del verdadero R a c a h o u t délos A r a b e s 
de D o l a n g r e n i e r , de P a r í s , Este agradable 
alimento, compuesto de sustancias vegetales 
nutritivas y corroborantes, se distribuj'e en 
toda ia economía y por sus propiedades ana-
lépticas, mejora a las lechos de las señoras 
aue crian a sus niños y reanima á las fuerzas 
de los estómagos desfallecidas. 
DepJtitos a Mu l« prlncipalej Parimlai de lis Amérleas. 
se receta contra los 
E l t i j a s , la C l a r o -
S i s , )a A n e m i a , la D e b i l U U u l , las 
S l i i t i r t n c t l a d e a del p e d i o y do los 
Intestinos, loe E s p u t o s d e Sanare, 
los C a t a r r o s , la J i i s e n t e r i a , ote. 
Da nueva Tida a la sangre y entona todos los órganos. 
El Doctor H E U R T E L O U P , Médico de los 
IlospUales de Púrtí, lia tomprobiulo las propie-
dades curativas <lel A G U A de I i S C H S S X i I . Z : . 
en varios caso.-, de F l u j o s u t e r i n o s y 
H e m o r r u í f tusen las H e t n o t i s i s t u b e r e u l o s a s . 
nKI'ÓSITO GENERAL : 
Ph11' G . S E G U I I C , calis Saint-Honoré, 378. en P 4 | # 9 
En LA HABANA : J o s é S A R R A , 
C u r a c i ó n 
s i e m v i 
ENFE 
V E N E S PARIS PARIS A R M A 
© r a n D e s c u b r i m i e n t o 
M E D A L L A d e H O N O R 
UnL V f i ^ 
Í S F F I S M 
F a r m a c é u t i c o de 1" Clase 
Caballero de la Legión de Honor.— Comendador del Uedjidié 
y de la Real Orden de Isabel la Católica. 
BLANCO Y MORENO 
rEsiN'FECTAXDO al Ace i te de Higado de Bacalao , 
Mr. CHEYRIER ha dado á está preciosa preparación 
terapéutica un olor y un sabor agradables que no le per-
judican en ninguna de sus propiedades. 
Este importante descubrimiento, que ha valido a su autor una 
Medal la de Honor, ha generalizado por todas partes, el 
empleo del ^Aceite de Higado de Bacalao Desinfectado. 
Los Médicos le ordenan con preferencia á todos los otros, 
para todas las enfermedades en que el Aceite de Higado de 
Bacalao está prescrito 
P A R I S 
2 1 , F a u b o n r g f - M o n t m a r t r e , 2 1 FERRUGINOSO 
r, CHEVRIER ha completado su descubrimiento asociando p r . un 
^ el Yoduro de Hierro 'al Aceite de Higado de Bacalao 
L desinfectado. Este A c e i t e de Higado d e Bacalao 
ferruginoso, conserva todas las propiedades del aceite y dffij 
hierro, se digiere fácilmente y no acarrea constipaciones. Es ' 
pues, preferible á las otras preparaciones ferruginosas (Pildoras: 
ó Jarabe) y se toma contra todas las enfermedades cn que se 
emplea el hierro : T i s i s pu lmonar . Bronqui t i s , Raqui-
t i s m o , E s c r ó f u l a s , E n f e r m e d a d e s de l a Pie l , 
G o t a , R e u m a t i s m o c r ó n i c o , C a t a r r o s antiguos. \ canse, para mas amplios detalles, los informes medicales, $ Di speps i a s , las convalencias difíciles y debilidades de contt 
, contenidos en el prospecto que acompaña á cada frasco. @ titucion. 
iEftnnsi't'nsj En * * a h a n a : J o s é S a r r a ; L o b é y C*; G o n z a l é s . - E n S a n t i a g o - a e . i h i . b a t F a r m a c i a de l D " u . C a r l o s Bottlno í 
' d ^ O ^ / U S X b U S En J l a t a n s a s : Artis & Zanetti. — En ' Cienfuegos: Rafael F i g u e r o a y H e r m a n o s , 
E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S U E L A L s l a ÍÍC C u b a . 
